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Projeto vai 
contar tempo 
de serviço

Brasília » O presi­
dente da República en­
caminhou ontem ao 
Congresso N acional 
projeto de lei que esten­
de aos servidores esta­
duais e municipais a 
contagem reciproca de 
tempo de serviço para 
fíns de aposentadoria. O 
projeto altera a Lei 
6.22/75 e entrará em vi­
gor em março de 1983.

Para o m inistro 
Jair Soares, o projeto é 
uma antiga reivindica­
ção da classe de servido­
res e de considerável 
contingente de segura­
dos da Previdência So­
cial, mas “ teve sempre 
como óbice principal a 
sua concretização aos 
princípios constitucio­
nais preservadores da 
autonomia estadual e 
municipal para legislar 
sobre previdência de 
seus servidores” .

O projeto deixa de 
especificar a condição 
de civil ou militar do 
servidor, tornando as­
sim implícito que “ sua 
abrangência atinge a to­
dos os servidores públi­
cos, do Estado ou do 

unicipio” . “ Permite 
ttímbém que os Estados 
e Municípios que, por 
razões de ordem econô­
mica, não possam ado­
tar de imediato as dis­
posições da Lei 6.22/75, 
venham a fazê-lo no 
momento em que julga­
rem contar com os re­
cursos financeiros pró­
prios” .

Programa 
beneficia 
DS pobres

0  Programa Espe- 
'’’ al de Apoio às Popula- 

js Pobres das Zonas 
Canavieiras do Nordes­
te vai atingir a 100 mil 
famílias de trabalhado­
res até 1982, inclusive 
na Paraíba, segundo re­
velou 0 secretário da In­
dústria e Comércio, 
Carlos Pessoa Filho, ao 
fazer uma análise sobre 
as repercussões do 
Proalcool nos problemas 
fundiários da região.

Para o secretário, o 
programa da Sudene 
visa a melhorar as con­
dições de vida e de be- 
estar social dessas po­
pulações, com a implan­
tação de agrovilas, com 
oferta de serviços bási­
cos, como educação, 
saúde e abastecimento. 
As agrovilas reunirão, 
no mínimo, 100 famílias 
que terão assegurada a 
sua promoção no desen­
volvimento social.

Ao comentar a con­
tribuição do Proalcool 
na fixação do homem no 
campo, 0 sr. Carlos Pes­
soa Filho, que acaba de 
retomar de São Paulo, 
disse que o projeto, de 
certa forma, tem exerci­
do um papel contrário, 
partindo do principio de 
que a instalação de des­
tilarias para produção 
de 120 mil litros de ál­
cool diário implica, às 
vezes, na expulsão do 
trabalhador ante a ex­
pansão das fronteiras 
das usinas.

Para promover a 
implantação do progra­
ma que beneficiará 100 
mil famílias de traba­
lhadores, a Secretaria 
de Indústria e Comér­
cio, com o apoio da Se­
cretaria do Planejamen­
to, vem desenvolvendo 
contatos junto à Sudene 
e destilarias da Paraíba.

I.» Horário corrido altera 
o movimento no comércio

0  comércio registra maior movimentação pela manhã, em função do expediente corrido

Burity diz que ainda é muito 
cedo para falar em sucessão
Conselho 
defere 227 
inscrições

P*Vi

A Procuradoria Geral da 
Justiça, através do Conselho Su­
perior do Ministério Público já 
deferiu o pedido de inscrição de 
227 candidatos ao Concurso de 
Promotores de Justiça Substitu­
to, nos termos do § 6’  do Art. 9̂  
da Lei Orgânica do Ministério 
Público.

Conforme as informações do 
irocurador-geral da Justiça, bel. 
anildo Cabral a seleção foi feita 

dentro dos^critérios estabelecidos 
no Regulamento do Concurso, e 
a Procuradoria já está providen­
ciando cópia» qua serão remeti­
das aos candidatos classificados. 
Qs candidatos que mudaram de 
endereço deverão comparecer 
àquela repartição para atualizá- 
ío.

Informou ainda o bel. Vanil- 
do Cabral, que o Diário da Justi­
ça do Estado publicou na edição 
do último sábado o programa dos 
exames escritos do concurso que 
serão realizados possivelmente 
na segunda quinzena de de­
zembro próximo.

Projeto
benefícia
viúvas

O governador Tarcísio Buri­
ty enviou à Assembléia Legislati­
va projeto de Lei complementan­
do 0 valor das pensões pagas às 
viúvas dos ex-governadores, de­
sembargadores, deputados esta­
duais pelo Ipep.

Na mensagem, o governador 
propõe a complementaçâo de 50 
por cento sobre o valor do venci­
mento atribuído ao cargo de de­
sembargador às viúvas, que po­
derão dispôr ainda de reajustes 
automáticos à medida em que se 
elevarem os salários dos desem­
bargadores.

O pagamento da diferença 
entre o valor das pensões atual­
mente concedidas pelo Ipep e o 
da complementaçâo prevista no 
documento que será apreciado 
pelos parlamentares, ficará por 
conta do Tesouro do Estado, até 
que o órgão previdenciário pro­
cesse os novos cálculos atuariais.

Censo quase 
concluído 
na Paraíba

o  delegado Regional do IBGE, Joeé 
Jacinto de Araújo, informou ontem que já 
foram recenaeadas 2 milhões 418 mil 458 
pessoas em todo o Estado, com os traba­
lhos de coleta de dados encerrados em 126 
municipioe. “ Sendo esses dados prelimi­
nares e nâo definitivos” , ressaltou.

Ele revelou que, até agora já foram re- 
censeadas, em João Pessoa 268.458 pes­
soas e em Campina Grande 207.611, fal­
tando ainda concluir 41 setores em João 
Pessoa e 33 em Campina Grande, com o 
encerramento dos trabalhos previsto para 
essa semana, não só nas duas cidades, 
mas em todo o Estado.

Acrescentou que, no sertão faltam 
apenas 6 municípios para que a coleta seja 
encerrada e divulgou a população - ainda 

não oficial - do município de Cajazeiras: 
46.835 pessoas.

Brasília - O Governador da 
Paraíba, sr. Tarcísio Burity, disae 
ontem no Ministério dos Trans­
portes “ que ainda é muito cedo 
para se falar sobre sucessão, tan­
to para governadores como para a 
Presidência da República” .

“Temos que consolidar o nos­
so partido, o PDS, com vista a 
preparação . das futuras eleições e 
cujos nomes dos candidatos serão 
oportunamento discutidos” , en­
fatizou.

O sr. Tarcísio Burity disse 
que acreditava que , as eleições 
para governadores, em 1982, se­
rão pela forma do voto direto e, 
que quanto a um candidato civil 
à Presidência da República, assi­

nalou que “não via grandes dife­
renças em termos um candidato 
civil ou militar para consolidar a 
democracia” . Na sua opinião, 
desde que os dois candidatos res­
peitem a constituição e as outras 
leis vigentes no pais não existem 
diferenças entre eles.

O Governador da Paraíba es­
teve com o Ministro dos Trans­
portes para solicitar o apoio do 
ministro Eliseu Resende à cons­
trução do acesso rodoviário de 
João Pessoa, a instalação do sis­
tema trem metropolitano entre 
as cidades de Santa Rita, Bayeux 
e Cabedelo com a capital do Es­
tado, além da melhoria do Porto 
de Cabedelo.

Estado terá café para 
abastecimento interno

Dentro em breve a Paraiba
[>oderá ser um dos Estados brasi- 
eiros a produzir café para o seu 

auto-abastecimento, dependendo 
apenas de um parecer técnico da 
comissão enviada pelo IBC, re­
centemente, que visitou campos 
de experiência em sete Munici- 

ios paraibanos, localizados no 
tejo e no Sertão, na Serra de 

Teixeira.
Segundo o Secretário José 

Costa este é um propósito do Go­
verno Burity, que através da Se­
cretaria da Agricultura, vem ten­
tando, junto ao IBC, a inclusão 
da Paraiba como um dos Estadw 
a produzirem para seu abasteci­
mento, o café. Para isso vem fi­
nanciando através do Banco do 
Estado vários campos de expe­
riência, em cooperação com agri­
cultores estabelecidos nas áreas 
demarcadas.

São sete os municípios parai­
banos onde estão implantados os 
campos experimentais, divididos 
por repões climáticas propicias 
ao cultivo existentes no Estado: 
Areia, Serraria, Alagoa Nova e 
Pilões, no Brejo; Princesa Isabel e

Juru, no Sertão, na Serra de Te- 
xeira. Os resultados até agora ob­
tidos, são satisfatórios ocorrendo 
no entanto, em alguns campos re­
sultados negativos, que serão es­
clarecidos se devido a ineficiência 
do agricultor ou do solo.

O financiamento feito pele 
Banco do Estado aos agricultores 
interessados na cultura do café na 
Paraiba serão nos moldes do fi­
nanciamento concedido pelo IBC 
nas áreas homologadas como sen­
do viáveis para a produção do ca­
fé, possibilitando, assim, atrair 
um maior número de produtores 
interessados no desenvolvimento 
desta cultura.

A comissão técnica enviada 
pelo IBC juntamente com técni­
cos da Secretaria da Agricultura, 
percorreram os campos, fazendo 
uma avaliação da áreas em expe­
riência, devendo enviar o resulta­
do até o fim deste mês sobre a via­
bilidade econômica da iniciativa. 
Respaldada no parecer a Secreta­
ria aa Agricultura iniciará gestões 
políticas junto ao IBC para inclu­
são da Paraiba entre os Estados 
produtores de café do pais.

Inquérito vai apurar 
assassínio de Leonel

0  delegado Washington Cavalcanti, 
de Homicídios, já iniciou o inquérito poli­
cial que irá apurar a morte de Leonel Ale­
xandre Soares, 57 anos, casado, que resi­
dia no Róger, encontrado no último sába­
do, já sem vida, nas imediações da Socic, 
com um tiro no corpo.

Embora a morte de Leonel esteja en­
volto em mistério, o sr. Washington Ca­
valcanti terá o prazo de 30 dias para con­
cluir 0 inquérito, enviando posteriormente 
á 7* Vara Criminal, a fim de que o promo­
tor venha a denunciar o acusado. Ontem, 
o corpo da vitima foi autopsiado, sendo 
entregue logo depois aos seus familiares.

O delegado Clodoval Ferreira, de 
Bayeux, ainda não conseguiu capturar 
dois marginais, de identidades até agora 
desconhecidas, que, na última 5* feira, as­
sassinou a tiro de revólver, o ancião Pedro 
Anisio da Cruz, 68 anos, casado, que resi­
dia á rua Circular, S/n - bairro da Imacu­
lada Conceição.

O crime, que aconteceu ás 21 horas, 
se verifícou após um assalto. O ancião, 
que estava em companhia de sua esposa, 
tentou reagir, recebendo em consequência

disso, um tiro no tórax, falecendo pouco 
depois no Hospital de Pronto Socorro.

AFOGAMENTO
Somente ontem pela manhã, solda­

dos do Corpo de Bombeiros conseguiram 
localizar o corpo do estudante Edson Sou­
to Maior, também conhecido por“ Negue- 
rinha” , 15 anos, que, na tarde do último 
domingo, morreu por afogamento em um 
lago, localizado na praia de Jacumã.

O menor, que residia em Alagoa 
Grande, é filho do comerciante José No­
gueira e da dona Galdina Maria dos San­
tos, e no domingo tinha ido com seus fami­
liares a um passeio em Jacumã. Lá, Edson 
entendeu e entrar em um poço para na­
dar, onde veio a morrer afogado.

Embora tenha sido chamado no mes­
mo dia do afogamento, o Corpo de Bom­
beiros só veio a localizar o corpo do menor 
na manhã de ontem, conseguindo resgatá- 
lo das águas. Depois de autopsiado no Ins­
tituto de Medicina Legal, o corpo do estu­
dante foi entregue posteriorinente aos 
seus familiares que providenciaram o se- 
pultamento.

O horário de trabalho corrido, das 
12 às 18 horas, instituído através de 
decreto do governador Tarcísio Burity, 
baixado na última sexta-feira, poderá 
provocar influências na movimentação 
do comércio local.

A opinião é de vários proprietários 
de lojas e funcionários de casas comer­
ciais do comércio de João Pessoa, se­
gundo os quais, este novo sistema de 
trabalho tanto poderá trazer uma maior 
movimentação no comércio durante o pe­
ríodo da manhã, quando os funcioná­
rios públicos estaduais estarão de fol­
ga, como também podem diminuir essa 
mesma movimentação, pelo fato de 
muita gente, por trabalhar pela ma­
nhã, sempre tinha um estimulo de ir ao 
comércio e fazer suas compras.

Os comerciários acham ainda que.

nada pode ser dito até o momento, com 
uma convicção maior, pois somente 
após uma semana ou duas, quç o de­
creto entrar em vigor, é que será possí­
vel dizer se a medida foi boa ou má 
para as vendas do comércio local.

Segundo informou também o se­
cretário de Serviço Urbanos da Prefei­
tura, José Ricardo Porto, o município 
também deverá adotar o mesmo regi­
me de trabalho, acolhendo a medida do 
Governo Estadual em determinar um 
expediente corrido ao funcionalismo.

No entanto, adiantou ainda o se­
cretário, na Prefeitura apenas o pes­
soal da burocraia e das Secretarias, 
com exceção da Secretaria de Obras e 
Secretaria! de Serviços Urbanos, deve­
rão ser abrangidos com o novo horário 
de trabalho.

Expediente único revitaliza 
orçamento dos funcionários

0  orçamento de cada servidor foi 
revitalizado- com a adoção de expe­
diente único nas repartições públicas 
estaduais, segundo, uma pesquisa reali­
zada ontem no Centro Administrativo. 
Resaltando a redução com os gastos 
em passagens e alimentação, os servi­
dores ouvidos foram unânimes em afir­
mar que a media do governador Tarcí­
sio Burity terá amplas repercussões en­
tre o funcionalismo.

Para o sr. João Correia, funcioná­
rio da Secretaria do Planejamento, 
com o horário corrido, as despesas com 
transportes sofrerão reduções conside­
ráveis, que refletirão num maior con­
forto para sua família. Já para Socorro 
Queiroga Carta, à disposição da Es- 
pep, 0 expediente único permitirá uma 
maior rentabilidade do servidor ao Es­
tado.

Luciano Paiva, outro servidor con­
sultado, no começo do expediente ao 
meio-dia de ontem, disse que a adoção 
do expediente único era motivo de 
aplausos pela classe, já que também, a

partir de agora, exercia um papel pre- 
pxmderante na economia de combustí­
vel.

Aldênio Guedes Pereira, ao ser ou­
vido pela reportagem, afirmou que, 
como proprietário de automóvel, 
sente-se desobrigado de quatro viagen» 
diárias ao Centro Administrativo. Hoje 
ele fará apenas uma (vai e volta).

João Borges, incluído no universo 
da pesquisa, lembrou que sempre to­
mara coletivos lotados, o que não ocor­
rería a partir de agora, já que sairia um 
poucos antes dos chamados horários 

de rush, reconhecendo que o funciona­
lismo chegaria às repartições com 
maior disposição de trabalho.

- Medida justa e oportuna. Assim defi­
niu a adoção do expediente único o ba­
charel Celso de Paiva Leite, um dos 
mais importantes colaboradores do se­
cretário da Administração, Osvaldo 
Trigueiro do Vale. Para ele, a medida 
reveste-se de caráter prático, especial­
mente entre aqueles que prestam ser­
viço de assessoramento.

Os funcionários aplaudem o expediente adotado pelo Governo

Governo inicia o recolhimento 
de 50% dos veículos do Estado

Começou ontem mesmo o recolhimento de 
automóveis da frota do serviço público estadual, 
como determinara o governador Tarcísio Burity 
na manhã de sexta-feira, numa reunião com seus 
secretários no auditório da Cinep, quando anun­
ciou sua disposição em reduzir em 50 por cento o 
consumo de combustível a nível de Estado.

Na tarde de ontem, no Quartel dos Bombei­
ros, escolhido para abrigar a frota desativada, in­
cluindo carros novos, o secretário da Administra­
ção, professor Osvaldo Trigueiro do Vale confes­
sava que, nq primeiro dia, o consumo de com­
bustível caiu de 3.800 para 807 litros.

Os dois primeiros carros a chegarem ao pátio 
do Corpo de Bombeiros foram da Pb-Tur e Insti­
tuto de Previdência do Estado da Paraíba - Ipep, 
a partir de 10 horas da manhã, sendo entregues 
ao tenente Alves, de plantão naquela unidade 
militar. O fluxo de recolhimento cresceu quando 
se iniciou o expediente nas repartições públicas - 
12 horas.

O governador Tarcísio Burity, que viajou a 
Brasília, á tarde, foi informado, com detalhes 
acerca do recolhimento de automóveis, inclusive 
com gráficos sobre a redução do consumo de 
combustíveis e as repercussões da adoção do ex­
pediente único que, por sinal, foi bem recebida 
entre o funcionalismo.

A sub-chefia do Gabinete Militar, através do 
Capitão Sales, no Corpo de Bombeiros, coorde­
nou o recolhimento de veículos, tomando cadas- 
tramento e origem do automóvel, que poeterior- 
mente será alienado, de acordo com as necessida­
des do serviço público. Os motoristas, por sua 
vez, nâo sofrerão prejuízos já que serão transferi­
dos para tarefas de manutenção e operacionali- 
zação.

Os carros postos á disposição doe chamados 
“ serviços essenciais” , como policia, secretários, 
chefes de gabinete civil e militar, comandante da 
PM e Procuradoria Geral do Estado, terão uma 
cota diária de 10 litros.

Os veículos do Estado são recolhidos ao quartel dos Bombeiros
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Independência dos Poderes

Não compreendo Democracia Jem imprensa livre e inde­
pendente, que informe corretamente a opinião púbüea.

___________________________________________________ Tarciaio Burity

ASSESSORIA
POLiTICA

A palavra política normalmente se refere ao 
poder, à conquista e exercicio do poder, ou às 
suas instituições, aquelas instituições através 
das quais o poder é exercido. Refere-se também 
ao estudo e à reflexão sobre o poder, sobre a sua 
origem, sua estrutura, sua razão de ser.

O político é, assim, a pessoa que procura 
conquistar o poder, que conquista o poder, que 
exerce o poder, ou simplesmente estuda o poder, 
a sua origem, sua estrutura, sua razão de ser.

Uma boa assessoria política só pode ser 
prestada, assim, por alguém que tenha a expe­
riência da luta pela conquista do poder, a expe­
riência da conquista do poder e do seu exercicio, 
ou alguém que se tenha dedicado ao estudo da 
política, da sua origem, sua estrutura, sua razão 
de ser.

O ministro Abelardo Jurema tem todos esses 
títulos ou requisitos. Ainda moço já participava 
das lutas políticas paraibanas. Foi dirigente de 
organizações da administração estadual, secre­
tario de Estado, deputado, senador, lider do go­
verno no Congresso Nacional, ministro da Justi­
ça. E é bacharel em ciências jurídicas e sociais.

Em sua trajetória de homem público, tem lu­
tado pela conquista do poder, tem exercido o po­
der e tem lutado na oposição, fiscalizando os de­
tentores do poder. Conhece a política por dentro 
e por fora, isto é, no poder e fora do poder. De 
dentro do poder e de fora do poder.

Dentro e fora do poder, viveu grandes mo­
mentos históricos da política brasileira e da polí­
tica regional ou estadual.

Paraibano da gema, identificado com os 
problemas do seu povo e do seu Estado - além da 
vivência que tem com os problemas nacionais - 
ninguém lhe pode recusar privilegiadas condi­
ções de assessoramento político ao governo do 
Estado, colocando sua vasta e rica experiência 
política a serviço de sua terra e de sua gente.

Há os que invocam o fato de ter sido cassado 
pela Revolução. Mas é preciso distinguir. Sua 
cassação decorreu de circunstâncias meramente 
políticas em momento de exceção^ Em nada arra­
nhou de leve sequer sua probidade de homem 
público ou ofuscou sua projeção de democrata. E 
por isso mesmo foi um dos primeiros homens 
públicos do regime deposto a poder apertar a 
mão estendida do presidente João Figueiredo, 
quando de sua conclamação em favor da união 
nacional.

Ã colaboração que presta ao governador 
Tarcísio Burity, ao governo do seu Estado, é um 
desdobramento daquele gesto, além de ser o ges­
to de um paraibano para quem a Paraíba deve 
estar sempre acima de tudo.
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Q ualquer que seja o 
julgamento final do 

pedido de Habeas Corpus 
encaminhado ao Supre­
mo Tribunal Federal em 
favor do nadre italiano 
Vito Miracapillo, sobre 
quem pesa uni decreto de 
expulsão assinado pelo 
Presidente da República 
com fundamento na Lei 
de Estrangeiros, a sim­
ples sustação liminar da 
eficácia da medida presi­
dencial, concedida pelo 
Ministro Djacir Falcão, 
paraibano de Monteiro, 
já nos dá um notável 
alento no encaminha­
mento positivo do proces­
so de abertura democráti­
ca em curso em nosso 
Pais.

Seria proveitoso re­
memorar o episódio que 
deu causa ao decreto ex- 
pulsório.

O padre Vito, que 
exercia o seu ministério 
sacerdotal na Paróquia de 
Ribeirão, Pernambuco, 
em carta particular ao 
P r e f e i t o  da c ida de ,  
recusara-se a celebrar 
missa em local e horário 
aparentemente  pré- 
estabelecidos pelo diri­
gente municipal, e ao que 
parece menos para satis­
fazer uma necessidade de 
fé cristã, do que para 
atender uma exigência de 
promoção pessom do Bur- 
gomestre ribeirão, em que 
o ato maior da liturgia ca­
tólica entraria apenas a 
compor mais uma ence­
nação do elenco promo­
cional. Ao final da carta, 
o Vigário acrescentou que 
0 povo ainda não era in­
dependente. Em nenhum 
momento falou que o nos­
so Pais, como unidade po­

lítica soberana, não erc 
independente.

Ém clima puramente 
emocional, e talvez escon­
dendo outros desígnios e 
outros interesses, que não 
os sadia e altivamente pa­
trióticos, as lideranças 
tradicionais de Ribeirão 
fizeram um verdadeiro 
cavalo de batalha em tor­
no das palavras do sacer­
dote estrangeiro.

E, então nesse caso e 
em sua apreciação pela 
nossa mais alta Corte de 
Justiça, onde é que entra 
a nossa crenca no tran­
quilo desenvolvimento da 
abertura democrática em 
nosso Pais?

Em primeiro lugar,
porque um outro Poder, 
dando ressonância e con­
teúdo à doutrina do Esta­
do de Direito, avoca para 
si o exame da medida do 
Executivo, notória e tra­
dicionalmente forte como 
tem sido o Presidencialis­
mo no Brasil, e submete a 
seu crivo o teor de legali­
dade de que se deve im­
plementar 0 ato presiden­
cial. Não apenas a legali­
dade estrita, formal, pri­
ma fade, mas a legalida­
de que é também legiti­
midade, aquela que re­
pousa no interesse públi­
co amplo, profundo é 
abrangente; aquela que é 
e x i g ê n c i a  do bem- 
comum. e que toca ao Po­
der Judiciário apreciar e 
decidir em função do di­
reito fundamental de li­
berdade e de seu exerci­
cio. A decisão preliminar 
do Supremo Tribunal Fe­
deral, portanto, significa

Firmo Justino

que se está ressuscitando 
neste Pais a tradição da 
separação de Poderes, pe­
dra angular do Estado de­
mocrático liberal. Em ou­
tras palavras, simifica 
que os Poderes se freiam, 
se interdependem, se 
completam, em função da 
prevalência do Homem e 
do Cidadão, o^em  e ra­
zão de ser do Elstado de­
mocrático.

Em segundo lugar, 
preliminarmente a Su­
prema Corte reconhece a 
liberdade de expressão do 
pensamento, uma das 
condições para a vitalida­
de democrática, e que es­
tá presente nas democra­
cias mais vigorosas do 
mundo contemporâneo. A 
este respeito, temos lido 
criticas do jornalista bra­
sileiro Paulo Francis, ora 
residindo em Nova lor- 

ue, ao processo político 
bs Estados Unidos, sem 

que a democracia ameri­
cana se sinta incomoda­
da. O mesmo se diga dos 
estrangeiros radicados na 
Inglaterra, cujas manifes­
tações são perfeitamente 
assimiladas pela exem­
plar democracia britâni­
ca.

Por último, convém 
assinalar que o desenvol­
vimento das comunica- 
ões e dos transportes em 
reve vai determinar um 

novo conceito de estran­
geiro. Interesses econômi­
cos e identificação ideoló- 
ica e estratégica, segun- 
o escrevem cientistas 

políticos de nossos dias, 
apressam a realidade de 
um mundo do futuro 
constituído de cidadãos 
internacionais.

Ou multinacionais.

í

b:

As raizes do tenentismo
Q ue se podería esperar de 

um tenente, nos idos de 
1930? um jovem aspirante, 
com sua farda colorida e botOes 

dourados, fazia sucesso com as 
garotas, que liam Ardei e 
Delly, sonhavam com principe 
encantado. E todo o príncipe 
de postal, principe que se pre­
za, era colorido e tinha sua 
roupagem diferente. Mas apa­
nhar um oficial em flor, com 
seu espadim virgem, como a 
própria experiência política, e 
colocar na Chefia do Poder 
Executivo, foi inconteste con­
fissão de Que os quadros políti­
cos estariam esvaziados.

Getúlio, deputado talen­
toso, fora empurrado pelos 
acontecimentos, chegara ao 
poder. Menos pela vitória da 
Aliança Liberal, que pela de-

re-composição da chamada 
púbfica velha” , que jamais
nerderia eleição, graças as 
“juntas apuradoras” e ao meca­
nismo das "depurações” , ar­
mado no próprio Congresso 
Nacional.Nao e preciso ser his­
toriador para saber o que 
aconteceu à bancada eleita 
pela Paraíba, nas eleiçws de 1’  
de março de 1930. Seria indis­
pensável, aliás, que octogená­
rios ainda lúcidos e dignos gra­
vassem para a posteridade o 
que realmente ocorreu, primei­
ramente com uma “ junta apu- 
radora” a funcionar com “ su­
plentes” , sabidamente desqua­
lificados, para cumprirem or­
dens superiores. Designados 
pelo governo federal para con­
siderarem nulos, por exemplo, 
os 25.000 votos dos candidatos 
de João Pessoa, considerando 
vitoriosos 08 candidatos da 
oposição que obtiveram 10%

dáquéla votação. E perante o 
Congresso, apesar da veemên­
cia com que Epitácio Pessoa, 

na ponta dos . pés, para ílcar 
mais alto - conforme asse^ra- 
me 0 professor José Motta 
Maia, que assistiu a cena - 
apostrofava a indignidade da 
depuração, afinal consumada.

Faz lembrar a impossibili­
dade que teve Portugal de ini­
ciar a colonização de oito mi­
lhões e quinhentos mil qui­
nhentos quilômetros quadra­
dos com cerca de cinquenta 
mil portugueses. Teria mesmo 
de tentar a colaboração do ín­
dio nômade, que fugia ao chi­
cote para os confíns sertanejos, 
ou apelar para o celeiro mun­
dial de força de trabalho, que 
era o africano escravizado. O 
tenente interventor acabou 
chamando o coronel de todos 
08 tempos, dono das terras, dos 
instrumentos da produção, da 
vida e da morte dos servos da 
gleba. Aqueles tenentes repre­
sentavam 0 melhor material 
humano que se achava dispo­
nível. Haviam passado pelo 
“ carroção de fogo” da mate­
mática no Colégio e na Escola 
Militar, sob a inspiração da 
“ Missão Francesa , trazida 
para instilar algo da cultura da 
pátria dos filósofos, de Rous- 
seau, de Montesquieu e até de 
Augusto Comte. Do positivis­
mo que inspirou a legenda ain­
da hoje inscrita em nossa ban­
deira, que se distingue do pavi­
lhão dos demais países por essa 
excentricidade. Nem mesmo a 
magrdfíca legenda “ OIÜ)EM 
E PROGRESSO” conseguiu o

Álfio Ponzi

milagre que enuncia, porque os 
próprios yeijcedores de 3Ô, de­
pois de ássuniirem o poder,ten- 
taram e não conseguiram con­
figurar um programa ideológi­
co para o infelizmente frustra­
do movimento. Idealista como 
Siqueira Campos falecia sem 
deixar seu nome ligado a qual­
quer program a p o lít ico , 
lembrado hoje apenas em pla­
cas de praças e ruas. João Al­
berto, idealista e caluniado, 
tentou 0 que chamávamos' “ a 
marcha para o oeste” , morreu 
pobre e infeliz. Juarez Távora, 
ao fugir da Fortaleza de Santa 
Cruz, pendurado a uma corda 
trazida por dona Eliane Go­
mes, feriu um pé antes de ser 
recolhido a um bote, dirigido 
por Ari Parreiras, e foi 
refugiar-se na Paraíba, na es­
perança de unir-se a João Pes­
soa. Foi consentidamente por 
Getúlio o “ Vice-Rei” do nor­
deste, ocupou o Ministério da 
Viaçao, deixou volumosa bio­
grafia, nada conseguiu. O mili­
tar idealista sempre foi usado e 
utilizado pelo sistema, que às 
vezes lhe dava a ilusão do 
mando. Os cordéis do poder 
sempre foram puxados pelas 
raposas políticas, que, se não 
encontram idealistas para 
“ marionettes” , são implacá­
veis na sua destruição. Os 
“ leões de chácara” do obscu­
rantismo estiveram sempre a 
postos para evitar que o Brasil

dadc
AO, para valer.

entrasse de verdade num clima 
de REVOLUÇ
no sentido de integrar hojé 
cento e vinte milhões de pa­
triotas na tarefa inadiável do 
salto para o desenvolvimento, 
antes que nos tornemos um 
pais inviável.

Do Leitor •
Sr. Editor:

D o papagaio ao avião
Se consultarmos, à luz da história, 

o problema aeronáutico através-decur- 
80 do tempo, veremos que as iniciativas 
humanas, neste sentido, remontam à 
longa antiguidade, possivelmente a 
2.500 antes de Cristo. Inconformando-se 
0 homem em ser áptero, inveja ao pas­
sarinho a voar na sua prôpria naturali­
dade como portador de asas. Procura­
ria, agora, a conseguir a terceira di­
mensão o que levá-lo-ia, sem dúvida, a 
uma magistral atividade pelos séculos 
em fora, até que atingisse o seu objeti­
vo realizando o sonho de dominar o es­
paço. E dai o período lendário da avia­
ção no decorrer de todas as fases da his­
tória humana.

Inúmeros foram os sacrifícios de 
vida, apelando para uma teimosia sem 
igual como é o caso de ícaro a colocar, 
em seu corpo asas e que ao subir, a luz 
do sol derretera a cera que as unia e cai 
no fundo do mar. Uma sequência com o 
desprendimento de Simâo Mago, do

Marquês de Becqueville, John Childs, 
Padre Desforges e outros, saltando de 
telhados de igrejas e lugares altos com 
a queda fatal e para sempre. Estes 
exemplos valeríam como estímulo às 
grandes iniciativas posteriores.

Lupan, distinto artista, na China 
a 500 anos A.de Cristo construiu papa­
gaios que, íníciando-se com brinquedo 
para crianças veio a ser aperfeiçoado, 
e, 0 sábio Franklin o utilizou para seus 
estudos de pára-raios. Mesmo nos tem­
pos de apogeu do balão, iniciativa do 
brasileiro padre Lourenço de Gusmão, 
o papagaio teve real aproveitamento e 
se fora tão preferido por persas, hindus e 
romanos, não tardaria o vôo humano 
em papagaio, acontecimento este leva­
do à publicidade em 1.827, quando 
George Pacock, professor de Bristol o 
possibilitou de aperfeiçoamento. Veja­
mos ainda a sua utilização, na primeira 
Guerra Mundial de 1914 a 1.918, salien­
tando o ato de o tenente da Aeronáutica

alemã, dr. Rieper, observando a grande 
batalha do Somme a 770 metros de al­
tura o que lhe mereceu uma condecora­
ção.

O balão que teve por origem a pas- 
sarola de Lourenço ae Gusmão teve 
também a sua trajectória com os ir­
mãos Mongolfíers em 1783 seguindo-se, 
o de Blanchard no ano seguinte; Gif- 
fard em 1.852; o balão de Tissandier 
em 1.883; o dirigível de Renard e Krebs 
em 1.884; Santos Dumont em 1.901; o 
dirigível do Cand de La Vaux em 1.907 
e finalmente o de Laubaudy em 1.906.

De então para hoje, a humanidade 
tem presenciado o progresso aeronáuti­
co, concretizando-se assim a profecia 
de Nostradamus, no alvorecer do sécu­
lo vinte carros rugiriam pelo espaço e 
que as pessoas os esperariam nos portos 
como hoje se espera navio para embar­
car. Não tardaram os aperfeiçoamen­
tos e mesmo em estado ainda precário, 
o homem assistiu o denodo de vários 
em façanhas inacreditáveis: uns a cru­
zarem oceanos Atlântico e Pacifico; ou­
tros a ultrapassarem o Everest com 
8.800 metros de altura, mas, o avião já 
tinha atingido a mais de 13.000 metros

de altura o que hoje é bastante supera­
do, quando vemos com o avião se ultra-
Eassar a barreira do som e dentre em 

reve a barreira do calor ou fazer a cir- 
cunavegação do globo, primeiramente, 
em noventa e quatro horas e um minu­
to, percorrendo 37.523 quilômetros com 
a velocidade de 382 km/h, valendo res­
saltar que outro venceu tudo isto em 45 
horas e 19 minutos com um jacto com 
oito turbinas, tipo stratofortress - B - 
52 em data de l8 de janeiro de 1.952.

De tudo isto vemos o homem a do­
minar o espaço procurando manter 
contato interplanetário, admitindo que 
no início do século próximo iremos as­
sistir fatos a superarem que atualmen­
te a humanidade conhece, quando Ga- 
garin voara a 300 quilômetros de altura 
e o americano atingira a Lua. Mas tudo 
deve ser devido ao brasileiro Santos 
Dumont que descobriu o mais pesado 
que o ar para o qual tanto se lutara nos 
séculos 17, 18 e 19 e cujo grande impul­
so se deveu à máquina de James Watt.

Fernando Barbosa

João Pessoa - Pb.

Tarcísio Holanda

uer membro da 
êger a qualquer

Marchezan 
na ponta

A menos que ocorra um fato novo, 
imponderável, o deputado Nelson Mar­
chezan será 0 futuro presidente da Câ­
mara dos Deputados, cabendo ao pri­
meiro vice-Haer, 0 deputado Cantidio 
Sampaio, preencher a liderança da 
maioria. Este é o esquema que o Palá­
cio do Planalto prepara-se para deso­
var no fim desta sessão legislativa e até 
o mês de fevereiro, quando se formali­
zar a recomposição das mesas das duas 
casas.

Os candidatos que aí estão não 
empolgaram a bancada. 0  deputado 
Djalma Marinho, o maior puro sangue 
de todos, porque está cercado pelas 
desconfianças do governo, em face de 
sua fidelidade ao liberalismo. O episó­
dio da emenda das prerrogativas, du­
rante 0 qual se empenhou o quanto 
pôde, serviu para aprofundar aquelas 
desconfianças em relação ao deputado 
potiguar.

O deputado Homero Santos, que 
agora se lança candidato a partir do 
momento em que se inviabilizou o pro­
jeto de reeleição do Sr. Flávio Marcãio, 
pelo fracasso da emenda que levou o 
seu nome, luta desesperadamente para 
legalizar suas aspirações. Acontece 
que, além de dispositivo constitucio­
nal, 0 artigo do regimento ainda é mais 
claro ao negar a quala 
mesa o direito de se eu 
outro posto.

Alguns dizem, em socorro de Ho­
mero, que 0 regimento não pode ir além 
do texto constitucional. Juristas quali­
ficados como 0 sr. Djalma Marinho di­
zem que, como se trata de código inter­
no da Casa, o regimento pode dispor a 
respeito das coisas relacionadas com 
sua administração interna da forma 
como convier. E  o regimento não deixa 
lugar para dúvidas a respeito da inele- 
g ib i l i d a d e  de qu alq uer  um 'dos  
membros da mesa da Câmara.

Resta o sr. Rafael Baldacci. Ele 
tèrri trabalhado como um mouro, ulti­
mamente, mas ainda não conseguiu a 
façanha de unir nem mesmo a sua po­
derosa bancada em tomo de seu nome. 
Além  de um paulista suscitar descon­
fianças, sobretudo na poderosa banca­
da do Nordeste (a mais numerosa do 
PDS), ele consegue, ainda, suscitar 
reações negativas do governador Paulo 
M aluf - um eleitor que dispõe de cerca 
de 39 votos na bancada do P D S naque­
la Casa - e de pelo menos dois deputa­
dos federais importantes - Contldio 
Sampaio, que está de olho na lideran­
ça e precisa ajudar Marchezan a ir para 
a presidência, e de Adhemar de Barros 

 ̂Filho que não deseja um competidor ao 
' governo do Estado, como Baldacci, ser 
alçado a posição relevante como presi­
dente da Câmara.

Os nomes que resistiram no páreo, 
até agora, mostram-se, portanto, bas­
tante vulneráveis. Para o sr. Nelson 
Marchezan, a perspectiva não poderia 
ser mais risonha. A  liderança do gover­
no na Câmara só lhe oferece sacrifícios 
e um rosário de desgastes que enfraque­
ce suas chances como candidato do go­
verno de Rio Grande do Sul. Marche­
zan está vendo que perde a carreira até 
para o ministro da Previdência Social, 
sr. Jair Soares, seu maior competidor 
dentro do PD S gaúcho.

A presidência da Câmara até que 
viria a calhar para o deputado g(^ho. 
Seria um lugar retirado com dignidade 
para lhe ajudar a manobrar em favor de 
suas chances como aspirante ao gover­
no de seu Estado. Menos desgastes e, 
sem dúvida, honroso para um parla­
mentar de cerca de 40 anos e ainda 
cumprindo um segundo mandato.

Alguns parlamentares, no círculo 
fechado dos gabinetes, procuram ad­
vertir importantes figuras do governo 
de que a axensão do deputado Qintí- 
dio Sampaio pára a liderança da maio­
ria na Câmara põderia servir como ele- 
m.ento estimulador de um processo de 
radicalização muito intenso. Cantídio é 
homem de posições radicais e poderia 
provocar, da parte dos oposicionistas, a 
mesma linha de atuação.

Ainda que suscite esse tipo de rea­
ções, 0 sr. C a n t^  Sanpaio é classifi­
cado nos círculos mais importantes do 
poder como um candidato, ncdural à 
vaga do sr. Nelson Marchezan, se este 
for indicado, para a presidência da Câ­
mara dos deputados.
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Governador convida 
deputados para 
Encontro Regional

Na q^uajidade de representantes de diversos mu­
nicípios do sertão paraibano, os deputados estaduais 
Francisco Pereira e Aércio Pereira (PDS), pai e filho, 
respectivamente, foram convidados pelo governador 
do Estado, Tarcísio Burity, para participarem do I 
Encontro de Desenvolvimento Municipal e Renonal 
Problemas e Alternativas, promovido através aa Se­
cretaria de Planejamento do governo do Estado, a 
realizar-se nos próximos dias ã  e 29 do corrente na 
cidade de Pombal.

Na oportunidade, o deputado Aércio Pereira, 
representará seu irmão deputado federal Ademar 
Pereira (PDS), que recentemente visitou o Estado e 
principalmente suas áreas de atuação política, tendo 
retornado a Brasília no fínal da semana passada e es­
tando encaminhado diversos problemas de interesse 
da Paraíba junto aos ministénos não poderá compa­
recer ao encontro de lideranças políticas, empresa­
riais e sociais, que objetiva um análise das potencia­
lidades produtivas de cada região.

Nesse encontro, prefeitos de 28 cidades do ser­
tão esteuão reunidos na cidade de Pombal. Entre as 
cidades que participarão dos debates estvão Tei­
xeira, Pombal (sede). Bom Sucesso, Junco'do Seri- 
dó, Belém de £hejo do Cruz, Brejo dos Santos, Pau­
lista e outros municípios sertanejos. O governador 
Tarcísio Burity, por sua vez, somente se fará presen­
te no dia do encerramento do encontro, marcado 
para 29 deste mês, no período da tarde.

Segundo o deputado Aércio Pereira, represen­
tante político e convidado do governador, esse en­
contro será um dos mais proveitosos, porque visa 
sobretudo um análise de base das principais poten­
cialidades existentes em cada uma dessas regiões, 
proporcionando assim ao governo do Estado, através 
dos seus órgãos competente, identificar com maior 
objetividade essas fontes de riouezas.

O parlamentar paraibano elogiou a iniciativa do 
governador Tarcísio Burity, como também a ação do 
Secretário Geraldo Medeiros, do Planejamento, que, 
na sua opinião, tudo tem feito para dotar o Elstado de 
maiores e melhores meios para uma maior politica 
desenvolvimentista do Estado.

AgoBsiz pede novo 
programa rural 
lara o Nordeste

O deputado Agaiaiz Almeida, integrante da re­
presentação paraibana no Congresso Nacional, em 
pronunciamento feito na tribuna da Câmara Fede­
ral, sugeriu ao Governo, a implantação de um pro­
grama de desenvolvimento rural integrado no Nor­
deste, dimensionando todo o quadro, vencendo ve­
lhas estruturas, e aproveitando a potencialidade do 
solo, rico para diversas formas de cultura, explorando 
o sub-solo, sob a ótica de uma política racional para 
um autêntico desenvolvimento.
 ̂ O parlamentaf campinense defendeu um me­
lhor tratamento para o homem da zona rural, ressal­
tando que, “a pooreza, na sua nudez mais ^itante, 
estende-se e se constata nas áreas periféricas das 
grandes cidades, ocorrendo em maior índice no meio 
rural” .

Agassiz Almeida, na sua alocução, disse que as 
medidas desenvolvimentistas que o Governo, atra­
vés dos seus órgãos competentes, quer adotar em re­
lação ao Nordeste, dão prioridade ao setor urbano, 
enquanto as áreas rurais ficam mais empobrecidas, 
"erando-se, consequentemente, um acentuado des- 

x^voamento, provocado pelo êxodo do homem do 
campo, que deixa suas localidades, a procura de 
oportunidades nos grandes centros, preferencial­
mente Rio e São Paulo, em decorrência da falta de 
uma política de fixação do homem à terra.

Entre outras considerações, o deputado Agassiz 
Almeida alinhou diversas sugestões, entre essas, as 
de uma Reforma Agrária nas áreas férteis do Nor­
deste; investimentos em áreas de maior potenciali­
dade física; formação de um contingente urbano, 
através de vários departamentos, divididos em seto­
res, que educassem e orinetassem o homem rural 
nordestino; construção de casas populares nas zonas 
rurais, corrigindo-se esta febril e desordenada cons­
trução de moradias populares, somente nos centros 
urbanos populosos; e ainda: implantação de uma 
rede educacional em todos os níveis (do 1’  e 2’ 
graus), complementando por ensinoi de técnicas agríco­
las e orientação rural, formando o homem do campo, 
para aproveitamento de sua potencialidade.

Como fórmula para solução dos problemas da 
região nordestina, o parlamentar paraibano apontou 
as se^intes sugestões:

Tomar efetiva a política nacional de desconcen- 
tração do crescimento industrial, revertendo os in­
vestimentos no aproveitamento dos recursos natu­
rais existentes na região, contrastando-se com o que 
ocorreu até o presente, de prioridade aos grandes 
grupos industriais que se implantaram, alheios à po­
tencialidade da região.

Assegurar tratamento especial ao setor nxal do 
Nordeste, particularmente no que se refere a:

Agricultura voltada para a solução do problema 
energético nacional (cultura da mamona, do dendê, 
do babaçú, etc.); incentivar produtos que podem 
contribuir para a solução do problbma dos desequi­
líbrios no balanço de pagamentos do pais, (cacau, 
café, sisal, carnaúba, etc.).

ELEIÇÕES s i n d i c a i s  

A V I S O

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE GÊ­
NEROS ALIMENTÍCIOS DE JOÃO PESSOA  

RUA AMARO COUTINHO N* 102 - CENTRO - JOÃO  
PESSOA - p a r a í b a .

Será realizada eleição no dia 16 de fevereiro de 1981, 
na sede desta entidade, para composição da Diretoria, 
Conselho Fiscal e Delegados-Aeiuesentantes, devendo o re­
gistro de chapas ser apresentado^à Secretaria, das 08:00 ás 
17:00 1 horas, no período de 20 (vinte) dias a contar da 
publicáção deste Aviso. O Edital de convocação da eleição 
encontra-se afixado na sede desta entidade.

João Pessoa, 20 de outubro de 1980.

INALDO DE ALBUQUEMUE CHAVES 
PRESIDENTE

Múcio quer
salários
reajustados

o  deputado Múcio 
Sátyro formulou apelo ao 
ministro do Interior, Mário 
Ándreazza, no sentido de 
que sejam reajustadas as 
Diárias dos trabalhadores 
inscritos no programa de 
emergência, “ porque o 
atual pagamento não che­
ga a ser igual ao salário mí­
nimo da região” .

Entende o parlamen­
tar que o sistema de revi­
são semestral dos salários 
devem atingir também os 
trabalhadores do campo, 
atualmente inscritos nas 
frentes de trabalho, “ pois 
não se pode admitir que 
receba apenas Cr$ 82 por 
dia, quando o quilo de fei­
jão já custa acima de Cr| 
120’\

Por outro lado, Múcio 
Sátyro dirigiu apelo ao De­
legado do IBGE na Paraí­
ba. José Jacinto Medeiros, 
para que s ^  revisado o Cen­
so na cidade de Patos.

Entende que o traba­
lho feito naquele Municí­
pio não corresponde a rea­
lidade, e tudo indica que 
os funcionários do IBGE 
não atentaram para a res­
ponsabilidade da missão a 
que lhes foi confiada, uma 
vez que várias ruas deixa­
ram de ser visitadas pelos 
recenseadores conforme se 
pode constatar por pessoas 
responsáveis na cidade de 
Patos.

Lacerda vè 
aumento de 
alistados

A elevação no número 
de trabalhadores alistados 
nas frentes de trabalho, foi 
pedida ontem pelo depu­
tado José Lacerda, que fez 
apelo ao governador TarcI- 
cio Burity para entrar em 
contato com as autorida­
des federais visando ®8se 
objetivo.

Para ele, essa medida 
é da maior impppttocia- 
pois evitará o êxodo que 
vem se verificando nos úl­
timos meses, no que se 
constitui unja séria amea­
ça para a fconomia parai­
bana, além de ter graves 
reflexos sociais.

Dentro deste raciocí­
nio, Lacerda pediu para a 
Secretaria de Agricultura 
enviar técnicos aos muni­
cípios de Itatuba e Ingá, 
“ onde reina a fome e o de­
sespero pela falta d‘á^ a . 
Dai ser necessário conside­
rar área de emergência 
aqueles dois Municípios, 
como se fez recentemente 
em Pocinhos, Solânea, 
Araruna e outros municí­
pios da Região” .

Pedessistas 
criticados 
por Gadelha

o  deputado Marcon­
des Gadelha, vice-Hder do 
PMDB na Câmara Fede­
ral, considerou “ h^ócrita” 
a nota oficial da Comissão 
Executiva Nacional Provi­
sória do PDS, recòmen- 
dando às bancadas da Câ­
mara e do Senado a rejei­
ção, “ nos termos em que 
estão vazadas” , das pro­
postas de emenda á Cons­
tituição que tratam da

âuestão das prerrogativas 
o Poder Legislativo. Sa­

lientando não ser a primei­
ra vez que o partido da 
Maioria recorre a expe­
dientes dessa natureza, 
quando estão em voga in­
teresses nacionais, o parla­
mentar paraibano disse 
que a medida insurge-se 
contra o programa partidá­
rio, contra a inspiração do 
presidente Flávio Marci- 
lio, tanto contra os pró­
prios parlamentares do 
PDS, que por mais de um 
ano estudaram a matéria, 
quanto contra a Comissão 
Mista que aprovou as 
emendas e, principalmen­
te, insurge-se contra o pró­
prio Congresso. - Como po­
demos acreditar nas elei­
ções de 1982, se o Governo, 
até agora, não se dispôs a 
permitir as eleições muni­
cipais e, muito menos, a 
devolver as prerrogativas 
do Legislativo, “ frisou, 
para reeifírmar o repúdio 
do partido ao que conside­
rou “ uma nota pífia do 
PDS, que pretende enga­
nar o pensamento liberal” 
dos parlamentares.

Oposição na Assembléia 
elogia ação de Burity

o  deputado Inácio Pedrosa assu­
miu ontem a tribuna, para parabeni­
zar o governador Tarcísio Burity por 
ter assinado os decretos que oficializa 
expediente único nas repartições es­
taduais, e regulamenta a contenção 
de despesas com combustíveis nos 
veículos públicos.

Ao longo do seu pronunciamento, 
Pedrosa repetiu que o Governador 
“ merece realmente os nossos aplausos, 
uma vez que o funcionalismo estava 
soterrado com os dois expedientes. 
Assim, acreditamos que o Governador 
resolveu aceitar as nossas criticas, as­
sinando o decreto, embora o líder do 
Governo não queira reconhecer o tra­
balho da Oposição nesta Casa” .

Em aíparte, o deputado Soares 
Madruga, disse que não tinha me- 
nhum intuito de ofender Inácio Pe­
drosa, “ mas V.Exa tem a mesma po­
sição daquele homem que só pode viver 
fomentando intriga, e o dia que não 
encontra uma vitima, chega em casa, 
belisca o filho e diz que foi a desgraça­
da da mãe criando assim nova intriga.

V. Exa diz que sou radical, então quer 
V.Exa mudar um > estilo de liderança, 
que é ditado pelas circustáncias? 
V.Exa já devia ter visto isso e não 
querer ditar uma linha de conduta a 
uma liderança” .

Ainda em seu aparte, o líder do 
Governo explicou a Pedrosa que o Go­
verno já havia adotado aquelas provi­
dências, só que na última sexta-feira 
foram oficializadas. “ Na última reu­
nião do CDE, quando foram assina­
dos os decretos, cada diretor de autar­
quia e de empresas ligadas ao Gover­
no, apresentou relatórios quando se 
soube que esta economia de combus­
tível já vinha sendo feita, como o 
DER, Suplan e a Cehap, para citar 
alguns. Agora, V.Exa não está sendo 
justo quando diz que o Governo não 
reconhece o trabalho da Oposição, 
pois esquece que o deputado José Fer­
nandes, foi a Palácio, a convite do 
Governador, assistir a assinatura de 
um projeto, o que recebeu eme^nda 
do líder de V.Exa” .

Câmara Municipal aplaude 
adoção do expediente único

A Câmara Municipal voltou a 
conceder, por unanimidade, votos de 
aplausos ao Governador Tarcísio Bu­
rity pela adoção do expediente único 
para os funcionários públicos , com 
validade a partir de ontem em todas as 
repartições e órgãos vinculados á ad­
ministração Estadual. O requeri­
mento foi de autoria do vereador He- 
raldo do Egito, subscrito por todas 
as bancadas.

Ao assumir a tribuna da Câmara 
Municipal, o presidente da Casa, He- 
raldo do Egito, disse que só o Gover­
nador Tarcísio Burity realizaria esse 
sonho do funcionalismo e estadual, 
em reduzir a carga de trabalho e insti­
tuir 0 expediente único, como forma 
de reduzir as despesas e o consumo de 
combustível.

A medida além de reduzir as des­
pesas possibilitará ao funcionário 
público tempo para uma melhor ali­
mentação, já que antes, com a exigên­
cia dos dois expediente, a grande 
maioria>>Hdòs servidores públicos 
alimentavam-se de pequenos lanches

realizados nas cantinas existentes no 
Centro Administrativo, continuou o 
vereador do PDS.

Disse ainda que a medida tinha 
sido uma sugestão dos membros da 
casa de Napoleão Laureano, que soli­
citaram do Chefe do Executivo parai­
bano a adoção do expediente único 
como forma de amenizar ás despesas 
dos funcionários públicos do Estado.

Em aparte o vereador Sebastião 
Calixto disse que o Governador Tarcí­
sio Burity estava advinhando os dese­
jos do funcionalismo e que a sua deci­
são pode se tomar histórica por con­
templar os servidores Estaduais com 
duas horas a menos de trabalho. “E 
que mais uma vez o jovem, professor 
revelou-se um atento observador dos 
clamores dos representantes do povo, 
que somos nós os vereadores” .

Todos os vereadores apartearam 
0 presidente Heraldo do Egito, tecen­
do elogios à medida oficial, além de 
ressaltarem a atenção do Governador 
para com os membros do legislativo 
mirim.

Governo poderá decretar 
a intervenção em Picuí
0  Govêmo poderá decretar inter- 

venção,nos próximos dias, na Prefei­
tura de Picuí, como fórmula de resta­
belecer a normalidade administrativa 
do município, tão logo a Assembléia 
Legislativa aprecie o Parecer n’  65/80, 
do Tribunal de Contas do Estado da 
Paraíba, que rejeitou a prestação de 
contas do prefeito Severino Pereira 
Gomes, relativa ao Exercício de 1977.

A Câmara Municipal de Picuí 
aprovou, por maioria de votos, o pare­
cer do Tribunal de Contas, durante 
sessão realizada no último dia 13 do 
corrente, baseada no Artigo 113 da 
Constituição do Estado, conforme o 
Parágrafo IR, quq diz: “ O Governo in- 
tervirá no Município quando não fo­
rem prestadas contas na forma da 
Lei” .

Segundo denúncias dos vereado­
res Cícero Martins e Luzia Quirino

dos Santos, o prefeito Severino Go­
mes aplicou, incorretamente, os re­
cursos da edilidade, “ contrariando 
frontalmente os dispositivos do Art. 
61, parágrafo I, da Constituição Fede­
ral; 0 art. 40, parágrafo I, inciso IV da 
Constituição do Estado; Art. 42 da 
Lei Federal n’  4320 e Art. 83 da Lei 
Orgânica dos Municípios, por ter rea­
lizado despesas por conta dos créditos 
suplementares, havendo ultrapassado 
0 limite das autorizações legislati­
vas” .

Os vereadores José Araújo dos 
Santos, Francisco Gomes da Silva e 
Nilo Ferreira de Vasconcelos, contes­
taram 0 parecer do Tribunal de Con­
tas do Estado e votaram contra o Pa­
recer n’  65/80, que rejeita a Prestado 
de Contas do Executivo Municipal de 
Picuí, referente ao Exercido de 
1977.

PAULO NEGA MANOBRA 
COM LAÊRCIO PIRES

N o ú ltim o  sá ba d o , o d ep u ta d o  
P aulo G adelha te le fo n o u  d ire ­
ta m en te  de Sousa, para in fo r ­

mar que o seu pedido de licença por 120 dias 
era consequência do seu estado de saúde, uma 
uez que ia para São Paulo se internar numa clí­
nica. Ele afastou qualquer manobra no sentido 
de negociar sua licença com o suplente Laêrcio 
Pires, conforme afirmei, no condicional, essa 
possibilidade. ,

No mesmo telefonema, Laêrcio Pires falou 
comigo, inclusive estranhando o artigo, que 
considerou muito acre, apesar de respeitar o 
meu ponto de vista. Feito essas retificações, 
cabe-me agora entrar no mérito da questão.

Quando afirmei que deputados estavam 
negociando com os suplentes, não disse nada 
que afetasse o comportamento de A ou B. È 
claro que não fiz referência, e nem podia por 
falta de prova, a interesse financeiro, masMm a 
interesse de ordem política. Todos sabem e os 
jornais noticiaram que a bancada do PP iria fa­
zer um rodízio para favorecer o deputado Ra- 
malho Leite, e este compromisso foi assumido, 
pois Ramalho está no lugar de Américo Maia, 
que pediu licença por 120 dias.

O mesmo ocorreu com o deputado Antonio 
Montengro, hoje na Assembléia por um com­
promisso assumido com o deputado Eilzo Ma­
tos, também amplamente divulgado pela im­
prensa.

Dentro desta ótica, não será demais admi­
tir que Paulo Gadelha, mesmo doente, teria

FERNANDO MELO
assumido um compromisso com o suplente 
Laêrcio Pires, de natureza política, repetimos, 
mesmo porque ambos são do município de Sou­
sa, e com pretensões claras de continuarem na 
política.

Aproveitei a oportunidade para me infor­
mar melhor a respeito da vaga deixada por 
Paulo Gadelhae até agora não ocupada pelo su­
plente. Ontem, por coincidência, o líder da 
bancada do PMDB, reclamava da Mesa uma 
providência, no sentido de trazer a plenário um 
decreto que regulamenta a posse do suplente, 
que segundo José Fernandes, o Regimento In­
terno e dúbio nesse entendimento. No entanto, 
o secretário da Assembléia, deputado Egydio 
Madruga, observa que o Art. 96 do Regimento 
Interno é  claro quando diz: "Se o deputado não 
prestar o compromisso regimental dentro do 
prazo de 30 dias, salvo caso de doença compro­
vada, considerar-se-d renunciado o mandato".

Esta al, pois, o impasse, uma vez que o ve­
reador de Campina Grande, suplente de depu­
tado, não quer assumir a Assembléia mas tam­
bém não quer perder o direito de ser suplente. 
Egydio vai mais longe quando acha que o 
PMDB está interessado na posse de Laêrcio, 
esquecendo-se de que o suplente imediatamen­
te inscrito, e iá convocado para assumir a vaga 
de Paulo Gadelha é o vereador João Fernandes, 
explicando ainda que o vereador pode usar o 
prazo regimental para se pronunciar. A nossa 
obrigação, como jornalista, é informar o que es­
tá se passando, mesmo que não agrade a deter­
minadas pessoas, acidentalmente envolvidas.

CARLOS
CHAGAS

Semana
conturbada

Brasília - Nas mãos .de Deus estamos todos, 
e sempre, mas não é todo diaque Deus, ou um de 
seus representantes, ficá nas mãos da justiça hu­
mana.

Concentram-se as atenmes gerais na deci­
são que o Supremo TObunal Federal tomará esta 
semana ou na próxima, confirmando ou derru­
bando a liminar de habeas-cornus concedida 
pelo ministro Djaci Falcão ao padre italiano Vi- 
tor Miracapillo, o que determinará a permanên­
cia do prelado entre nós ou a sua expulsão do ter­
ritório nacional, como deseja o executivo. Pode 
ser que até sexta-feira o plenário da mais alta 
corte de justiça do pais se tenha pronunciado, 
mas pode ser, também, que á matéiia fique para 
a outra semana. Tudo dependerá da presteza 
com que o Palácio do Planalto responda ao pedi­
do de informações solicitado pelo STF, na justi­
ficativa do decreto de expulsão assinado pelo 
Presidente da República: o prazo é de cinco oias, 
a contar de anteontem, mas'nada impede que 
seja atendido em poucas horas. Depois de res­
pondidas as informacõès, também o Procurador 
Geral da República aispõe de 48 horas para o ar- 
razoado fínal.

Não se dúvida de que o affair suplantará de 
longe, até estar resolvido, temas como o da 
emenda restabelecendo eleições diretas de gover­
nador, da fusão dos partidos oposicionistas, das 
inusitadas e depois desmentidas afirmações do 
deputado Inocencio Oliveira, do preenchimento 
das novas mesas da Câmara e do Senado e, mes­
mo, do estranho mas condicional apoio dado 
pelo Ministro da Justip à candidatura de Paulo 
Maluf á Presidência da República.

À primeira vista, o governo sai arranhado da 
decisão preliminar do ministro Djaci Falcão, que 
sustou, poucas horas antes de iniciada a viagem 
forçada do padre Vitó para Roma. A | Igreja, as 
oposições e os demais setores que buscavam ou 
viam Mrefecer parte de suas querelas com a re­
volução obrigaram-se subitamente a retomar ta- 
capes e bordunas na censura ao que terá sido, no 
mínimo, um ato radical e exagerado dos detento­
res do poder. Negando-se a celebrar missa no dia 
da Independência, por julgeir que o Brasil não se­
rá independente enquanto houver miséria, o pre­
lado deu prova de imaturidade ou até se inscre­
veu na galeria dos tolos, mas pretender expulsá- 
lo, por conta disso, exprimiu também uma im­
perdoável tolice, por parte do governo. Uma 
questão parocmial, que teria ficado limitada ao 
município de Ribeirão, no interior pernambuca­
no, tornou-se caso nacional, até internacional na 
medida em que a \lgreja tomou posição uniforme 
na defesa do relimoso. Como se não- bestassej 
viu-se 0 Supremo Tribunal Federal compelido a 
entrar no assunto, e, ao menos preliminarmentey 
contrariou os desígnios do Planalto.

Na teoria, será possível à cúpula do poder 
judiciário nacional votar contra a expulsão, re­
vogando defínitivamente o decreto presidencial 
de dias atrás. Sabe-se, no entanto, que ò Supre­
mo é um organismo essencialmente polítiêo, até 
acostumado, nos últimos anos, a decidir muito 
mais política do que juridicamente. Se suspen­
der a liminar do habeas-corpus, estará dividindo 
com o governo os ônus da expulsão do sacerdote - 
resultado capaz de melhorar um pouco á delica­
da situação do Executivo. Existe, inclusive, 
quem formule estranho e tortuoso raciocínio: o pe­
dido de habeas-corpus teria sido apresentado por 
inspiração oficial (bom dia, general Golbery do 
Couto e Silva) com o intqito de amarrar o supre­
mo á decisão que começava a gerar desgastes 
exclusivos para o govêmo.

Especular sobre pronunciamento do judi­
ciário costuma ser inócuo, perigoso e até proibi­
do por lei, ficando, por isso, o leque em aberto, 
ainda que, vale repetir, não se possa duvidar do 
caráter peculiar das decisões políticas do STF, 
sempre ae acordo com o poder maior. Essa pecu­
liaridade, inclusive, apesar de acentuada, de 
1964 para cá, tem sido historicamente antenor: 
quando apelou para a justiça, perdeu o presidente 
Café Filho, impedido de retornar ao Catete por 
um golpe de força do então ministro da Guerra, 
General Henrique Lott e, em seguida, por ter o 
STF levado quase um ano para julgar o mérito 
de seu recurso. No caso presente, a protelação 
parece fora de hipótese, já que beneficiaria o pa­
dre, prejudicando as autoridades superiores.

Em suma, uma expectativa, tanto quanto 
um embrogíio claramente dispensável, caso o 
presidente João Figueiredo não tivesse cedido 
aos conselhos de parte .de seu pano-de-ftindo, 
promovendo a expulsão de um pároco desimpor- 
tante que acaba por adquirir excepcional impor- 
t-âncifl

SEM RESPONSABILIDADE?
Sendo o Brasil um país sui-generis, parece 

muito provável que o episódio surgido com as 
alegadas declarações do deputado Inocencio Oli­
veira passe em brancas nuvens, relegado a um 
esquecimento forçado e fictício. Em condições 
normais de temperatura e de pressão, precisaria 
a opinião pública ser brindada com profundos es­
clarecimentos, doesse a q&em doesse. O indigita- 
do parlamentar pedessista desmentiu que hou­
vesse ouvido, e, comentado com companheiro de 
Câmara, afirmações do Presidente da Itepública 
sobre estar disposto a fechar o Congresso caso ti­
vesse sido aprovado em àeu texto original a 
emenda das prerrogativas parlamentares. Se 
efetívamente disse, e agora recuou, temeroso das 
consequências, precisaria ser responsabilizado, 
bastando se ouvir, até formalmente, o deputado 
Newton Cardoso, que se encarregou de passar a 
informação aos jornais. Se não disse mesmo, de­
veria lutar para igual responsabilidade, e puni­
ção, de quem lhe atribuiu aleivosias e mentiras. 
Ficando as coisas como parece que ficarão, no 
fim a culpa terá sido da imprensa.

Sobre o deputado Inocencio Oliveira, po­
rém, pesa a acusação, também deixada de lado, 
de haver fornecido aos jornalistas, meses atrás, 
notícia a respeito de frase do Ministro da Justi­
ça, que reunido com líderes do PDS, teria pres- 
sagiado eventos iguais aos de dezemhro de 1968, 
se 0 Congresso não acçitasse derrubar a emenda 
Edison Lobão, das eleições diretas...

Carlos CkagOÃ
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CIDADE'

SECRETARIA DA AGRICULTURA  

E ABASTECIM ENTO  

ENCARREGADO DE COMPRAS

Precisa-se de pessoa com expenência mí­
nima de 3 anos em compras de cereais e farinha 
de mandioca em âmbito regional, para traba­
lho em programa na área governamental. Esco­
laridade do grau, e disponibilidade para via­
jar. Os interessados deverão entregar curricu- 
lum vitae e pretensões salariais no Centro Ad­
ministrativo, Bloco n  - 2"> andar - Ja^aribe. 
(Sala da Assessoria Especial), no periodo de 21 
a 31 de outubro de 1980.

Gabinete do Secretário, em 20.10.80

JOSÉ DE OLIVEIRA COSTA 
Secretário

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA

SECRETARU DOS TRANSPORTES E OBRAS

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

SUPLAN

EDITAL DE TOM ADA DE PREÇOS N* 97/1980 

AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN leva 
ao conhecimento doe intereeaadoe que fará realizar TOMA­
DA DE PREÇOS no dia 31 de outubro de 1980, às 14:00 
(auatorze) horas para fornecimento e entrega de Materiais 
Elétricos destinados ao Centro Administrativo do Estado, 
Nesta Capital.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita à 
Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no ho­
rário normal de expediente.

João Pessoa, 20 de Outubro de 1980

Eng* Hermano, Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR -  SUPERINTENDENTE

ATA DA 58* REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE ANÔNIMA 
DE ELETRIFICAÇÃO DA PARAlBA - SAELPA, 
REALIZADA AOS 08 DIAS DO MÊS DE SETEMBRO 
DE 1980, SOB A PRESIDÊNCIA DO SR. LEOPOLDO 
RODRIGUES PINHEIRO.

SUMARIO: ATA - VOTO DEÍ'RE^ÃK - ELEIÇÃO DÕ 
DIRETOR TÉCNICO - ENCERRAMENTO

Aos oito dias do més de setembro de hum mil novecen­
tos e oitenta (1980), pelas 09:00 (nove) horas, na sala de 
reuniões da Presidência da SAELPA, situada no Eld. Para­
ná, andar, na Av. Padre Meira, 35, nesta cidade, com a 
presença dos senhores (Donselheiros: LEOPOLDO RODRI­
GUES PINHEIRO, ANTONIO FERREIRA DE BRA­
GANÇA FILHO e EDNALDO TAVARES DE ALBU­
QUERQUE, realizou-se a 68'. reunião ordinária do Conse­
lho de Administr^ão da Sociedade Anônima de Eletrifíca- 
ção da Paraíba - SAELPA. ATA - Foi lida a ata da reunião 
anterior. Abertos os trabalhos, o Sr. Presidente lamentou 
profundamente o falecimento do Elngenheiro SIEGBERT 
DE MORAES REGO NETTO, que ocupava o cargo de Di­
retor Técnico da SAELPA, ocorrido no dia 29 de agosto 
próximo passado na cidade de Salvador/Bahia, quando 
participava de reunião do CCON. O Conselheiro EDNAL­
DO TAVARES DE ALBUQUERQUE solicitou a palavra 
para ressaltar o caráter integro daquele ex-Diretor, que 
com retidão e com bastante trabalho conduzia a Diretoria 
Técnica da SAELPA com o objetivo primordial de dotar o 
nosso Elstado com boa qualidade de suprimento de energia 
elétrica. Em seguida, o (jonselheiro EDNALDO TAVA­
RES DE ALBUQUERQUE ressaltou algumas obras de 
importância, construídas na gestão do engenheiro falecido. 
CcHisiderando relevante o desempenho do Eng' SIEG­
BERT DE MORAES REGO NETTO, o Conselho de Ad­
ministração aprovou por unanimidade encaminhar um 
voto de pesar à família do ex-Diretor e empregado da 
SAELPA. Com a vacância do cargo de Diretor Técnico, e, 
na forma do Artigo 20̂  do Estatuto Social da SAELPA e 
Artigo B:', item iV e V do Regimento Interno do Conselho de 
Administração, e, ainda, acolhendo a sugestão do Elxmo. 
Sr. Governador do Estado, o Conselho de Administrado 
elegeu, para complementação de mandato, no cargo de Di­
retor T&nico, 0 Sr. JOSÈ VERIATD DE SOUSA,^rasilei- 
ro, casado, engenheiro civil, carteira de identidade n’  
72.551, CKÍ n» (X)2687124/68, residente na Av. Silvino Cha­
ves n« 1271 nesta cidade, tendo o Diretor eleito apresentado 
declarado de bens passando a assinar o termo de posse no 
respectivo livro, de teor transcrito a s e ^ r :  “ Termo de Pos­
se. Aos oito dias do més de setembro de hum mil e noven- 
centos e oitenta (1980), pelas 09:30 (nove e trinta) hores, na 
sala de reuniões do Gabinete da Presidência da Sociedade 
Anônima de Eletrificação da Paraíba perante o Sr. Presi­
dente do Conselho de Administração LEOPOLDO RODRI­
GUES PINHEIRO e doe demais Conselheiros, foi emposM- 
do, conforme Artisp 149 da Lei 6404, de 15.12.76, e. Artigo 
6'' item iV e V do Regimento Interno do Conselho de Admi­
nistração o Sr. JOSE VERIATO DE SOUSA, brasileiro, 
casado, engenheiro civil, carteira de identidade n« 72.551, 
CIC n» 00^7124/68, residente na Rua Silvino Chaves n» 
1271, nesta cidade no cargo de Diretor Técnico da Socieda­
de Anônima de Eletrifícação da Paraíba - SAELPA. Para 
os efeitos legais e estatutários, foi lavrado o presente terrno 
que vai assinado pelos membros do Conselho de Adminis­
tração, o empossado e demais pessoas presentes á ixisse. 
João Pessoa, 08 de setembro de 1980. Âss. "ENCERRA­
MENTO" - Franqueada a palavra e não tendo ninguém 
dela feito uso, o Sr. Presidente deu por encerrada a tbunião, 
lavrando-se em seguida, a presente ata, no livro especifico, 
sendo a mesma assinada /to seu final e dela extraindo-se 
cópias datilografadas para os devidos fíns. João Pessoa, 08 
de setembro de 1980. ÃSS.:

Atesto que a presente cópia confere com o orinnal, que se 
encontra lavrado no verso da folha 73, folha 74 (inclusive 
verso) e folha 75, do livro n ' 001 de Registro de Atas deste 
Conselho.

Em, 08 de setembro de 
WALDY UM A VIDAL Secretário Geral

LEOPOLDO RODRIGUES PINHEIRO 
Presidente do Conselho

lunia Comercial do Estado da Fcroiba 
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José Costa debate seca 
no encontro de Roraima

0  secretário José Costa, da Agri­
cultura, disse ontem que durante o En­
contro Regional dos Secretários de 
Agricultura do Norte/Nordeste, que se 
realizou em Roraima de 13 a 15 do 
corrente, elaborou um documento con­
tendo informações sobre as medidas de 
combate à seca. O documento, segundo 
ainda informou, tem a intenção de des­
mascarar algumas colocações da área 
federal de que o problema do Nordeste 
não tem como ser superado.

“ No documento desenvolvemos a 
tese de que o problema da seca no 
Nordeste continua, sendo um proble­
ma político, já que o equacionamento 
técnico da problemática inerente à 
seca já estava definido” , acrescentou. 
O documento apresentado trazia exa­
tamente todas as medidas técnicas a 
serem tomadas através de técnicos es­
pecialistas na questão.

O secretário José Costa adiantou 
que pretende tomar esse documento 
num instrumento de apoio político. 
Afirma ele que a resposta técnica para 
0 problema da seca existe, o que falta é 
fazer pressão junto à área técnica a ní­
vel federal para que se remeta recursos 
para efetuar essas medidas. “ É preci­
so, com 0 documento, convencer as au­
toridades federais da existência da so­
lução e procurar respaldo político” , 
afirmou.

Na reunião entre os secretários da 
Agricultura foi elaborada uma Carta

de Roraima, na qual eles recomendam 
à Sudene realizar uma reunião a nível 
regional, sendo uma idéia do secretário 
José Costa. Pretende ele sugerir que a 
reunião seja realizada na Paraíba, no 
Centro Nacional do Algodão de Campi­
na Grande, no início de dezembro.

Outra questão discutida durante a 
reunião em Roraima foi a de que o C!on- 
selho Monetário estava para autorizar 
a importação de 40 mil toneladas de al­
godão do México, Peru e Estados Uni­
dos. “ Essa medida, se aprovada, seria 
de uma repercussão grandemente 
negativa para os produtores nacionais, 
especialmente os do Nordeste, e ainda 
para as Cooperativas que, a essa altu­
ra, ja estão com todo o produto com­
prado e estocado” , salientou.

Explicou que, considerando que o 
algodão chegaria a um preço bem infe­
rior ao do mercado nacional atualmen­
te, podería signifícar que as (Coopera­
tivas e usineiros, recebendo o algodão 
de 45 a 50 cruzeiros, seria obrigado a 
entregar à Comissão de Financiamento 
de Produção a base do preço mínimo, 
que está em torno de 25 cruzeiros.

O secretário da Agricultura da 
Paraíba propôs, durante a reunião, 
què todos os secretários subscrevam 
um telex aos ministros da Agricultura, 
Planejamento e Fazenda solicitando a 
não aprovação das propostas dos in­
dustriais de São Paulo até que os esto­
ques das Cooperativas sejam totalmen­
te absorvidas pelo mercado nacional.

Medeiros tratará sobre 
empréstimo em Brasília

o  secretário Geraldo Medeiros, do 
Planejamento e Coordenação (Ceral do 
Estado, viajará amanhã a São Paulo, 
Rio de Janeiro e Brasília a fim de ini­
ciar 08 contatos junto aos órgãos de 
crédito para assinatura do segundo 
contrato do empréstimo externo no va­
lor de 20 milhões de dólares, já autori­
zado pelo Ministro Delfim Neto, do 
Planejamento.

Esses recursos serão aplicados 
no prosseguimento dos projetos prioritá­
rios do governo estadual, atingindo es­
pecialmente programas da Secretaria 
da Agricultura, Indústira e Comércio, 
Transportes e Obras Públicas e Ener­
gia e Recursos Minerais. O ingresso 
desses recursos na Paraíba está previs­

to para o início do segundo semestre 
do próximo ano.

Justificando o porquê de um se­
gundo empréstimo externo, o secretá­
rio Geraldo Medeiros disse que “ alguns 
dos programas prioritários do governo 
não contam com fontes de financia­
mento interno, príncipalmente em vir­
tude do aperto financeiro que vem so­
frendo o pais. Além disso, os bancos 
oficiais reduziram a sua participação 
nos financiamentos, o que obriga o Es­
tado a aplicar uma contrapartida 
maior do que a prevista inicialmente, 
salientando ainc^ que a nossa propos­
ta inicial do empréstimo externo foi de 
80 milhões de dólares, e até agora só 
contratamos 20” .

Paraíba tem escritório 
em centro de convenções

0  secretário Carlos Pessoa Filho, 
da Indústira e Comércio, afirmou on­
tem que a sua viagem a São Paulo, 
onde esteve participando do II Con­
gresso de Desconcentração do Desen­
volvimento Industrial durante a sema­
na passada, trouxe um grande salde 
positivo para o Estado, pois aprovei­
tando a oportunidade, instalou um es­
critório no Parque Anhembi-Centro de 
Convenções - que permitirá manter 
contatos com importantes grupos em­
presariais.

Adiantou que alguns desses conta­
tos já foram mantidos e o diretor- 
presidente da Rendonyl S/A, Indústria 
têxtil, Thom as L. Friedlander, 
encontra-se em João Pessoa, acompa­
nhado de dois sócios a fim de escolher 
uma área do Distrito Industrial dessa 
cidade para a implantação de uma im­
portante indústria de descaroçamento, 
fiação e tecelagem de algodão.

Os contatos com esse empresário 
permitiu que fossem mantidos mais 
dois outros de grande importância; a 
Brasital, que trata-se de uma indústria 
têxtil de grande porte, pois enquanto a 
Paraíba possui 74 mil fusos instalados, 
aquela indústria possui 50 mil, e ainda 
contatos com a Sigma Ferm, que pre­
tende instalar uma fiação inicialmente

com 20 mil fusos, e, posteriormente, 40 
mil.

O secretário Carlos Pessoa Filho 
disse que a importância da implanta­
ção dessas indústria na Paraíba será a 
de dar mais oportunidade de emprego, 
já que a indústria têxtil mobiliza 
grande número de operários; elevar a 
receita do Estado e absorver o exce­
dente do algodão que o Estado produz, 
pois de toda a sua produção, apenas 30 
por cento é industrializado na Paraíba 
e 70 por cento é deslocado p£U'a o sul do 
país.

Outro contato que o secretário 
Carlos Pessoa manteve em São Paulo 
foi com 0 Instituto de Pesquisa 
Tecnológica-IPT-, quando teve opor­
tunidade de conhecer um projeto tec­
nológico com vistas a dar viabilidade 
econômica para as mini-destilarías. 
“ Fiquei muito impressionado com o 
protótipo que examinei e não tenho 
dúvida nenhuma de que através dele 
poderemos executar programas que 
tanto desejávamos, como a produção 
de álcool através de mini-destilarías, 
desativando assim os pequenos enge­
nhos do Estado e proporcionando uma 
melhor distribuição, de renda” , finali­
zou.

Postos não lucram nada 
com aumento da gasolina

Em nota distribuída ontem com a impren 
sa, o presidente do Sindicato do Comércio Vare 
jista de Petróleo da Paraíba, Antônio Vicente 
disse que há um equivoco quando se pensa que 
com as elevações doe preços de derivados de pe­
tróleo, oe donoe de postos fícam com a diferença 
entre o preço antigo e o preço que passou a vigo­
rar.

Segundo ele, - ce postos possuem capacidade 
de armazenamento (tancagem) para vendas nor­
mais de 10 dias. “ Um carro tanque, com capaci­
dade para 10 mil litros de produto custa, atual­
mente, Cr| 427.500. Este produto é comprado ri­
gorosamente a dinheiro, para ser vendido, no va­
rejo, por Cr| 450 mil. A média nacional de venda 
por posto é de 100 mil litros mensais esua capa­
cidade de armazenamento não excede a 30 mil li­
tros. Se o dono do posto, no dia que preceder p 
aumento, não conseguir ficar com sua tancagem 
cheia, o que é muito difícil e quase impossível, 
tanto por falta de capital de giro da grande maio­
ria dos postos, como por falta de informações de 
alta e falta de estoque nas distribuidoras, ele fíca

apenas com o seu capital de giro completo e em 
condições de continuar no ramo” .

FALÊNCIA
A diferença de preço do dia 2 para o dia 3 

desse mês em um carro tanque de 10 mil litros 
foi de Cr$ 75 mil, e para continuar no ramo, se­
gundo Antônio Vicente, o dono do posto tem que 
ficar com o produto em estoque capaz de formar 
dinheiro para adquirir o combustível pelo novo 
preço.

A falta de dinheiro para gerar seus negócios 
e também a falta de suporte para retirada noe 
bancos, têm contribuído em grgnde escala para 
ameaça de fechamento a muitos postoá revende­
dores.

Ainda de acordo com a nota, as distribuido­
ras compram o produto á Petrobrdt a prazo e sob 
pretexto de concederam prazo aos empreiteiros 
que trabalham para o Governo e até mesmo para 
o próprio Governo, só vendendo aosrevendidorea 
s dinheiro.

Encontro quer 
recursos para 
a agricultura

Formalização para uma reunião con-

nmdo todos os secretários das pastas 
gricultura e Planejamento dos Esta­
dos pertencentes as regiões Norte e Nor­
deste, jimtamente com as lideranças dos 

partidos políticos dessas unidades, maior 
apoio político para o projeto de irrigação 
do Nordeste, incentivos ao setor a^ co la  
regional através do fornecimento de se­
mentes para a próxima safra e a liberação 
de recursos suficientes, sem atraso,, para a 
execução doe programas do Hilonordeste 
e Proieto Sertanejo, foram as principais 
medidas e reivindicações realizadas pelos 
titulares das pastas da Amcultura, du­
rante o Encontro Regional dos Secretários 
da Agricultura do Norte e Nordeste, reali­
zado em Roraima, no periodo de 13 a 15 
deste mês.

O Encontro incluiu oito temas bási­
cos para serem discutidos entre oe secre­
tários, dando origem a “ Carta de Rorai­
ma” , documento subscrito por todos ce ti­
tulares reunidos, contendo as principais 
reivindicações formuladas e debatidas 
durante o encontro. Dentre os oito temas 
expostos, o secretário da Agricultura da 
Paraíba, sr. José Costa, apresentou relato 
sobre “ As Medidas de Combate à Seca” , 
oportunidade em que ressaltou a necessi­
dade inadiável do apoio político das prin­
cipais lideranças dos Estados do Norte/- 
Nordeste para efetivação e execução de 
um propama que venha a tingir os fins dese­
jados, realizando maior- pressão nas prin­
cipais esferas ou “ áreas t^nocratas do go­
verno central”  que alegam não existir um 
plano técnico viável para o Nordeste, 
como prefere dizer José Costa.

“ Defendemos a tese de que o proble­
ma da seca no Nordeste continua sendo 
um problema eminentemente político” , 
alega o titular da Agricultura, '*já que o 
equacionamento técnico para o mesmo se 
encontra definido, bastando apenas, ago­
ra, a liberação dos recusos suficientes 
para agilizarmos um programa que apre­
sente efeitos capazes de solucionar o 
problema da seca na Região” , disse.

APOIO POLÍTICO

Para conseguir a concentração de for­
ças em tomo dos mesmos objetivos, acres­
centou José Closta que sugeriu aos demais 
secretários uma reunião congregando to­
das as lideranças políticas desses Estados 
interessados, juntamente com os secretá­
rios da Agricultura e Planejamento, para 
estudar os meios mais eficazes, objetivan­
do maior pressão na esfera federai, visan­
do a liberação de recursos suficientes á 
aplicação do plano de irrigação.

A reunião ficou a cargo da Sudene. A 
sugestão de José Costa, é de realização no 
Centro Nacional de Algodão, em Campi­
na Grande, ainda este ano, para que a ação 
venha apressar os resultados. “ A partir de 
um consenso geral entre as principais au­
toridades das duas regiões, poderemos 
exercer maio pressão no governo central, 
desmascarando a crença da tecnocracia 
de Brasília - certas áreas do governo fede­
ral -, que alegam a não existência de me­
didas técnicas definidas para superar o 
problema da seca” , enfatizou Costa.

Além dessas medidas de favorecimen- 
to à irrigação, foram tomadas posições 
em relação á importação de 40 mií tonela­
das de algodão doe Elstados Unidos, Peru 
e México, para consumo das indústrias 
sulistas, quando no Nordeste existe* 113 
mil toneladas em estoque. A importação 
das 40 mil toneladas de algodão ae outros 
países, viría prejudicar a produção nacio­
nal, principalmente a nordestina, fazendo 
com que as cooperativas passassem a ter 
grandes prmuizos, sem mercado para sua 
produção. Òs prejuízos seriam de mais de 
Cr| 20,00 o quilo, já que as cooperativas 
adquirem ao preço oé até Cr| 50,00 o qui­
lo, sendo obrigadas a vender a Cr$ 25,00 
para a Comissão de Financiamento á Pro­
dução, pelo preço mínimo de garantia ofe­
recido pelo governo.

O pedido de importação de 40 mil to­
neladas de algodão foi feita pelo empresa­
riado do setor têxtil das regiões Sul/Su- 
deste, ignorando a produção e estoques do 
Nordeste. A solicitação dos secretários 
junto ao governo federal, foi para que não 
permitisse qualquer importação, sem an­
tes esgotar as reservas nordestinas.

PERSPECTIVAS

Em telex encaminhado aos ministé­
rios da Agricultura, Fazenda e Planeja­
mento, os titulares pediram maior apoio 
ás cooperativas que armazenam o algodão 
em suas instalações, ao tempo em que so­
licitaram do Ministério da Agricultura, 
suprimento de sementes para atender as 
necessidades do próximo inverno, dado a 
exeassez de sementes na região, em virtu­
de da seca prolopgada.

Já na próxima reunião do Conselho 
Monetário, os ministérios da Agricultura 
e Interior levarão solicitação para liberar 
recursos sufícientes e imediatos para o 
abastecimetno de sementes, disse Costa.

ORAÇÃO DAS 13 
ALM AS BENDITAS

Oh minhas 13 Almas Bendi­
tas, sabidas e entendidas. A vós 
peço pelo amor de Deus, que meu 
pedido seja atendido.

Minhas 13 Almas Benditas, 
sabidas e entendidas, a vós peço, 
pelo sangue que Jesus derramou, 
que meu pedido seja atendido.

Meu Senhor Jesus Cristo, que 
a Vossa proteção me cubra com 
Vosos Braços e me proteja com 
Vosso Olhos.

Oh Deus de bondade, vós fos­
tes meu defensor na vida e na mor­
te, peço que me livreis das diHcul- 
dades que me afligem.

Minhas 13 Almas Benditas, 
sabidas e entendidas, alcançada a 
graça qqp vos peço, ficarei sua de­
vota e mandarei publicar estão ora­
ção e mandarei celebrar umaonis- 
sa.

Rezar 13 J^-Nossos e 13 Ave- 
Marías, durante 13 dias.

A.M.Q. (Duas grandes graças 
alcançadas).

V E N D E - S E

Um terreno na Praia do 
Poço de 14x36 a tratar pelo 
fone: 2243413

OQLUMIK)EMPRESÁRIO
Cecilio Batista 

ECONOMIA
Em boa hora o Governador 

Tarcísio Buríty tomou providên­
cias práticas para reduzir o consu­
mo de combustível, determinando 
uma redução na frota que serve ao 
Estado e limitando ao mínimo ne­
cessário o uso de carros oficiais pe­
las repartições públicas. E uma to­
mada de posição que merece 
aplausos, pelo seu sentido prático, 
mas é preciso atentar para que a 
medida se torne eficaz sobre a ne­
cessidade do exato cumprimento 
das determinações contidas na de­
cisão governamental, sob pena de 
não ser atingido o objetivo deseja­
do. A advertência parece oportuna, 
quando se sabe que providências 
dessa natureza, com relação ao uso 
das placas-brancas, jamais foram 
fielmente observadas. E comum, 
ainda hoje, observar-se à saída dos 
colégios e nos estacionamentos dos 
supermercados, veículos oficiais 
aguardando a saída de escolares ou 
dos que vão fazer compras. Tais 
abusos não constituem regra geral, 
mas existem, aqui e lá fora. Só de­
sejamos que, com as novas medi­
das postas em prática, o carro ofi­
ciai, agora limitado em número e 
disciplinado no uso, só se preste ao 
serviço público.

• *. *
ESTUDOS para que os carros 

particulares deixem de circular um 
dia cada semana, estão sendo fei­
tos e foram anunciados pelo minis­
tro dos Transportes, Eliseu Rezen­
de, como passíveis de serem postos 
em prática. Se tal vier a ocorrer, 
segundo o titular daquela Pasta, 
apenas as áreas metropolitanas se­
rão atingidas, não como medida 
punitiva, mas como providências 
que as autoridades julgam necessá­
rias na atual crise energética.

• o •
PARA o sr. João Carlos Paes 

Mendonça, presidente da Associa­
ção Brasileira de Supermercados - 
Abras, esses centros de abasteci­
mento têm um papel social a de­
sempenha “ pelas suas próprias 
características de equipamento co­
munitário de ampla utilização e na 
qualidade ainda de mais racional e 
eficiente agente de distribuição” .

•  •  •
A CINAP - Comércio e Indús­

tria Nordestina de Artefatos de Pa­
pel S/A -, prestes a iniciar suas ati­
vidades no Distrito Industrial de 
João Pessoa, está convocando As­
sembléia Geral Ordinária para o 
dia 30 do corrente, figurando na 
pauta, como matéria principal, o 
aumento do capital social da em­
presa, de cem milhões para cento e 
oitenta milhões de cruzeiros.

• • •
PORTARIA assinada pela mi­

nistro Delfim Neto, fixou em Cr| 
73.850, o coeficiente a ser utilizado 
no mês de janeiro de 1981, para as 
Obrigações Reajustáveis do Tesou­
ro Nacional - ORTN. Um quadro 
evolutivo desse coeficiente, mostra 
que a ORTN, em janeiro de 1965, 
era de Cr| 1.130,00, e em dezembro 
deste ano Cr$ 70.670.

• • •
ATINGE 250 mil o número 

de empregados que se inscreveram 
como candidatos aq sistema de re­
presentação instituído pela Volks­
wagen do Brasil - 245 nas três 
fábricas, numa média de 10 candi­
datos por vaga, superando as ex­
pectativas da própria empresa, se­
gundo nota ontem divulgada.

• • •

CRITICAS ao ministro Delfim 
Neto, do Planejamento, foram fei­
tas durante o primeiro dia do “ Se­
minário Sobre Política Salarial” , 
promovido, em Brasília, pelo PDS. 
O titular da Pasta é acusado de se 
afastar do diálogo com a classe po­
lítica e de “ vilão” , pelas centrali­
zações das decisões governamen­
tais. As críticas atingiram a posi­
ção do Ministro também no caso 
das alterações propostas à lei sala­
rial.
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES 

E OBRAS
Departamento de Estradas de Rodagem 

do Estado da Paraíba
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL N> 59/80 
TOMADA DE PREÇOS N<‘ 37/80

0  DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO­
DAGEM DO ESTADO DA PARAtBA (DER/PB) tor­
na público, a quem interessar possa, que fará realizar, 
através da Comissão Permanente de Licitação (CPL), 
em sua sede, à Av. Ministro José Américo de Almeida, 
s/n», nesta cidade, TOMADA DE PREÇOS, para a ^ i  
sição de Folhas de Madeirit Resinado ae 10 mm e Tá 
buas de Pinho de “ 1 x 12” , para construção por admi 
nistração direta de 02 (dois) Bueiros Celulares de Con 
ereto no Subtrecho Princesa Isabel - Manaira, da RodO' 
via PB-374. ’

0  Edital acima referido encontra-se afixado na 
Sala da CPL, no Edifício Sede do DER/PB, onde pode­
rá ser adauirido peiosinteressados,nos horários normais 
de trabalno, nos dias úteis, juntamente com os demais 
elementos necessários á pcirticipação na Licitação.

O recebimento das propostas, para julgamento, 
dar-se-á na CPL, ás 15:00 (quinze) horas do dia 03 (trés) 
de novembro do corrente ano.

João Pessoa, 17 de Outubro de 1980.

ENG* JOSÉ CAVALCANTE MATIAS 
PRESIDENTE DA CPL

Assine a d n iAo
Em Campina Grcmde
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO  

DE BRITO
1» OFÍCIO DE PROTESTO  

RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 
EDF. ASSOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Dist. Milady Ltda.
Titulo: Cr| 54.000,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Emy Moreira Dias 
Titulo: Cr| 4.412,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: Joeé Luciano Agra de Oliveira 
Titulo: CrI 17.628,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: José Paulino dos Santos 
Titulo: Cr$ 12.900 00 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável: José Nivaldo Feliciano de Sá 
Titulo: Cr» 5.520,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Lucinete Dantas de Aquino 
Titulo: Cr» 31.837 97 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável: Lucia de Fátima Nobre Pereira 
ffitulo: Ci» 11.493 23 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luiz Xavier de Lucena 
Titulo: Cr» 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Salete Neves 
Titulo: Cr» Cr» 2.000,00 
I^testante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Marconi Eldson Glomes 
Titulo: Cr» 17.051 35 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Marconi Eldson Gomes 
Titulo: Cr» 26.090 44 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável: O Sortidão das Miudezas 
Titulo: Cr» 8.426,70 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Princesa dos Movéis Ltda.
Titulo: Cr» 18.163 00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis ltda.
Titulo: Cr» 11.599,48
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Em obediência ao art. 29 $ IV da Lei N* 2044 de 31 
de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoaá acima 
citadas a virem pagar ou darem por escrito as razõee 
que têm, em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N* 02' 
nesta cidade, sob pena de serem oe referidos tltuloe, 
protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 20 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1* Oficial do Protesto

Mais de 80 ofícinas mecânicas 
instaladas nas proximidades do Vara- 
douro, na Cidade Baixa, estão, desde 
sábado à tarde, sem contar com ener­
gia elétrica. Segundo informações de 
alguns mecânicos do local, uma equi­
pe da Prefeitura Municipal, anun­
ciando medida do prefeito Damásio 
Franca,cortou o fornecimento da for­
ça elétrica para todas as ofícinas lá lo­
calizadas. Os mecânicos acreditam 
que essa tenha sido uma forma de 
pressão para que o locai seja desocu­
pado, para dar lugar às obras do ter­
minal rodoviário.

Segundo declarou o mecânico co­
nhecido por Tota, secretário da Am- 
pap - Associação dos Mecânicos Pro­
fissionais de Autocarrros da Paraíba, 
os funcionários da Prefeitura chega­
ram ao local, numa viatura ofícial, e 
antes de cortar o fornecimento de 
energia elétrica não deram nenhuma 
satisfação.

Outro mecânico, o operador de 
carregadores de batería, disse que os 
f^uncionários da Prefeitura apenas de­
clararam que “ temos que cortar mes­
mo porque segunda-feira iremos pre­
cisar do loca l .  Daí foi iniciado o ser­
viço de corte, não sendo utilizada 
nem escadas para os trabalhos.

Os maiores prejudicados com o 
corte foram as ofícinas que' dispõem 
de equipamento pesado como carre- 
adores de batena, torneiros, solda- 
or e também as lanchonetes que ser-

Distrito mecânico ainda não dispõe de uma boa infraestrutura

vem no local. Todo esse pessoal tra­
balha, principal mente, em função do 
fornecimento de energia elétrica e com 
esse corte, desde ontem, está parado, 
registrando atrazos nas entregas de
serviços por encomenda.

■ ■ oc ■ ■
. qp. .

feito Damásio Franca que negou-se

flÇOl
Depois da ocorrência, represen­

tantes da Ampap, procuraram o pre-

haver determinado alguma ação des­
se tipo. Em seguida, os mecânicos fo­
ram pedir esclarecimentos à direção 
da Saelpa. Por sua vez, a direção da 
fírma declarou que todo o serviço de 
ligação ou corte energético está sim 
sobre a sua responsabilidade, no en-

Farias condena a atitude da 
Prefeitura contra mecânicos

“ Uma falta de respeito para com 
o ser humano que vive do trabalho na 
periferia da Estação Rodoviária e 
para com os que dele dependem’ foi 
como o presidente da Ampep, Antô­
nio Farias Leite, classifícou a atitu­
de, tomada por funcionários da Pre­
feitura Municipal, que na tarde da 
sexta-feira passada, cortaram todo o 
fornecimento de energia elétrica das 
ofícinas localizadas no Varadouro.

Segundo ele, uma prova desse 
desrespeito, é que as autoridades que 
determinaram a medida, fízeram-no 
sem nenhum aviso prévio aos ofícinei- 
ros que lá vivem e trabalham. Cerca 
de 80 ofícinas.

Adiantou ainda que nenhuma 
das ofícinas está atrasada com os im­
postos cobrados pela Prefeitura Mu- 
nicpal, ou tampouco com as contas de 
energia elétrica, não havendo nada 
que justificasse o corte. “ Reconheço 
que o governador Tarcísio Buríty é 
um homem sério e trabalhador, fa­

zendo questão de que na sua adminis­
tração não exista nenhum assessor 
ocioso ou imprudente. No entanto, o 
nosso prefeito Damásio Franca, com 
uma atitude desse tipo, está abusan­
do do.poder” .

Por outro lado, ontem pela ma­
nhã, os próprios mecânicos para não 
se verem mais prejudicados do que já 
foram, tiveram que exercer as fun­
ções de operários da Saelpa e religa- 
ram os cabos i elétricos que lhes pro­
porcionariam o fornecimento da força 
e, consequentemente, o funcionamen­
to da máquina que desde a sexta-feira 
á tarde estavam paralisadas.

Várias ofícinas encarregaram os 
seus eletricistas de refazerem as liga­
ções, p)ois 08 trabalhos de entrega pxir 
encomenda teriam que ser termina­
dos dentro do prazo previsto por seus 

“ fregu ês. “ Já que ninguém se res­
ponsabilizou pelo corte, não há nada 
que nos impeça de refazer as ligações”  
disseram os mecânicos.

Distrito sem infraestrutura 
para implantação de oficinas

Nenhuma via de acesso calçada, 
sem instalações elétricas ou hidráuli­
cas, sem calçamento interno, enfím 
sem nenhuma infraestrutura estável 
para receber uma classe trabalhadora 
que, para o exercício das suas funções 
necessita de todos os privilégios técni­
cos possíveis, é como se encontra o 
Distrito Mecânico de João Pessoa, lo­
calizado nas proximidades do Mata­
douro Público Municipal.

Por tudo isso, não se entende e.
ninguém, até o momento conseguiu 

pTicar, 0 pc _ 
por autoridades da Prefeitura Muni-
expl: lorque da atitude tomada

cipal de, na tarde da sexta-feira últi­
ma, determinar o corte completo do 
fornecimento de energia elétrica de 
todas as ofícinas localizadas no Vara­
douro, como uma forma de pressionar 
os mecânicos a deixarem o local, dan­
do lugar às obras de construção do

Associação 
tickets de
A Associação dos Transportes 

Coletivos está estudando a possibili­
dade de confeccinar teckets de sete 
cruzeiros, para serem utilizados pelos 
usuários não estudantes, com o ob­
jetivo de evitar os constantes atritos 
entre passageiros e cobradores, decor­
rentes da falta de troco.

O presidente da Associação, Ge- 
nésio do Nascimento, informou que

novo Terminal Rodoviário da Capi­
tal, cujo prazo de entrega termina 
esse fínal de ano.

O Distrito Mecânico, cuja obras 
foram iniciadas há quase dois anos, 
não tem sequer divisórias nos seus 
galpões, determinando a porção de á- 
rea que cada ofícineiro terá direito de­
pois de devidamente removidos para 
o local. Como as obras estão paraliza- 
das já há bastante tempo, os meninos 
da periferia utilizam os g^pões, já co­
bertos, para praticarem suas peladas 
matinais.

O pior nisso tudo é que os mecâ­
nicos se viram dentro de um jogo de 
controvérsias onde nenhuma autori­
dade, municipal ou a Saelpa quis 
responsabilizar-se pela determinação 
da medida que provocou o corte, sem 
nenhum aviso prévio, do fornecimen­
to de energia.

vai utilizar 
7 cruzeiros
recebeu várias sugestões nesse senti­
do e achou viável a introdução desse 
novo sistema de tickets, por achar 
que é praticamente impossível uma 
fiscalização intensa nos ônibus, para 
evitar que cobradores continuem es­
condendo o dinheiro trocado, para fi­
car com 08 três cruzeiros de troco de 
cada passageiro.

SEMI dinamiza trabalho 
em favor dos migrantes

Criado para atender aos migran­
tes que chegam a, João Pessoa, o Ser­
viço de Apoio ao Migrante - Sami - 
vem funcionando desde agosto últi­
mo na Estação Rodoviária de João 
Pessoa, já tendo atendido 537 pes­
soas, na sya maioria vinda do inte­
rior, á procura de passagens, para as 
metrópoles brasileiras, principal­
mente Rio de Janeiro.

Só este mês já foram atendidas 
mais de 159 pessoas, que chegam a 
procura de empregos, tirar documen­

tos, de atendimentos médicos, entre 
outros. Ontem, o Sami atendeu 16 
pessoas, sendo 3 para tirar Carteira 
de Identidade, 2 Carteiras Profíssio- 
nais, 10 fotografías e um caso de saú­
de.

Todas as pessoas que trabalham 
no Serviço de Apoio ao Migrante fize­
ram curso preparatório na Sudene, 
com o objetivo de adquirir subsídios 
para um melhor entendimento das 
necessidades mais prementes dos que 
procuram um meio para evadi-se 
para outras regiões.

tanto, nenhuma determinação com 
esse objetivo de lá havia partido. Já 
ima^nando que estariam dentro de 
um jogo, formado pelas autoridades, 
08 mecânicos foram procurar os res-
g msáveis pelo corte de energia, na 

mpresa de Urbanização de João 
Pessoa (Urban) e obtiveram a mesma 
resposta.

Os dirigentes da classe estiveram 
ainda com o chefe do Gabinete Civil 
do governador, Johnson Abrantes, pe­
dindo providências sobre o assunto e 
procurando também o órgão respon­
sável pelo corte da energia, sem obte­
rem resultado nenhum.

Oficinas mecânicas sem energia

Assassino 
é preso em 
Santa Rita
s,

Encontra-se recolhido na cadeia 
ública de Santa Rita, o homicida 
oão Mota que, no sábado, às 17 ho-> 

ras, assassinou a tiro de revólver, o seu 
colega João Batista de Medeiros, 21 
anos, casado, que residia à rua Nilo 
Peçanha, 38 - Alto das Populares, lo­
calizado naquela cidade.

O crime se verifícou no cruza­
mento das ruas Rio Branco com De- 
zembarçador Sindolfo, e sua principal 
causa ainda é desconhecida pela pró­
pria pdicia Sabe-se que a rítima e o ai- 
minoso eram amigos, e que há 15 dias 
atrás tinham vindo de São Paulo para 
fixar residência em Santa Rita.

Há versão de João Mota, na últi­
ma sexta-feira, tinha ganho a impor­
tância de Cr$ 4.5(X), (X) numa milnar, 
e que havia confidenciado aos seus fa­
miliares que com aquele dinheiro iria 
comprar um revólver de seu colega 
João Batista. Então, ao encontrá-u), 
ocorreu uma discussão entre ambos, e 
consequentemente a morte.

INTERROGATÓRIO
O fazendeiro Pedro Melo, que 

assassinou o marginal Júlio Paulino 
de Araúio, mais conhecido por “ Biu 
de Júlia ’̂ , compareceu na manhã de 
ontem ao cartório da cidade de Santa 
Rita, onde foi interrogado pelo coro­
nel Sansão de Paula Homem, delega­
do local.

No interrogatório, que durou 
aproximadamente uma hora, o fazen­
deiro afirmou que três animais de sua 
propriedade haviam sido roubados 
dias atrás, saindo, a partir daí, á pro­
cura de seus autores. Ao checar em 
Várzea Nova, tomou conhecimento 
de que o furto fora praticado pela víti- 
mp, que se encontrava em uma mér- 
cearia.

- Então, ao reclamar dessa atitu­
de, a vítima investiu contra a minha 
pessoa com uma faca e, para tentar 
defender-me, saquei do revólver e fiz 
os disparos, fi^ ijdo posteriormente 
para livrar a flagrância.

Pedro Melo esteve na Delegacia 
de Santa Rita, às 10 horas, acompa­
nhado de seu advogado Genivaldo 
Fausto e, depois de uma hora de in­
terrogatório, retirou-se. Agora, como 
0 acusado livrou a flagrância, deverá 
responder o processo em liberdade.

abertura

CANDIDATURA

Numa roda de políticos, se co­
mentava ontem que o secretário 
Aloysio Pereira havia estranhado 
os comentários que o davam como 
candidato a deputado federal. Aloy­
sio teria dito que embora não possa 
dizer que “ dessaáguanão beberei” , 
meq compromisso atualmente é 
com a Secretaria da Saúde. E, 
igualmente, teria arrematado: "se  
os ventos me levarem em direção á 
política, prefiro ficar por aqui mes- 
mo,̂  na Assembléia Legislativa” .

LOUVORES

O deputado José Fernandes soli­
citou da Assembléia Legislativa que 
seja endereçados dos deputados Flá- 
vio Marcilio, Ulysses Guimarães, 
Djalma Marinho e Célio Borja, “ os 
louvores da Casa de Epitácio Pessoa 
em razão da posição que tomaram de 
intransigente defesa das prerrogati­
vas pulamentares, cuja rejeição da 
matéria considerou-se um suicídio 
político, porque não se concebe que os 
deputados rejeitem aquilo que repre­
senta o que é mais importante para o 
exercício de suas atribuições legislati­
vas” .

PRESIDÊNCIA

Comentava-se ontem, na As­
sembléia, que a pretensão do Grupo 
da Várzea em apoiar o nome do 
vice-governador Clóvis Bezerra 
para presidente do PDS vai cair 
por terra, uma vez que ocupante de 
cargo executivo não pode ser presi­
dente de partido. Com isto, os cami­
nhos para Wilson Braga e Evaldo 
Gonçalves ficam mais fáceis.

DIFERENTE

O deputado Manuel Gaudêncio 
apareceu ontem, em plenário, com o 
cabelo cortado, no que chamou aten­
ção dos seus colegas. Manuel mesmo 
assim, não perde o seu porte elegante, 
apesar da gordura.

REPERCUTE

Os dois decretos assinados pelo 
governador Tardsio Burity, na úl­
tima sexta-feira, vem repercutindo 
favoravelmente em todo o Estado. 
Ontem, nos corredores da As­
sembléia Legislativa, muitos fún- 
cionários chegaram a afirmar que 
se Burity for candidato, “ pode con­
tar com 0 meu voto” .

PARECER

Projeto de autoria do deputado 
Henrique Eduardo Alves (PP-RN), 
recebeu parecer favorável do deputa­
do Carneiro Amaud, acolhido pela 
Comissão, determinando que quando 
ocorrer reversão no contrato indivi­
dual de trabalho, após dois anos con­
secutivos ou cinco anos alternados, 
terá o empregado direito a continuar 
percebendo a remuneração corres­
pondente à função de confiança.

RECURSOS

Recursos na ordem de Cr$
1.211.620.000. 00 provenientes do Fi- 
nor poderão ser liberados até o fínal 
deste ano pela Sudene para a im­
plantação do projeto técnico, econô­
mico e financeiro da empresa Fima- 
sa - Fiação São Marcos S/A com 
sede em João Pessoa. O projeto foi 
dado entrada no Banco do Nordes­
te, devendo entrar em estudos na 
próxima semana. A criação da nova 
empresa no Estado da Paraíba visa 
a industrialização de fibras de al­
godão e sua comercialização no 
mercado interno e externo. Sua im­
plantação tem financiamento do 
BNDE e BNB no valor de Cr$
403.874.000. 00 é igual valor de 
recursos próprios aos acionistas e o 
restante incentivos do Finor.

POSTOS

O presidente do Sindicato de De­
rivados de Clombustíveis Minerais, sr. 
Antonio Vicente, disse ontem que, se 
0 Governo Federal não modificar ur­
gentemente sua política financeira, 
todos 08 pequenos postos de gasolina 
existentes na Paraíba fecharão suas 
portas, por não terem mais condições, 
de funcionar. Ele informou que, os 
bancos não financiam as compras dos 
combustíveis e, quandoo aumento da 
gasolina sai, pega sempre os donos de 
postos desavisados. Em consequên­
cia, eles se desfazem dos estoques e 
não ficam com recursos suficientes 
para o reabastecimento.
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INFORME ESPECIAL.

Concurso aprova 448 candidatos para a 
área de copa do Hospital Universitário

Quatrocentos e quarenta e oito can­
didatos, foram aprovados nos exames 
para auxiliar operacional de serviços di­
versos, no concurso público para o Hospi­

tal Universitário, promovido pela Univer­
sidade Federal da Paraíba. Os resultados 
das provas vinham sendo aguardados 
com grande expectativa, considerando-se

o grande número de candidatos que con­

correram às vagas ali existentes. Pela or­

dem de classifícaçâo, são os seguintes os

candidatos aprovados, segundo relação 

ontem fornecida à imprensa pela Univer­

sidade Federal da Paraíba:

:iA s . MOME ESCRITA P.ÜRAL TOTAL 492 TânXa MaA-ca SoaAe4 M.FaXcão 01 274 351
OOJ Maxia do Ro*áxio M onttixo dt Souza 92 344 392 493 MaAÁa J o*t d t Lima C avalcan tt 04 2 74 354
442 Maxgaxida Maxia Gomt* dt O liv tix a 19 200 319 494 Ana Maxia d t Souza 04 274 ■ 354
445 Maxia do Ro*áxio da Co4Xa Faxia* 19 200 319 495 Ana MaA-ca do N a*cimtnto Lima 04 274 354
744 T txtzin ha da S ilv a  Cxuz 21 344 311 494 Maxia do Socoxxo C ltm tn tt d t Souza 44 205 349
445 Po*a dt Louxdt* S tltxã o  Fixmino 24 344 314 497 Maxia da* N tvt* Ftxnandt* 44 205 349
444 ' Maxia J o* i Lauxindo Pt**oa 25 344 315 490 Maxia J o*t do* Santo* 79* 274 349
447 J o * i l t i d t  VtxÔnica Baxbo*a 25 344 315 499 A lcin a  Iz a b t l  Holanda dt Abxtu 79 2 74 . 349
44f Maxia Valva A lvt*  do* Santo* 23 344 313 144 Maxia da* Ntvt* 43 205 340
449 Maxia A u xiliadoxa  da S .X a v itx 23 344 313 141 Ntcy do* Santo* 70 274 340
414 Maxia dt Fátima P tx tix a  do* Santo* 23 344 313 142 Maxia Augu*ta P tx tix a 70 274 340
411 Maxia da* N tvt* Co*ta dt B xito 13 344 313 143 Maxia dt Louxdt* Pt**oa da S ilv a 77 2 74 347
412 Maxia Auguita  AXbuqueAque Faxia* 21 344 311 144 Maxia da Ptnha Guimaxãt* Maxqut* 77 2 74 347
415 O lindina da Ptnha Gonçalvt* 21 344 311 145 MaAÁa de Louxdt* da S ilv a i$ 0 9 i] 42 205 347
714 Maxia d t Louxdt* Gomt* da S ilva 24 344 304 144 Fxanci*ca B txn a d ttt P .d t Souia 74 2 74 344
415 Maxia do Socoxxo F.do* Santo* 24 544 304 147 Maxia E*ttvam do* Santo* 74 2 74 344

414 Maxia Valva Baxbo*a Tavaxt* 24 344 314
417 Maxia dt Fátima S ilva 24 344 304 CLAS. NOME ESCRITA P.ORAL TOTAL
411 Olga S u tly  Maxinho M tdtixo* 24 544 304 103 EAcÁXa de MedeÁAoo SanXana 47 255 322
419 Maxia da* Utvt* do* P ti* 79 544 379 104 MaAÁa J o*t d t Mtlo S ilv a 47 255 322
424 Maxia da Ptnha dt Lima Ca*txo 79 544 379

105 Maxia Gomt* V axtla 02 244 322
421 T txtzin h a  dt O liv t ix a  S ilva l6545 l 72 544 370 106 led a  C avalcan ti d t A lbuqutxqut 02 244 322
022 Maxia da* Voxt* dt Lima 72 544 370 107 Maxia d t Fátima dt Abxtu Lima 02 244 322
425 Maxia do* Anjo* C avalcanti S ilva 74 544 374 100 Maxia dt Fátima F t l ix  da S ilv a 02 244 322
424 A lcin a  Maxia dt Vtu* da Paixão 74 544 374 109 E«XeA Magalhát* da Cunha 02 244 322
425 Maxia Lúcia Maxtin* dt M. Gutdt* 75 544 375 194 Vivaldo Baxbo*a d t Vtu* 44 255 321
424 Maxia J o*t dt A**unçáo 74 544 374 191 I d t l i u i t t  Via* Maxinho 01 244 321
427 A d ja ild t  Almtida dt M tntzt* 29 225 374 192 Maxia Paimunda d t Souza 01 244 321
421 A u x i* tt la  Maxia G .C .de AXbuqueAque 75 544 373 195 I x a c i  Stxxáo da CoJXa 01 244 321
429 VJãlma Soaxt* dt Souza 24 225 371 194 Maxia da* N tvt* M tdtixo* 01 244 321
454 iUta dt Cá**ia X a vitx  de AAaúyo 24 225 371 195 Vânia SueXÁ Na*cimtnto do* Santo* 45 255 324
051 TeAezÁnha V altxiano Lopt* 74 544 374 194 Maxia P ita  d t Ca*tXO S ilv a 04 244 324

197 P o*ilda  d t Andxadt Caxdo*o 04 244 324

CLAS. MOME ESCRITA P.ORAL TOTAL 190 Maxia J o*t da SÃXva(4435) 04 244 324
199 AnXonca AXneÁda de Sou*a 04 244 *524

492 AdvanÂAa de LZaia Pt**oa 74 344 374 244 J o*t Amauxi MoAqueA 04 244 324
055 E ltn ita  Pt**oa d t Faxia* 25 225 374 241 JoAe^a Gomt* da S ilv a  Lima 79 244 319
454 Maxia E liza b tth  ZtnÔxio C avalcanti 25 225 374 242 JandcAa de V a*conctlo* Moxai* 79 244 319
455 Ro*a dt Lima Vuxant 24 225 349 243 Luiz Pinto P ib tixo 79 244 319
454 Maxia J o* t dt Jt*u* Ma*cimtnto 24 225 349 204 Sônia Maxia d t Almtida O liv t ix a 79 244 319
457 Maxia da Ntvt* Co*ta 42 544 340 245 Maxia Paulo do* Santo* 79 244 319
451 A d tz ilv a  Matia* da S ilv a 23 225 340 244 Maxia J o*t S a lt* 79 244 319
459 Ho*ana Lopt* d t Sou*a 22 225 34 7 247 Maxia dt Fátima Lima Baxbo*a 43 255 310
444 Zuthidt Falcão da S i lv t i x a 21 225 344 240 Axlinda Vanta* V iniz 70 244 310
441 Ro4eXe da S ilv a  Maxinho 1 24 225 345 249 Maxia Caxm tlita da S ilva 70 244 310
442 Roôiunda do Ha*ciminto F tx x tix a 24 225 345 214 M a xizilia  S tv tx in a  da S ilv a  ' 70 244 310
445 M axilúcia  P ob txto  dt Faxia* 79 225 344 211 TeAeza CAÁAXÁna do* Santo* 70 244 310
444 ' Ana MaAXa Bandtixa da S ilva 72 225 343 212 E lian t Na*cimtnto C oxxtia  dt Mtlo 70 244 310
445 Maxia da Ptnha Gomt* B a ti* ta 23 2 79 342 213 Maxia da C on ctiçáo G ,C .Albuqutxqut 70 244 310
444 IvoneXe 6ome4 da S ilva 77 225 362 214 G tn tid t Maxia da Ptnha A lvt* 77 244 317
44 7 G xa zitla  dt Fxança T.Ramo* 74 225 341 215 Maxia da Paz Soaxt* 77 244 317
441 Elba Santo* dt Albuqutxqut 74 225 34 1 214 Luiza d t Baxxo* Pt**oa 77 244 317
449 Maxia dt Fátima Baxbo*a. 91 2 74 341 217 J o* ild a  P tx t ix a  do Na*cimtnto 77 244 317
454 Maxia da GlÕxia da S ilv a 75 225 344 210 Maxia da Ptnha Nunt* da S ilv a 41 255 314
451 EXXane dt O liv t ix a  P tx t ix a 75 225 344 219 Maxia Jo*Í  AAaúyo dt Mtlo 74 244 314
452 Maxia Eunict Saxaiva B oxtignoni 75 225 344 224 Maxia do Socoxxo Bxaga Maxinho 74 244 314
455 Maxia da* Gxaça* F tx x tix a  da S ilv a 94 274 344
454 Maxia da C on ctiçáo C.da S ilva 22 274 350
455 Maxia da Ptnha F tx x tix a  Podxigut* 73 225 350 CLAS. NOME iESCRITA P.ORAL TOTAL
454 S tv tx in o  Pomo* da S ilva 73 225 350 221 V txa n ild t Viana Salvino 74 244 314
457 Maxia d t Fátima Foxtunato da S ilv a 73 225 350 222 Maxia do Socoxxo M acitl Ftxnandt* 75 244 315
451 Maxia Tavaxt* A lvt* 72 225 357 223 Ttlma C x ii tin a  Mactdo 75 244 315
459 M axia'dt Louxdt* B .de O liv t ix a 72 225 357 224 Maxli do* Santo* GoiieJ 74 244 314
444 BeAnadeXe PeAeXAa 27 2 74 357 225 Vânia Maxiza P tx t ix a  da S ilva 74 244 314
441 SeveAXna de AXmeXda Romoj 27 2 74 357 224 I*a Maxia S ilv a  dt Faxia* 74 244 314
442 MaAXa da Ptnha Roclia 27 2 74 357 227 Maxia da* Gxaça* do* Santo* B xito 74 244 314
445 CaARen V oloxt*  F tx x tix a 27 274 357 220 T txtz in h a  Santo* do Na*cimtnto 73 244 313
444 Maxia da* Gxaça* Mtndt* do* Santo* 24 274 354 229 Maxia IvoneXe de MedecAo4 ScXva 73 244 313
445 Maxia da* Gxaça* Baxxo* da Cxuz 24 274 354 234 RoAcene AXoieÁda AAaúyo 73 244 313
444 Jaxa da S ilv a  Pt**oa 26 274 354 231 V a ld t l ic t  MaAoueA da S ilva 73 244 313
447 SeveAXna Co*ta Baxbo*a 71 225 354 232 J o * tia  Axxuda do* Santo* 72 244 312441 Z t l ia  da S ilv a  Gomt* 71 225 354 233 Vtxônica Via* d t M tdtixo* 72 244 312449 M a x lit t t  C oxdtixo P tx tix a 70 225 355 234 O cil ia  Anitlmo da S ilva 71 244 311

235 Sônia Maxia L t i t t  da S ilva 71 244 311
CLAS. MOME ESCRITA P.ORAL TOTA 234 Tânia Maxia G ouvtia Viana 71 244 311

237 Maxia da Ptnha S ilv a  d t O liv t ix a 04 225 311144 Ana LúcÁa GoMeJ LouAenço 64 2 74 334
147 SeaXAÁz A l i c t  F t l ix  V iniz 43 2 74 333 230 Lindalva A lvt*  dt Albuqutxqut 04 225 311

239 *J o*tía  B a ti* ta  Via* 74 244 314142 4eAa LueXa Lucena da S ilv a 72 255 333
149 IvoneXe SooAej MuneJ 72 255 333 244 L u zin ttt  Gomt* F x tix t 74 244 314

154 TeAezXnIta VenXuAa de Lima 77 255 332 241 Maxia dt Fátima Roclia MaAqueA 74 244 314

151 J o * i l ia  F tx x tix a  Viana 77 255 332 242 MaAcAe MouAa de BaAAOA 74 244 314

152 L ttZ cia  Ftxnandt* da S ilva 74 255 331 243 f v o n t t t  Maxia dt Santana 05 225 314

155 Manotl Ago*tinho do* Santo* 44 274 334 244 Maxia da S a l t t t  dt Souza P a cott 49 244 349

154 Maxia do Socoxxo da S ilva  M onttixo 75 255 334 245 Maxia Jo*t dt F igu tixoa 49 244 349

155 Madaltna da S ilv a  Axaújo 74 255 329 244 Maxia dt Louxdt* F x t ix t  d t Amoxim 49 244 349

154 E li**a  da S ilv a  L tal 74 255 329 247 A lnt Podxigut* F txx tx  dt Moxat* 04 225 349

157 M axluct P ixt*  Linhaxt* 74 255 329 240 AlaZdt do Na*cimtnto Santana 04 225 349

151 M axinttt B a ti* ta  dt O liv t ix a 52 2 74 321 249 Maxia Luiza Andxadt do* Santo* 40 244 340

159 Caxm tlita  O liv t ix a  da S ilva 75 255 320 254 Maxia da* N tvt* O liv t ix a 40 244 340

144 BeAnadeXe SoaAej Coutinho 73 255 320 251 E lian t S ilv a  do Rego AAaúyo 40 244 340
252 MaAXa do CaAmo B a ti* ta  da S ilva 40 244 340141 Sõnia Maxia Maximiano dt O liv t ix a 73 ■ 255 320
253 Maxia da* MeveA GomeJ XauceA 03 225 340142 Maxia dt Jt*u* 72 255 327
254 MaAXa GoAeXe de O liv t ix a  Lima 03 225 340145 Maxia do Socoxxo G.do Na*cimtnto 72 255 32 7
255 Maxia d t Louxdtx Amaxal d t Lima 52 255 347144 Adauto Augu*to B tztxxa 27 244 32 7
254 E l i z t t t  F txx tixa  B tn td ito  Gutdt* 02 225 347145 M iltt*  Linhaxt* GuedeJ ' 71 .. 255 324
257 E liz a b t tt  do* Santo* S i lv t ix a 02 225 347144 MaAca do CaAMO Co*ta dt B xito 71 255 326
250 Lu*iaxda Po*a* da S ilva 02 225 347147 Maxia da Luz Lopt* 71 255 324

141 Maxia dt Louxdt* da S ilv a  X avitx 24 240 326 CLAS. NOME ESCRITA P.ORAL TOTAl
149 Maxia J o*t Chianca da S ilva 24 240 324
170 Ivone OXXve-cAa do* Anjo* 24 240 324 140 Sônia Maxia dt Andxadt 75 2 74 345

171 E l i t t t  Moxtno Lopt* 74 255 325 149 Maxia do Socoxxo Caxvalho S ilva 74 2 74 344

172 MaAxa da* Ntvt* P tx t ix a  Maxoja 74 255 32Í 114 Maxia da* Ntvt* Li*boa P tx tix a 19 255 344

175 Maxia V ixg in ia  dt Andxadt 74 255 32.' M l Maxia do Caxmo Luciano 73 2 74 343

174 Ixactma Camilo da S ilva 25 244 325 112 Maxia M axltnt d t AAaú/o L t i t t 00 255 343

175 Lolanda Azevedo de Moxai* 25 244 325 II3 M axltid t  CoAdoAo dt Caxvalho 72 274 34i

174 Ptgina Maxia Max*icano dt AAaúyo 49 255 324 114 Maxia N ita  V it ix a  Alvt* 07 255 342

177 Maxia B tx tn ic t  Podxigut* da S ilva 49 255 324 115 N ilc ia  Caxlo* da S ilv a 71 274 341

172 J u b tx l i ta  Gomt* Baxbo*a 49 255 32< 114 V a ld ix ltn t P tx t ix a  Maxtin* 71 2 74 341
179 Maxia da* Gxaça* dt O liv t ix a 49 255 324 117 Maxia dt Louxdt* MendeA da S ilv a 74 2 74 344

124 tn t* M tdtixo* d t A**i* 24 244 32 110 G tnilda Podxigut* Pt**oa 74 274 344

121 Jo*t^a d t Louxdt* F tx x tix a  AAaúyo 24 244 324 119 S tv tx in o  Soaxt* d t Mtndonça 04 255 339
112 Maxia dt Fátima F tx x tix a  do* Santo* 41 255 323 124 Maxia da* M txci* do* Santo* 04 255 339

121 TeAezXnlia de Olivtixa^ S ilv a 53 205 330
122 Maxia Maxta do* Santo* 40 2 74 330

CLAS. MOME ESCRITA P.ORAL TOTAL 123 E liz a b t t t  Maxia dt 0 .Sampaio 13 255 330
474 OeAa LúcXa PeAeÁAa da S ilv a 25 274 355- 124 TeAezenha Gomt* dt Lima 03 255 330
471 P oÁ tla id t A lvt*  d t  AAaúyo 25 274 355 125 Maxia J o* i P tx t ix a  Vutxa 03 255 330
472 Tolanda Ftli*m ino da S ilva 25 274 355 124 G iztld a  Maxia dt Caxvalho Santo* 03 255 330
475 TeAezXnlta da S ilv a  Cotlho 49 215 354 127 Maxia Jo*Í Ftxnandt* d t Faxia* 03 255 330
474 ' Maxia da Luz FeAnandeJ S ilva 49 215 354 120 Sandxa Maxia N tvt* do* Santo* 03 255 330
475 MeAa de FÔXXiia Gonej da S ilva 49 215 334 129 Maxia da* N tvt* Gomt* do* Santo* 47 274 337
474 V i l t l t  Nõbxtga dt M tdtixo* 24 2 74 . 354 134 MaAXa JoAÚ XavXeA 47 274 337
477 Maxia Lúcia Caxntixo 8axxo*o 24 2 74 354 I3I MaAXâ da* Gxaça* dt A. V itixa 47 2 74 337
472 Hozanilda Soaxa* Toxxt* 14 2 74 354 132 Maxia da Ptnha Gomt* Boxba 02 255 337
479 RoieXe CavoXcanXe MaAÁnMo 42 215 353 133 Maxia J o* i Viana da S ilv a 02 255 337
424 RÁXa VÁcenXe SoaAei 42 215 553 134 Sônxa MaAXa CavaXcanXe MaAXXnA 44 2 74 334
421 Aldoxami Baxbo*a Pt**oa 42 215 353 135 IvaneXe Fixmino P tx tix a 01 255 334
422 Audtcy d t Lima O liv t ix a 42 215 353 134 MaAcnaXva S ilv a  Souza 01 255 334
425 Maxiza S yn tzia  M.de MedecAOJ 25 2 74 . 353 137 PaXva MaAxa PftcoXe AAanMa 45 2 74 335
424 SÔAÁa OXÁveÁAa da S ilv a 23 2 74 353 130 MaAÁa ApoAeexda MendeA PeAeXAa 45 2 74 33!
425 S tb a *tiã o  H tnxiqut dt A xa ú jo, 23 2 74 353 M39 Inez ChaveA de Axaújo 04 255 335
424 Maxia d t Fátima Souza 13 2 74 353 ; 144 MaAXa da Penlia MedecAOA Podxigut* 04 255 335
427 Zulmixa da S ilva 23 274 353 ' 141 Gtxalda  SoaAeA da S ilv a 04 255 335
422 Maxia da C on ctiçáo F .T .d t Sou*a 23 2 74 353 142 Maxia de FÕXXaa C.de MxAanda 04 255 335
429 R tgivaldo Pomo* dt Pontt* 22 274 352 143 MaAXa de FõXXRa AXveA Pequeno 04 255 335
494 Manotl Ptdxo Podxigut* 21 274 351 144 OXga JoAe^a da S ilv a 04 255 335
491 Maxia d t Fátima P ib tixo 21 2 74 551 145 Reyane de FÕXXaia AXveA MoAecAa 04 255 335

CLAS. M0ME

f59 JandlKA S ilv a  dt Sotua
téO Jama, StttKKA CabKol
H ) Latia  Uaaia A lv té  ftKKtiAa
t é t  V à td ic í lia  S i lv t* lK t  d t Sotua
téS  Edna Ponta* d t Liáa
t i4  CoKina Lúcia Hanai^ut* Pequeno
145 C t l t id t  O liv tiK a  d t Pa tita*
t i é  O tZ tia  dt Lima Lopt*
t é l  M- do SocoKAo do U oicim tnto  (5522) 
24f HoKia d t Fátima 8A ito  Machado
149 Maxia do Livxamtnto do* Santo*
Í7C J xtn t Maxculino da S ilv a
271 E ^ane do Na*cimtnto
272 Ladjant Gutdt* da S ilv a
275 Ro4a de LouAdeJ da Mota
274 Maxia M ildt d t O liv t ix a
275 MaA.ce da* Gxaça* Saxboia
t jé  B d in ttt  d t Fdxia* F x tix t
(77 lAatetia Luiza da S ilv a  X a vitx
(71 G iz t l ia  Soaxt* de Axaujo
279 MoAxa dai Gxaça* Tavaxt*
itC  Maxia do Ko*ãxio d t O liv t ix a
211 tUlma dt Soa*a t  S ilv a
212 Maxia J o*t Laciano
215 IttzXa H tnxiqut d t Axaújo
214 Sandxa H tltna  8axbo*a da S ilv a
215 Ro4ÁAe4 AEve4 do Ma*cimtnto
214 Ivone de O liv t ix a  S i l v t* t x t
217 Maxia Augu*ta B x ito  dt Lima
211 Maix Ftxnandt* da S ilv a
2t9 Maxia do Caxmo Rocàa F tlix
tíO  Maxia J o* i A lvt*  da Co*ta
291 Valva da S ilv a  Souza
292 lolanda da S ilv a  Pe44oa
295 E2xa de PAança S ilv a
294 Maxia do Socoxxo da S ilva
295 L a udiciia  d t Stna Stxxano

.294 G tonilda F tito * a  F içu tix td o  ‘

CLAS. MOME

417 MaAia Eu^AÕ4Ía C ltm tn tt da S ilv a
4 f l  L u zin ttt  dt 3t*u* S ilva
419 Mixiam d t Fátima do* Santo* S ilva
494 Maxia J o* i da S ilv a  SaAA04
<9) M- da SocaiMo S lla a  K 73II
492 GlÕxia Maxia Mtlo dt O liv t ix a
495 de LouAde4 SXEva (4711)
494 V txa lú cia  A lbino V iniz
495 E dxi*io F tx x tix a  dt Souza
494 MaAcneÁde M tixa dt Souza
197 MauAÁna luÁz da S ilv a
191 Vtxa Lúcia Co*ta Falcão
499 Elza Maxia Ftxnandt* da S ilv a
544 Lindalva da S ilv a  H ip õ lito
541 E l iz a b t t t  dt O liv t ix a
542 O o x a lic t  P tx tix a  da S ilva
54 5 MaAÁa Jo4e F t l ix  d t FaXia*
544 BeAnadeXe de LouAdeJ Mtndonça
545 CXeÁde SXqueÁAa S ilv a
544 C tlia  Mata da S ilv a
547 MaAÁa A n ton itta  d t O liv t ix a
541 Avang MeEo do* BanXoj
549 E lia n t Ftxnandt* dt Lima
514 C tlia  MaAÁa Pontt* Pagino
511 FÕXÁffta de LouAdeJ L ta l da S ilva
512 E liza b ttk  P in k tixo  da S ilva
515 lAene de Fátima dt O liv t ix a  <5ama
514 MaAÁa de Fátima Podxigut* do Rego
515 Editma d t O liv t ix a  Albuqutxqut
514 MaAia Maxgaxida da S ilva
517 PojNÁana de Axaújo pAanea
511 Fxanci*ca Gomt* da S ilv a
519 EEenÁce M tdtixo* Machado
524 Ednaldo Gomt* d t Albuqutxqut
521 AnXonÁeXa BezeAAa de FonXeJ
CLAB. MOME

555 MaAÁa da* Gxaça* M.do* Santo*
554 Jane do* Santo* 8axbo*a
557 V a n itl Fxanci*co dt Lima
551 AEdoMÁAa BaAboia PeJJoa
559 Z tlia  Maxia do* S .G ou vtia  (4742)
544 J o*in a ldo  F t l ip t  do* Santo*
541 MaAÁa J o * i  V ic tn tt
542 CaA«en iúcÁa PuoAXe de Mendonça
545 MaAÁa de Louxdt* O liv t ix a  dutixoz
544 MaAÁa do Coaro Soaxt* dt Andxadt
545 MaAÁa do BoeoAAo do* Santo* ÍJ ttlJ
544 MaAÁa de LouAdei da Co*ta
547 AAXeÁde Coutinho da S ilv a
541 MaAÁa do Coamo O liv t ix a  (7125)
549 CXeÁde Maxtin* dt Axaújo
554 LucÁueca Rodxigut* da S ilv a
551 iucÁa de FõXÁna Coutinho da Co*ta
552 IvoneXe MoAqueV S ilv a
555 J *a b tl P tx tixa  da S ilva
554 GeAuza P ib tix o  da S ilv a
555 l*o ld a  Matia* da S ilv a
554 MaAÁa da Ptnha Mtlo
557 Joana RoJa da S ilva
551 AXexandni^a Taxgino d t Souza
559 Jacixa  Soaxt* Camilo
544 Vtxa Lúcia G .Puíino dt Souza
541 TeAeza MaAÁa Via* dt Souza
542 AnXonÁa MaAÁa SoaAei de Lema
545 CXeeAo A lvt*  d t Mtlo
544 RegÁnoXda tÁiia do Na*cimtnto
545 MeAg de FÁgueXAedo SÁXva
544 MaAXa de touAdei O liv t ix a
54-7 C tlia  Maxia Almtida da Co*ta
541 Jvenilda da S ilv a  Pt**oa
549 M- EunÁee de Souza M tntzt*
574 CXãttdXa Btlm ixo da Paixão
571 ítantm a do Ma*cimtnto
572 E*mtxaldina B .de A.Souza

CLAS MOME

449 MoAXa MeXena A lvt*  da S ilv a
454 t l i x a b t th  da* Chaga* F txx tixa
451 MoAÁa S ilv a  dt O liv t ix a
452 AiXAogÁXda BoXÁAXa de O liv t ix a
455 AuazÁXe TAa/ano do* Santo*
454 SevcAÂna ta * X lio  d t Andxadt
455 MoAÁa CXeÁde AXbÁno V iniz
454 MoAXa Jo4e da S ilv a  Santana
457 EXÁane Gomt* da S ilv a
45 f PttXeenaA M onttixo d t O liv t ix a
459 J o * t{a  V tlo*o  C avalcan tt
444 M> da Penáa de Souza (1551)
441 EdgMAA AXexandAe da S i lv a .
442 LttzXa Soaxt* da S ilv a
465 Maxluct T tnôxio do* Santo*
444 Gtxaldo Robion SanXoi
145 Maxilyn d t Mtlo Boxgt*
444 MaAXa l i l d a  P tx t ix a
447 MÁXza SÀnõei de MouAa
441 AXda AXve4 Caxdo*o

ESCRITA P.ORAL TOTAL 449 MaAXXucil da S ilv a 67 195 242

44 240 304
470 E l i t t t  Vtntuxa da S ilv a 66 195 241

1} 2 25 304
471 Maxli dt A**i* V it ix a 44 195 241

11 225 304
472 Maxia dt Louxdt* S ilv a  P tx tix a 44 195 241

45 240 305
473 Maxia Inez Rocha Bxandão 44 195 259

44 240 304 474 Maxia J o* i Nunt* 44 195 259

79 225 304
475 L tn i Gxaciano Co*ta 79 110 2Sí

79 2 25 304
4 76 Vtxa Lúcia da Co*ta M onttixo 79 110 259

79 225 30’4, 477 Maxli Podxigut* V a*conctlo* 43 195 251

) 79 225 304 4 71 Maxia Lúcia do* Santo* 43 195 251

79 225 304 4 79 VomieZo A lvt*  T tõ^ ilo 77 110 2 57!

79 225 304 410 Z ilda A lvt*  Maxqut* 41 195 254

43 240 303; 411 Maxia da Ptnha dt Souza O liv t ix a - 40 195 255

43 240 303 412 J o * tia  da S ilv a 59 195 254

43 240 303 413 C la x ic t  da S ilv a  Moxat* 74 IIO 254-

70 225 303 414 Luciana C xi* tin a  S .do Na*cimtnto 57 195 252

70 225 303 415 Maxia Palm.axi*t VAxe d t Andxadt 72 110 252

70 225 303 414 V a ld tn ic t  dt Fxança 72 110 252

70 225 303 CLAS. NOME ESCRITA P.ORAL, TOTAL
70 225 30; 297 Maxia, J o*t d t  Aaaúyo 74 225 301
70 225 303 291 M̂  de FÕXXiia da S ilv a  (0709) 74 225 30J
42 240 302 299 J o * tia  Caxlo* d t Axaújo 74 225 301
42 240 30 2 300 __ Roa a GoaeA da S ilv a 40 240 300
77 225 302 301 Valdixa Santo* do Ha*cimtnto 75 225 300
77 225 302 302 Maxia da* Voxt* da C on ctiçáo 75 225 300
77 225 302 303 O tvaldina F tx x tix a 75 225 300
77 225 302 304 Léa Maxia d t Lixa 75 225 300
77 225 302 305 de Fálima da S ilv a  (4231) 75 225 300
77 225 302 304 Maxia da* N tvt* B e ze ^ a  Axaújo 75 225 300
41 240 301 307 F xa n cin tid t d t  Aaaúyo B axxtto 75 225 300
74 225 301 301 G ilv a n tt t  F tx x tix a  da S ilv a 75 225 300
74 225 301 309 Maxina Antonia do Na*cimtnto 59 240 199
74 225 301 310 S tv tx in a  Pomo* Baxboéa 59 240 299
74 225 301 311 Maxia J o* t d t O liv t ix a  S ilv a 74 225 299
74 225 301 312 G txlan t d t Lima. Chavt* 74 225 299
74 225 301 313 Lúcia Maxia S ilv a  d t Ca*txt 74 225 299
74 225 301 314 JoAineXe P tx tix a  d t Sou*a 74 225 299
74 225 301 315 Maxia JoA.é de .Lima Santo* 74 225 299
74 225 301 314 Maxinalva O liv t ix a  da' S ilva 74 225 299

CSCRITA P.ORAL TOTAL 317 P ita  Maxia d t Faxia* 74 225 299
311 Maxia da Ptnha V .d t O liv t ix a 74 225 299

55 195 250 319 Maxia Jo*Í Soaxt* A lvt* 51 140 291
55 195 250 320 Jnt* dt Lima Santo* 73 225 291
49 100 249 321 Jxacg F tx x tix a  do* Santo* 73 225 291
53 195 241 322 J o * tia  Ltandxo da S ilva 73 225 291
53 195 241 325 Maxia do Livxamtnto A .de Paula 73 225 291
40 100 241 24 G tnilda F tx x tix a  da S ilv a 73 225 291
47 100 247 125 J a x ild t*  Umbtlina da* N tvt* 73 225 291
47 100 247 124 Maxta MeveA Axaújo F x tix t* 73 225 291
44 110 244 327 Maxia da* Gxaça* S alt* 73 225 291
44 100 244: 32t Maxia da Paz d t O liv t ix a  Lima 72 225 297
44 100 244' 329 Maxia íolnada  de CaavaXho X a vitx 72 225 297
44 100 244 330 M- de Louxdt* d t Axaújo (9043) 72 225 297
79 145 244 331 M* AponecXda Fe^eXAa da S ilva 72 225 297
43 100 243 332 Maxia d t Fátima Gomt* dt Lima 72 225 297
77 145 242 333 L i z t t t  V it ix a  LopeA 72 225 297
77 145 242 334 LuzXneXe Luiz de Faança 71 225 294
41 100 241
59 100 239 CLAS. MOME E.SCRITA P.ORAL TOTAL

74 145 239 373 PoiAe da S ilv a  P tx tixa 41 Í2'j 214
72 145 237 374 Maxia dt Louxdt* Altxandxc S ilva 41 275 216
54 100 234 : 375 Maxia dl Louxdt* Maxiano Soaxt* 4 1 2:?/ 214
04 150 2 34 374 Egidia do Caxmo Ptdxo 41 225 214
45 145 2 30 377 Maxia da Ptnha S ilva 41 .2 2 5 214
45 145 230 371 Maxiza Gomt* dt Mtlo 74 210 214
45 145 230 379 Maxia da* Gxaça* Ftxnandt* Gomt* 74 210 214
45 145 2 30 310 Maxia B txn a d ttt Fau*tino P ib tixo 76 ‘ 210 214
44 145 229 311 MaAia de Louxdt* da S ilv a  Mtndt* 40 225 215
63 145 221 312 M> de LouAdeA F.do MoAcenento 40 225 215
74 150 224 313 I aÃc í Campo* da S ilva 40 225 215
50 145 223 314 lv a n i* t  Maxia GoaeA 60 225 215
72 150 222 315 LuzineXe Tonaz da S ilv a 40 225 215
40 150 211 314 Maxluct GoneA Chacon 75 210 215
52 145 217 3/7 SeveAina O liv t ix a  da S ilva 75 210 215
4 3 150 213 311 Lucimax dt O liv t ix a  S ilva 75 2 10 215
52 150 202 319 Maxia da* Voxt* do* Santo* 59 22 5 214

ESCRITA P.ORAL TOTAL 390 IvoneXe FeAAeina E vangtli*tn 59 225 214
. 71 225 294 391 Mania Lúcia F txx tixa  da S ifvu 7-1 210 214

71 225 294 392 L u z in tl t  da* MeveA RodeigueA 74 210 214
70 225 295 59 3 M' da Ptnha Albino dt O liv t ix a 74 210 214
70 225 295 394 Maxia do Socoxxo Lima O liv t ix a 74 210 214
49 225 294 395 Lúcia Maxia Fxanci*co Soaxt* 74 210 214
49 225 294 394 Maxia do Caxmo Paulino de O liv e ixa 72 210 213
49 225 294 397 L u z in tl t  F tx x tix a  da S ilva 57 .225 212
49 225 294 391 I x tn t  S ilv in a  V a nitl 77 210 212
40 225 293 399 M axltnt P txcZ lia  da C on ctiçáo 54 225 211
40 225 293 400 0*caxina A lvt*  Axanha 54 225 211
40 225 29 3 401 Maxia do CaAxio Peae-i^a da S ilva 71 210 211
40 225 293 402 JoAe^a da S ilv a  Na*cimtnla 71 210 211
03 210 293 403 Ltda Maxia do Na*cimtnlo 71 210 211
47 225 292 404 Maxia da C on ctiçáo Faxia* 55 225 210
47 225 292 405 G tn iva l Jo*t do* Sanlo* 55 225 210
47 225 292 404 S tv tx in a  Maxia da S ilva 55 225 210
47 225 292 407 Jaxa AuguAXa doA Sanlo* , 70 210 210
44 225 291 401 Luzia Lúcia d t Mtlo S ilva 70 210 210
44 ■ 225 291 409 Maxia Coxxta da S ilva 49 210 279
44 225 291 110 Maxluct Gomt* Podxigut* 49 210 279
44 22S' 291 CLAS HOME ESCRITA P.ORAL TOTAL4 5 225 290
45 225 290 411 Maxia do* P xa ztxt*  S ilv a 49 210 2 79
04 210 290 412 Maxia dt Louxdt* Vanla* do* Sanlo* 49 210 2 79
to 210 290 413 M axiltn t d t Fálima Anaúyo P in iz 49 210 2 79
to 210 290 414 S tv tx in a  do Pomo Soaxt* 49 210 279
44 225 219 415 T tx tza  Santo* do Na*cimtnlo 53 225 271
64 225 219 414 V a ld tn ic t d t Fátima Vanla* 53 225 271
44 225 219 417 Maxia da* VitÕxia* Mala d t Paula 41 210 271
79 210 219 411 Maxinalva Claudino Lin* 41 210 271
79 210 219 419 C tlia  Santiago  BaoaíX 13 195 271
43 225 211 420 Maxia da* Gxaça* dt Lima 52 225 271
70 210 2 f l 421 Maxia do Caxmo Nunt* Fon*tca 47 210 271
70 210 2 f l 422 Joana V*axc d t O liv t ix a 47 210 271
42 225 217 423 IvoneXe de BaAAOA CavaXcanXe 47 210 27?
77 210 217 424 Jogna LopeA da S ilv a 47 210 277
77 210 217 425 Lúcia Gomt* F x tix t 47 210 277
41 225 214 424 Paimunda Regia AAaúyo de Moxai* 47 210 277

427 Maxia da S a l t t t  CaAdoAo de Mtlo 64 210 274ESCRITA P.ORAL TOTA 421 Maxia da Luz da S ilva 44 210 274
40 210 270 429 IvoneXe MaXiXde do* Sanlo* 44 210 274
75 195 270 430 C tl ia  Maxia T t ix t ix a  da Si^va 11 195 274
50 210 241 431 Maxia da Ptnha F tx x tix a  Filha II 195 274
73 195 241 4 32 J a *tx ia  P tx tix a  Cavalcantt 45 210 275
75 195 241 433 Lúcia d t Fátima do* Sanlo* IzidAo 45 210 275
57 210 247 434 MaAia Caxm tlita  Emiliano Souza 64 210 274
57 210 247 435 Edltuza C on ctiçáo  Muniz 79 195 274
72 195 247 4 34 OaXdeei S ilv a  d t  O liv t ix a 43 210 273
54 210 244 437 Maxia Nazaxi A lv t*  da C oita 43 210 273
71 195 244 431 Maxia da Ptnha da S ilv a  C oita 43 210 273
54 210 244 439 J o i t l i a  MaAia MeveA doA SanXoA 43 210 273
54 210 244 440 AuAibeAXa B tn td ito  Gutdt* 71 195 273
49 195 244 441 JudiXe AXveA Moxtixa 42 210 272
49 195 244 442 Maxia Jo*Í M onttixo d t Lima 42 210 •272
49 195 244 443 OaXdivia GooeA do* Sanlo* 42 210 272
49 195 244 444 Maxia dt Fátima Gomt* Azevedo 42 210 272
49 195 244 445 MaAia da Ptnha Lima 41 210 271
41 195 243 444 Maxia E l i z a b t t t  V it ix a  Vuaxlt 41 210 271
40 195 243 447 Maxia da* Ntvt* S ilv a  Lima 74 195 271
03 110 245 441 J von ild t Matia* 40 210 2 70
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NACIONAL.

NOTiCIAS
MILITARES

M aviael de OHvetra

SEMANA DO AVIADOR 
Numa prova verdadeiramente empolgan­

te, 62 jovens participaram, no último sábado, 
da “ü  CORRIDA FEMININA ASAS DO 
BRASIL” , em homenagem a Semana do 
Aviador e que teve como vencedora a atleta 
EMANICE MARTINS DOS SANTOS; da 
UFPb, com 0 tempo de 22 minutos, cravados.

As demais colocações foram as seguintes; 
até 0 16'? lugar:

2'?) Jaisa Rodrigues de Araújo, do DEDE, 
22ml5s - 3̂ ) Maria Elizabeth Dias Queiroz, 
Escola Estadual de Pilar, 22m30 - 4’ ) Socorro 
de Fátima Marsicano de Brito, DEDE, 
23m05s2 - 5'? Mércia Magna Marias de Lima, 
IPEP, 24m07s - 6’ ) Valdete Soares da Costa, 
UFPb, 24m42s - 7'?) Tereza Cristina Vieira, 
Colégio Paulo VI, 24m43s - 8̂ ’) Vera Lúcia de 
Lima, Colégio Paulo VI, 24m45s - 9’ ) Marizé- 
lia de Lima Braz, UFPb, 10'?) Damailde Ro­
drigues, da ETFPb, 25,16s5 - lU) Carmem 
Lúcia Pereira, Palmares EC, 26m09s - 12'?) 
Josineide Gomes Pontes, Independente EC, 
26m21s - 13’  ) Edlamar Lopes da Silva, 
ETFPb, 26m35s - 14'?) Eliane Maria da Silva, 
Palmares EC, 26m36s - 15’ ) Liliane de Lur­
des da Silva, Palmares FC, 26m58s5 -16’  Ira- 
cena de Lourdes S. Oliveira, ETFPb, 27m03s.

Completaram a competição: Tânia Cris­
tina Paulino, do Palmares EC, Judiceia Bar­
bosa Barbalho, da ETFPb, Maria Diana 
Rodrigues, Independente EC, Maria Helena 
Vieira Leal, Independente EC, Joselande Pe­
reira de Luna Freire, Eliane Ferreira Bandei­
ra, Escola Estadual de Pilar, Suely Martins 
de Araújo, Independente EC, Conceição de 
Fátima Nery, Escola Estadual de Pilar, Dir- 
célia Marinho da Silva, Escola Estadual de 
Pilar, Geisa Neri Martins da Silva, Indepen­
dente EC, Dilma Barbosa Soares, ETFPb, 
Ivana Mota Soares, ETFPb, Valmira do 
Nascimento Alves, Palmares EC, Cassinan 
de Lima Souto, Palmares EC, Eliomar 
Gama do Nascimento, Independente EC, Ana 
Valéria de Barros. Beira Rio EF, Ana Gláucia 
de Andrade, independente EC, Mirian 
Monteiro do Nascimento, Independente EC, 
Gilvaneide Barbosa da Silva, Independente 
EC, Ana Glória da Silva Oliveira, Beira Rio 
FC, Célia Santos, DEDE; Elzilene Pereira 
dos Santos, Palmares EC, Maria do Carmos 
Matos Barbosa, Escola Estadual de Pilar, Va­
léria Veríssimo de Lima, Colégio Paulo VI, 
Sônia de Fátima de Lima Batista, Colégio 
Paulo VI, Maria Salente de Castro Nunes, 
Escola Estadual de Pilar, Ivone Alves de Li­
ma, ETFPb, Rosângela de Lourdes de Olivei­
ra, da Escola Estadual de Pilar, Maria do 
Socorro Ferreira, ETFPb, Rosa de Fátima S. 
Oliveira, ETFPb, Edjane da Silva Santos, 
Beira Rio FC, Josélia Ferreira Bandeira, Es­
cola Estadual de Pilar, Denise Araújo, DE­
DE, Nivanda Bezerra dos Santos, Escola Es­
tadual de Pilar, Irani Soares da Silva, 
ETFPb, Giseida da Cruz Oliveira, Indepen­
dente EC, Vânia Maria do Nascimento, In­
dependente EC, Edicleide Pereira de Luna 
Freire, Beira Rio FC, Maria de Lourdes Sera­
fim, ETFPb, e Giseida Gomes de Lima, do 
Palmares EC.

-  A competição, muito embora a invasão 
da pista por dezenas de bicicletas, e veículos 
motorizados, teve um transcorrer normal, 
graças aos esforços dos denodados componen­
tes do batalhão de Trânsito que tudo fizeram 
para proporcionar a necessária segurança as 
atletas. Para isso também muito contribuiu o 
apoio de viaturas do QG do 1’  Grupamento 
de Engenharia e do MOBRAL, bem como 
ambulância com médico e enfermeiro do 15’  
BI Mtz.

-  No local de CHEGADA, na “ lagoa” ,foi 
feita a entrega dos prêmios as classificadas 
até 0 16’  lugar, por autoridades civis e milita­
res destacando-se entre as que prestigiaram a 
festa esportiva de homenagem ao AVIADOR 
BRASILEIRO, o Professor Afonso Pereirp, 
Presidente da APL, Sr. e sra. Coronel Ivanil- 
do Fialho, Cmt do 15’  Batalhão de lA- 
fantaria Motorizado, Dr. Aldo, do Aeroclube 
da Paraíba, Gilvan Nóbrega, dos Escoteiros 
do Mar, Dr. Augusto Toscpno, da Secreta­
ria de Turismo da Prefeitura, Capitão Pòntes, 
do 15’  BI Mtz, desportistás Luiz Pereira Ca­
valcanti, Geraldo Henrique de Oliveira, e 
João Gomes da Silva, presidentes do Beira 
Rio, FC, Independente EC e Palmares EC; 
professora Lúcia de Fátima Araújo, da Escola 
Estadual de Pilar, professora Sônia Gabínio, 
da ETFPb, e outros.

-  A Banda de Música “ 5 de Agosto” , 
abrilhantou as festividades esportivas e a ho­
menagem ao poeta paraibano Augusto dos 
Anjos feita ao pé do busto do grande vate bra- 
s i l e i r ó ,  com a c o l o c a ç ã o  de uma 
corbeille de flores naturais pela Campeã da 
corrida Emanice Martins dos Santos, em 
nome de todas as concorrentes, antecedida 
da palavra vibrante do Presidente da Acade­
mia Paraibana de Letras, que exaltou para as 
jovens atletas a figura impar do grande poeta 
paraibano.

-  No encerramento da homenagem, to­
dos os presentes, cantaram com a banda “ 5 de 
agosto” , em ambiente do maior entusiasmo 
civico, o Hino Nacional Brasileiro.

-  A “ II CORRIDA FEMININO ASAS 
DO BRASIL” foi ortagizada pela Equipe de 
Promoções Esportivas: A Gazeta Esportiva, 
MOBRAL e Correio da Paraíba, com apoio 
da Guarnição Militar, n  COMAR;, Prefeitu- 
la de J. Pessoa, Aeroclube da Paraíba, Esco- 
ttdn» do Mar e Federação Paraibana de Atle- 
ttõmio.

“ A felicidade está dentro de nós. Foi- 
nos dada. A Infelicidade está fora e somos nós 
que a vamos procurar. ” (RUI BARBOSA).

Marchezan 
fala sobre 
sucessão

Brasília - O líder do gover­
no na Câmara, deputado Nel­
son Marchezan, afírmou ontem 
que considera o momento atual 
muito cedo para o lançamento 
de candidaturas a sucessão 7do 
presidente Figueiredo, que ain­
da dispõe, de 4 anos e meio de 
governo. Ele frisou que nâo in­
terpretou na manifestação do. 
ministro da Justiça sr. Abi-. 
Ackel, em Sáo Paulo, como o 
lançamento da candidatura 
Paulo Maluf a Presidência da 
República.

O deputado Siqueira Cam­
pos (PDS-Gü), um dos incenti- 
vadores no Congresso do cha­
mado “ Grupo Malufista” , que 
segundo ele já conta hoje com 
cerca de 100 parlamentares, 
afirmou que interpretou as de­
clarações do ministro da Justiça 
como “ a manifestação tácita de 
que nada existe ou existiu no 
Palácio do Planalto contra o 
Governador Paulo M aluf’ .

Enquanto o presidente da 
Câmara, deputado Flávio Mar- 
cilio, incisivo, declarou apenas 
que “ nâo está na hora de lançar 
candidatos, é muito cedo para 
isso”  e mais nâo disse, o Sr. 
Nelson Marchezan fez questão 
de explicar aos jornalistas por­
que ele, pessoalmente, partici­
pou da concentração do PDS 
Paulista, sábado.

íCAIXA
llCONOMICá
Ihmrm.

Eleição direta não será 
reprovada pela oposição

Brasília - “ O restabelecimento 
da eleição direta na escolha dos go­
vernadores é 0 13 de maio dos políti­
cos, o seu grito de libertação” , afir­
mou, ontem, em seu gabinete, o sr. 
L uís Viana Filho, quando tomava co­
nhecimento de que parte ponderável 
da oposição mostrava-se atenta peura 
a necessidade de' aprovar a mensagem 
presidencial, sem tumultuar o proces­
so de votação, com emendas contro­
versas, como a do pleito direto do 
Presidente da República.

O Presidente do Senado elogiou 
os termos de nota oficial das Êanca- 
das do Partido Popular no Senado e 
na Câmara, repelindo qualquer 
emenda que venha a perturbar o pro­
cesso de votação da mensagem presi­
dencial que restabelece a eleição dire­
ta dos (governadores. “ O Tancredo 
(presidente do PP) me disse que a 
oposição devia, até por bom senso, as­
faltar essa mensagem presidencial, 
tais os benefícios que para ela trará a 
eleição direta” , disse.

Quando afirmou que a restaura­
ção da eleição direta de governadores 
será 0 13 de maio dos políticos, o sr. 
L uís Viana Filho advertiu que os polí­

ticos, muitos da oposição, parece não 
terem se advertido das alterações que 
fatalmente ocorrerão no universo po­
lítico, em função da volta do pleito di­
reto.

Ao se referir à mensagem presi­
dencial que restaura a eleição direta 
de governadores, o Sr. Luis Viana Fi­
lho disse que produziram resultados 
as advertências de lideres e figuras do 
governo para que a oposição não ten­
tasse tumultuar o processo de vota­
ção, tentando impor à maioria emen­
das que o governo não pode aceitar, 
como, por exemplo, a que procura es­
tender o pleito direto à escolha do 
Presidente da República e prefeito da 
capital.

Se a oposição tenta tumultuar 
com a apresentação de novas emen­
das disse 0 Presidente do Senado - o 
Presidente da República tem todo o 
direito de retirar a mensagem que en­
viou ao Congresso. Nesse caso, o go­
verno concluiría que a providência 
não era bem recebida, sendo mais 
conveniente retirar a mensagem.

TESTE N’ 515 (RATIFICAÇÃO DE 
RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica 
que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do concurso-teste n’  515.

Assim, na forma do que determina o ar­
tigo 18, da norma geral dos concursos de 
prognósticos esportivos, fica ratificado em 
caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 08/10/80, cujo valor para cada aposta 
vencedora é de Cr$ 2.830.299,02 (dois mi- 
Ihõs, oitocentos e trinta mil, duzentos e no­
venta e nove cruzeiros e dois centavos).

“ SINDICATO DOS TRABALHA­
DORES RURAIS DE -LAG O A-”

RESUMO BA PBEYIsao ORCAMEHTARIA PAHA 
O e x e r cíc io  UE 1981 DS 3 .I.R .D E  LAGOA-FB

RROEITA
HfflDA tributaria..........................Cr* 126.080,00
RENDA social................................ Cr» 130.000,00
EVENTUAIS................................Y.. Cr» 248.925.00..'íôÍAt----oÍ"5ô$-.'5ó5tw
DESPESAS
AailNISTRAÇlO OBRAL.....................Cr» 197.565,00
COHT. RBODLAMENTARBS................... Cr» 11.500,00ASSISTÊNCIA SOCIAL...................... Ct« 98.940,00
a f l ic a ç I o de Ca p it a l ............  ........ ci» 19 7 .0 0 0 .oo

• TOÍAL Cr» 505.005,00
APROlAÇlO Si ASSÍMBLEIA_____/  / 1980
lagoa A 980

iPí^aí eU ______________

CARTORIO CARLOS ULYSSES

O Dr. Carlos Ulysses de Carvalho, Oficial 
do Registro Imobiliário da Zona Sul da 
Comarca da Capital, por virtude da lei 
etc.

PELO PRESENTE EDITAL cumprindo determi­
nações legais da Lei n’  6.766 de 19/12/79 combinada 
com o Decreto-Lei n’  58 de 10/12/37, regulamentado 
pelo Decreto 3.079 de 18/09/38, a requerimento do E.S- 
POUO d e  JOSIAS g o m e s  d a  s il v a  e do ESPÓ­
LIO DE MARIA LEOPOLDINA GOMES DA SILV^ 
representados na pessoa do inventariante, herdeiro e ri­
lho Dr. Josias Gomes Filho, cujo feito tramita perante o 
Juízo de Direito da 4’  Vara desta Comarca, expediente 
do Cartório Travassos, foi apresentada para arquiva­
mento e averbação em Cartório, como complemento de 
retificação ao ‘ ÍOTEAM ENTÒ DO PARQUE ESPE- 
RANÇA", na BR-230 (João Pessoa-Cabedelo), devida­
mente inscrito em data de 28 (vinte e oito) de novembro 
de 1953 (hum mil novecentos e cincoenta e três), no li­
vro 8-A (AÜXILIAJI), fls. 91, sob n'' de ordem 12, a 
planta devidamente aprovada pela Prefeitura Munici­
pal de Cabedelo, em data de 26 de agoeto de 1980, das 
quadras de n<'s 11 (onze) e 12 (doze), cuja área foi rema- 
nejada com a adição dos Lotes de n ŝ A, B, C e D, na 
quadra n'' 11, que mede, cada um deles, 12,00 metros de 
largura na frente e fundos, por 40,00 metros de compri­
mento de ambos os lados, com frentes, os dois primeiros 
para a avenida>2 e os dois últimos para a avenida 3, da 
citada planta; remanejando-se os antigos lotes de n’ s 
13, 14, 15, 16, 17 e 18 da referida quadra n’  11, para a 
avenida 8, cujas frentes ficam-lhe voltada; quanto a 
quadra n'' 12, foram remaneiados os lotes de n’ s 13, 14, 
15, 16, 17 e 18 para a avenida 8, cujas frentes lhe ricam 
voltadas; e aditados os lotes de n’ s E, F, G, H, I, J, to­
dos com 12,(X) metros de largura na frente e fundos, por 
40,00 metros de comprimento de ambos os lados, cada 
um deles, sendo que os três primeiros ficam com frente 
para a avenida 3 e os três últimos com frente voltada 
para a avenida 4, tudo da referida planta. E para que 
ninguém possa alegar ignorância, o presente eoital será 
publicado uma vez no D.O. do Elstaao e uma vez no Jor­
nal A União, podendo os interessados ou que se julga­
rem prejudicaaos, dentro do prazo improrrogável de 
quinze (15) dias a contar desta mesma publicação, 
apresentarem suas impugnações ou impedimentos, fin­
do o qual, ninguém mais poderá reclamar quanto a vali­
dade da refenda averbação oue será procedida a mar-

f;em do citado registro n’  12, fls. 91, do livro 8-A (Auxi- 
iar) do Registro Imobiliário (atual zona sul) da Comar­
ca da Capital, antes Registro Geral de Imóveis da Co­
marca da Capital. Dado e passado nesta Cidade de João 

Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 17 dias do 
mês de outubro do ano de 1980,’ por mim (Carlos Ulys­
ses de Carvalho), Oficial Titular do.Registro Imobiliário 
da Zona Sul, desta Capital, que o subscrevo e assino.

Carlos Ulysses de Carvalho

Padre Miracapillo 
denuncia situação 
de trabalhadores

Brasília - O padre Vito Miracapillo, que voltou 
a falar rapidamente com a imprensa no final da tar­
de na CNBB, disse que na região de Ribeirão, em 
Pernambuco, onde é vigário, os trabalhadores estão 
esperando há 15 anos receber a terra que o Incra de­
sapropriou da Usina Caxangá.

Depois de informar que não estava previsto um 
encontro entre ele e o núncio D. Carmine Rocco, Mi­
racapillo disse que se a decisão do Supremo Tnbu- 
nal Federal lhe for favorável, voltwá para Ribeirão, 
^esar das inúmeras ameaças que vem recebendo. 
C^m humor, o padre lembrou que estava famoso, 
apesar de não ser esta a sua intenção. Afinal, ressal­
tou ele, a medida serviu para que conhecesse Brasí­
lia e o Rio.

Por sua vez, D. Acácio Rodrigues, bispo de Pal­
meiras, destacou que tinha esperança de que com 
esse caso, a Igreja podeiia colabraar com o governo na re­
visão ao Estatuto dos Estrangeiros. Ele lembrou que 
a lei começou a ser aplicada antes que fosse feita a 
revisão prometida pelo presidente João Figueiredo.

- O padre italiano Vito Miracapillo já se encon­
tra em Brasília. Ele chegou à capital às 15h30m, sen­
do recebido no aeroporto por membros, da CNBB e 
presidente da OAB-DF, advogados Maurício Corrêa, 
que foi pomeado pelo Conselho Federal da Ordem 
para prestar assistência jurídica.  ̂ No aeroporto, 0 
padre Vito Miracapillo informou à imprensa que a 
missa pela independência foi celçb^ada, mas nâo no 
horário em que queriam import. “ Tomei a atitude 
dentro da realidade pastoral” .

O padre acha que com 0 episódio 0 relaciona­
mento Governo-Igreja est^ dificultado” . Disse que 
preferiría ficar no Brasil e que se pudesse voltaria 
para sua paróquia, em Ribeirão, para continuar seu 
'trabalho’\ Segundo 0 padre, sua atitude está dentro 
da realidade que 0 povo está vivendo. Ainda no aero­
porto 0 padre Vito Miracapillo foi apresentado ao 
advogado Villa-Verde que foi quem impetrou 0 
habeas-corpus a seu favor no Supremo Tribunal Fe­
deral.

Indicar candidato 
não é a função de 
Abi-Ackel: Ulysses

Sáo Paulo - o  lançamento da candidatura do 
Governador do Estado de São Paulo, sr. Paulo Ma­
luf, à Presidência da República pelo ministro da 
Justiça, sr. Ibrahim Abi-Ackel, “ estarreceu” o presi­
dente nacional do PMDB, deputado Ulysses Guima­
rães. “ pois a função do Ministro da Justiça não é es­
sa” . À saída do prédio da Justiça Militar, em que de­
pôs em defesa dos dirigentes sindicais metalúrgicos 
dò ABC, afastados poj causa da greve, o sr. Ulysses 
Guimarães disse que “ 0 ministro não tem cumprido 
algumas de suas funções, como, por exemplo, a de 
apurar esses atentados que vêm sendo cometidos no 
pais e, no entanto, comparece a festas partidárias 
para prévios lançamentos de candidaturas presiden­
ciais” .

O sr. Ulysses Guimarães estranhou que isso te­
nha acontecido de uma forma inusitada na história 
do Brasil. Segundo ele, não costumam aparecer au­
toridades preocupadas em lançar candidaturas de 
personalidades controvertidas como a do sr. Maluf.

Por outro lado, líderes do PMDB e do PP reafir­
maram, ontem, que as oposições não irão dar “ qual­
quer pretexto”  ao governo, na aprovação da propos­
ta de emenda constitucional restabelecendo elei­
ções diretas de governadores. O líder Freitas Nobre 
(PMDB ), por exemplo, observou que na comissão 
mista “ os nossos representantes têm autonomia de 
comportamento e nossa inteira confiança” .

O líder oposicionista disse que o PMDB votará a 
favor da emenda apresentada pelo Executivo, mas 
não poderá deixar de manifestar-se, também, “ a fa­
vor da emenda formalizada pelo presidente do parti­
do, deputado Ulysses Guimarães” . A emenda do 
presidente do PMDB restabelece eleições presiden­
ciais diretas, prevê eleições dos prefeitos das capitais 
em 82 e extingue 0 mandato indireto de senadores 
também em 82.

Pelas informações colhidas, os lideres da oposi­
ção devem votar a favor da proposta do governo, 
“ salvo os destaques” . Os destaques, no caso, serão as 
emendas ampliando a iniciativa do Palácio do Pla­
nalto.

O deputado Roberto Freite (PMDB-PE), por 
sua vez, fez questão de afirmar que as advertências e 
os receios do Ministro da Justiça “ estão causando 
preocupações à oposição” .

CINAP - COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA 
DE ARTEFATOS DE PAPEL S/A 
CGC. MF. n» 11.027.133/0001 - 78 

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO Cr$ 100.000.000,00 
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADOCr$ 
83.414.294,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam convidados os senhores acionistas da CINAP - 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA DE ARTE­
FATOS DE PAPEL S/A,, para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, que será realizada em sua sede social à 
Rua “ A” n" 790, Distrito Industrial, nesta cidade de Joâo 
Pessoa, Estado da Paraíba, às 10:00 (dez) horas do dia 30 
de Outubro de 1980, a fim de deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia:

A - Aumento do Capital Social Autorizado de Cr|
100.000. 000.00 (cem milhões de cruzeiros) para Cr$
180.000. 000.00 (cento e oitenta milhões de cruzeiros);

B - Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa (PB), 15 de Outubro de 1 980.

ANTÔNIO CARLOS FERNANDES RÉGIS 
Presidente do Conselho de 

Administração

Atm sr LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS 

- DO ~
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

- Analista credenciado do INAMPS • A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON k  JOHN­
SON - SAELPA - Hospital'do Grupamento da Enaa- 
nharia - A SP U N  O NORTE - lAA - AS8EX - A 
UNUO
Análises completas de Sangue, Urina, Fai^ Testa
Imunológico para Gravidez, Provas Fundonaia, Cült- 
ras com AntibiojiTama, Etc.
LABORATORIO
Rua Santos Duraont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

Empresa Municipal de Urbanização
Rua Rodrigues Chaves N’  65 Joáo Pessoa - Paraíba 
Fones 221-3569 - 221-3570 C.G.C. 08.806.838/0001-89

(EDITAL DE CONCORRÊNCIA N’  01/80) 

A V I S O

A Diretoria Técnica da URBAN - Empresa Municipal 
de Urbanização faz saber aos interessados que mandou afi­
xar no Quadro de Avisos da Empresa, o Eclital de Concor­
rência n’  01/80,,com vistas à pavimentação asfáltica de vá­
rias ruas incluídas no Projeto CURAAlANAlRA.

Os interessados poderão dirigir-se à sede da Empresa, 
na rua Rodrigues Chaves, 65, onde obterão maiores infor­
mações sobre o ato em apreço, inclusive aquisição de cópia 
do mesmo.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertas no dia 17 de Novembro próximo, na sede da 
Entidade, às nove horas (09.00h).

Joâo Pessoa, 16 de Outubro de 1980

FRANKLIN ROOSEVELT M. DE SEIXAS 
Diretor Técnico

Empresa Municipal de Urbanização
Rua Rodrigues Chaves N’  65 João Pessoa - Paraíba 
Fones 221-3569 - 221-3570 C.G.C. 08.806.838/0001-89

(EDITAL DE CONCORRÊNCIA N’ 02/80) 

A V I S O

O Diretor Técnico da URBAN - Empresa Municipal 
de Urbanização faz saber aos interessados que mandou afi­
xar, no Quadro de Avisos da Empresa, o Edital de Concor-j 
rencia n? 02/80, com vistas á terraplenagem de várias ruas 
incluídas no Projeto CURA/MANÃlRA, nesta Capital.

Os interessados poderão dirigir-se à sede da Empresa, 
na rua Rodrigues Chaves, 66, onde obterão maiores infor­
mações sobre o ato em apreço, inclusive aquisição de cópia 
do mesmo.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertas no dia 17 de Novembro próximo, á dezesseis 
horas (16,00h)

João Pessoa, 16 de Outubro de 1980 

FRANKLIN ROOSEVELT M. DE SEIXAS

CENTRO
Iw jy  OFTALMOLOGICO 

PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

D R.JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

^  ....................  ......... - N
• Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal-
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federai da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n se lh o  Brasileiro de Oftalmologia.______________

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

DIFUSORA
GUARANY

FVancisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação llodoviéria - Conceição - Pfc
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CAMPINA GRANDE

Ladrões são 
denunciados 
por popular

José Valter Borbo- 
rema Arcoverde, resi­
dente na rua Pedro II, 
bairro da Prata, compa- 
recey á permanência da 
DReF para prestar 
queixa contra ladrão 
que entrou em sua casa 
e levou uma bolsa ca­
panga contendo vários 
documentos e a quantia 
de 33 mil cruzeiros, em 
cheques. O furto foi fei­
to por um “ descuidis- 
ta” , já que a porta prin­
cipal da residência esta­
va aberta.

Já Antônio Carlos 
de Lima, morador da 
Presidente João Pessoa, 
558, Centro, procurou as 
autoridades policiais 
para denunciar ladrões 
que arrombaram o de­
pósito de uma constru­
ção, no bairro de Santa 
Rosa, de onde levaram 
seis vasculhantes e ou­
tros objetos de menor 
importância. Segimdo 
ele, essa foi a segunda 
vez que arrombaram o 
citado depósito e leva­
ram vasculhantes.

Edgar Tavares da 
Costa, Venâncio Neiva, 
Centro, deixou o carro 
estacionado naquela 
rua, quando foi arrom­
bado. Os ladrões furta­
ram do porta-luvas do 
veiculo uma bolsa ca­
panga com documentos 
diversos, cadernos, cha­
ves e uma caneta de alto 
valor.

Bandas vão 
disputar a 
fínalissima

0  1’  Campeonato 
Estadual de Bandas 
Marciais terá prossegui­
mento na tarde do pró­
ximo sábado, quando 
deverá ser conhecida a 
campeã do certame, 
promovido pela Secre­
taria de Educação e 
Cultura do Município.

A segunda fase da 
competição realizou-se 
no último sábado, tendo 
sido classificadas as 
bandas; do Colégio Es­
tadual de Alagoa Gran­
de, çm lugar; da Es­
cola Técnica Federal da 
Paraíba, em 2’  lugar; e a 
Banda Marcial “ Gisel- 
da Navarro Dutra” , de 
Itabaiana, em 3̂  lugar.

Estas bandas esta­
rão concorrendo, sába­
do, dia 25, fase finalissi- 
ma, com as classifica­
das na primeira fase, a 
nível municipal, que fo­
ram as bandas marciais 
do Colégio Alfredo Dq̂ n- 
tas, e Colégio 11 de Ou­
tubro.

As classifícadas em 
1? p  e 3’  lugares, re­
ceberão prêmios sendo 
que, as demais particir
Eantes do certame rece- 

erâo certificados de 
participação.

URNe realiza 
a semana do 
administrador

Promoção do De­
partamento de Admi­
nistração, Economia e 
Contabilidade da Uni­
versidade Regional do 
Nordeste, terá luçar em 
Campina Granae, no 
período de 27 a 31 do 
corrente mês, a 13» Se­
mana do Administra­
dor.

Ao evento, estará 
presente o diretor-geral 
do Departamento Na­
cional de Obras Contra 
as Secas; DNOCS, en-
fenheiro José Osvaldo 
'ontes, que será um dos 

palestrantes. Outros 
convidados participarão 
da Semana do Adminis­
trador, quando discorre­
rão sobre os diversos as­
pectos da administra­
ção pública e privada.

De acordo com a 
programação, que será 
aberta ás 20 horas do
dia 27, pelo professor 
Paulo «ederico Mara­
nhão, presidente do 
Conselho Regional de 
Técnicos em Adminis­
tração da 4* Região, 
participarão ainda, do 
ciclo de palestras, o em­
presário Raimundo Li­
ra, diretor-presidente 
do Grupo CAMDESA/- 
C A VESA; e o professor 
Mauro Nunes, Consul­
to r  T é c n i c o  do 
CEBRAE.

PTB uai mobilizar 
comissões na área 
polarizada por CG

Sob a coordenação do professor Raymundo As- 
fora, o PTB de Campina Grande, está empenhado 
na mobilização de toda a área polarizada por esta ci­
dade, com o objetivo de criar comissões do Partido 
em diversos municípios próximos.

Tão logo seja confírmada a data de realização 
da Convensão. dentro do prazo estipulado pela lens- 
lação eleitoral, será anunciada a vinda á Campina 
Grande, da presidente nacional do PTB, a ex- 
deputada Ivete Vargas, que deverá estar presente ao 
evento, e proferir um pronunciamento a respeito da 
estratégia de atuação do seu Partido.

Tendo confirmado oRcialmente o seu ingresso 
no Partido Trabalhista Brasileiro, o vereador José 
Luiz Júnior está atuando no sentido de atrair valores 
para as fileiras de sua agremiação política, que, se­
gundo ele, abrigará pessoas de todos os níveis profís- 
sionais.

Já instalada a Comissão Exxecutiva Provisória 
de Campina Grande, o PTB parte agora, para alar­
gamento do seu raio de ação, espraiando-se pelos 
municípios que compõem o Compartimento da Bor- 
borema, e comunidades de outras redões do Estado.

Informou o vereador José Luiz ̂ n ior, que já fo­
ram criadas as Comissões Provisórias de Ãicinhos, 
Fagundes, Lagoa Seca, Booueirão, Olivedos, Aroei- 
ras. Serra Branca e Brejo ao Cruz.

Museu de Artes da 
URNe vai expor os 
artistas da terra

Dinamizando suas atividades referentes ao se­
gundo semestre do corrente ano, o Museu de Artes 
“ Assis Chateaubriand” , da Universidade Regional 
do Nordeste, vai realizar no período compreendido 
entre os dias 21 de novembro e 21 de dezembro, uma 
“ Exposição Coletiva” de novos artistas campinen- 
ses.

A amostra, se constitui uma iniciativa do Mu­
seu da FURNe, no sentido de valorizar os artistas 
que estão em inicio de carreira, estimulando-lhes o 
talento e a criatividade, impulsionando assim, o de­
senvolvimento das artes plásticas em todos os seus 
aspectos.

Mediante o regulamento, já publicado, poderão 
participar da Exposição, artistas de Campina Gran­
de, ou que estejam radicados nesta cidade há mais 
de um ano.

Neste se^ndo semestre de 1980, o Museu de 
Artes da FURNe tem experimentado um ciclo de in­
cessantes atividades artísticas, com a realização da 
Exposição de Trabalhos Gráficos sobre a Tchecoslo- 
váquia; Concerto Didático e Exposição sobre a músi­
ca africana, e outras manifestações culturais, que 
assinalam a propamação daquela casa de cultura.

Para o próximo mês de novembro, está progra­
mada a realiz^ão do Intercâmbio Cultural Cajazei- 
ras/Campina Cirande, com uma exposição de traba­
lhos dos artistas atuantes nesta cidaae, e naquele 
importante centro da região sertaneja paraibana.

Superintendente 
de Polícia veta 
ação de advogados

O Superintendente da Policia Civil da 2* Re­
gião, João Farias, informou, ontem pela manhã, 
que nenhum advogado poderá falar com um cons­
tituinte que esteja preso na Central de Policia 
sem a prévia autorização do Delegado de Plan­
tão, que deverá acompanhá-lo. A medida visa 
acabar com q ingresso de causidicos que vão aos 
xadrezes, após afirmarem aos agentes de plantão 
que receberáin autorização dos Delegados, sem 
que isso tenha acontecido.

O que gerou a tomada de providência, foi a 
ação do advogado Orlando VUarim, que após sa-< 
ber que o ex-detento e desordeiro Clóves EÜeodato 
Bezerra estava preso, procurou o Delegado de 
Plantão, Ivo Emanuel, para soltá-lo, tendo rece­
bido a negativa da autoridade policial que disse 
que só 0 soltaria na segunda-feira (após 24 ho­
ras). Momentos depois, o advogado chegava ã 
permanência pedindo para falar com o preso t o ís  
0 Delegado havia autorizado, e assim foi atendido 
e passou cerca de dez minutos conversando com 
“ Clovinho” , isso, após às 22 horas.

DERRUBADA

Por outro lado, o menor M.B.P, “ Boni” , de 
17 anos de idade e que foi preso no último final de 
semana por agentes da Delegacia de Rouhos e 
Furtos, não custou para “ derrubar” os “ servi­
ços”  praticados contra o patrimônio alheio. Ele 
já confessou a autoria do nu*to de uma bolsa 007 
contendo diversos documentos, inclusive, um ta­
lão de notas fiscais da Recebedoria de Rendas, 
16.800 cruzeiros em dinheiro e mais de 17 mil em 
jóias.

Como se trata de um ladrão de menor idade, 
ele deverá ser entregue ao Juizado de Menores, 
que o indiciará em inquérito especial. O serviço 
de apreensão continuará e novos interrogatórios 
serão feitos, uma vez que acredita-se que ele tem 
outros fúrtos a ser ditos para os chamados “ ho­
mens da Lei” .

FURTOS

Com um tiro de revólver calibre 22, na ewi- 
nha, encontra-se internado na Casa de Saúde Dr. 
FV.ancisco Brasileiro, em estado grave, Francisco 
das Chagas Arruda. O autor do disparo foi Joel 
Carvalho, 24 anos de idade, residente no distrito 
de São José da Mata, que está recolhido ao xa­
drez da Delegacia de Homicidio, juntamente com 
Euclides Alves Pereira, 31 anos, residente no sitie 
Corvos, na mesma localidade e que tentou dai 
fiiga ao atirador.

O fato ocorreu na madrugada de ontem, 
numa das buates localizadas no Deserto da Li­
berdade, onde Joel e Euclides chegaram ocupan­
do o Volks azul de placa AC-8062-Ph e passaram 
a beber. Depois chegava a viti|na, montando um 
cavalo de sua propriedade e se deu o caso e a re­
pentina fuga da dupla desordeira que foi.presa, 
meia hora depois, quando estava na buate “ Tro- 
pina” na Feira (Central.

Enivaldo Ribeiro entregou os prêmios

Campina encerrou sábado 
a Exposição de Animais

Qnn mais de mil animais negociados por fi­
nanciamentos, inclusive para máquinas e im­
plementos agropecuários, em montante de 
aproximadamente Ctf 70 milhões, encerrou-se, 
sábado à tarde, a 22* Exposição Paraibana de 
Animais e Produtos Derivados, tendo assim al­
cançado seus objetivos.

Realizada no período de 11 a 18 do corren­
te, a amostra foi uma promoção do Governo do 
Estado, através da sua Secretaria da Agricultu­
ra e Abastecimento, tendo o seu encerramento 
se verificado, apresentando como ponto alto, o 
desfile dos animais campeões e classificados 
nas melhores colocações, no julgamento de suas 
respectivas raças.

ANIMAIS

Na 22* Exposição, estiveram inscritos 
2.420 animais, dos quais 420 do bais (controla­
dos e registrados) e 2.(X)0 de currais (mestiços), 
reunindo espécimes tanto da Paraíba como de 
Estados vizinhos.

Sob o critério de subsídio, a fundo perdido, 
- 20% do valor do animal - a Secretaria da Agri­
cultura financiou a compra de 47 tourinhos de 
raça, para pequenos e médios criadores, 
observando-se que os criadores beneficiados, 
nos últimos dois anos, não foram contempla­
dos, em 1.980, tendo, nessas transações deste 
ano, aquela Secretaria financiado Cr$ 
467.800,00.

Até sexta-feira ao final do segundo 
expediente - e os bancos oficiais - do Brasil, do 
Nordeste e do Estado, com postos de atendi­
mento na Exposição, - funcionaram até o meio- 
dia de ontem, e nesse movimento especificado, 
inclusive 302 contratos de compras de máqui­
nas e implementos agropecuários, os financia­
mentos, através de crédito rural oficial, já atin­
giam Cr| 51 milhões e 716 mil, com estimativas 
de que, até o final do atendimento bancário, 
essa cifi-a podería ultrapassar expressivamente 
08 Cr$ 60 milhões.

Além dos departamentos bancários, e o 
Restaurante “ Chapéu de Couro”  (este instala­
do no próprio Parque de Exposição de Ani­
mais), a amostra contou com toda uma estru­
tura complementar, representada por um posto 
de serviço da TELPA l(DDD e DDI, inclusive), 
lanchonetes, barracas de artesanato, artigos re­
gionais, tendo sido considerados satisfatórios os 
serviços de iluminação, de som, assim como o 
trabalho desempenhado pela Polícia Militar do 
Estado e da Policia Rodoviária Federal, esta 
controlando a entrada e salda de veículos da 
Exposição.

“STANDS”

Todos 08 “ Stands”  do bloco do Parque de 
Exposição, destinado a esta finalidade, estive­
ram ocupados por empresas e órgãos públicos.

Nesse setor, foram expositores o Governo 
do Estado (Secretarias da Indústria e Comér­
cio, da Agricultura, da Comunicação Social, 
DER-Pb, EMEPA-Pb, CIDAGRO), Prefeitúra 
Municipal de Campina Grande, Universidade 
Federal, Bentonit União Nordeste S/A, Ind. e 
Comércio José Carlos S/A, Campina Grande 
Diesel S/A (CAMDESA), Campina Grande 
Veículos S/A (CAVESA), Dão Silveira C!omér- 
cio S/A, A Floresta, COMAQ,'Cooperativa Re­
gional de Produtores do Sisal do Estado da Pa­
raíba, Máquinas Famosas S/A (CBT), entre 
outras.

ARTISTAS

Com Show todas as noites com valores lo­
cais, a Exposição, no seu decorrer - com Vanusa 
fazendo o último no dia de ontem - apresentou 
destacados nomes da música brasileira como 
Gretchen, Vanusa, Genival Lacerda, Trio Nor­
destino e 08 Três do Nordeste.

As exibições das cantoras Vanusa e Gret­
chen, especialmente desta última, arregimen­
taram assistências bem consideráveis.

seus respectivos proprietários, os resultados fi­
nais foram esses:

Prop. Henrique Vieira de Albuquerque 
Melo: Raça Nelore - Campeã Vaca Jovem, 
Campeão Bezerro, Reservada Grande Campeã 
da Raça, Melhor Conjunto de Pai Raça GYA - 
Campeão Touro Jovem, Grande Campeão da 
Raça.

Prop. Antônio Vieira Lins - Raça Nelore: 
Reservada Campeã Vaca Jovem, Campeão 
Touro Jovem, Reservado Grande Campeão da 
Raça, Campeão Júnior, Campeão Sênior, 
Grande Campeão da Raça; Raça Indubrasil - 
Reservada Campeã Júnior, Reservada Grande 
Campteã da Raça, Grande Campeã da Raça 
Nelore (Oferta do Banco do Nordeste).

Prop. Kleber Bezerra de Carvalho - Raça 
Nelore - Campeã Sênior, Grande Campeã da 
Raça; Prop. José e Ana Rita Tavares de Melo - 
Raça Guzerá: Campeão Junior, Reservada 
Campeã Júnior, Campeão Júnior e Grande 
Campeão da Raça. *

Prop. Manoel Dantas Vilar Filho - Raça 
Guzerá - Reservada Campeã Vaca Jovem, 
Campeã Vaca Jovem, Reservada Grande Cam­
peã da Raça, Reservada Campeão Sênior, Re­
servado Campeão Touro Jovem, Reservado 
Campeão Sênior, Progênio de Pai e Progênio de 
Mãe.

Prop. João Roberto Leite - Raça Guzerá - 
Campeã Sênior, Campeã Bezerra, Reservado 
Campeão Júnior, Reservada Campeã Bezerra, 
Campíáo ' Bezerro, Campeão Touro Jovem, 
Reservado Campeão Bezerro, Grande Campeão 
da Raça, Reservado Grande Campeão da Raça.

Prop. João Ferreira Braga - Raça Indubra- 
sil - Campeão Bezerro, Campeã Bezerra, Pro­
gênio de Pai; Prop. Arthur Freire de Figueiredo
- Indubrasil - Reservado Campeão Sênior, Re­
servado Grande Campeão da Raça, Reservado 
Grande Campeão da Raça (Oferta do Banco do 
Nordeste).

Prop. Cia. Agro-Industríal Irmãos Alexan­
drino - Raça Indubrasil - Reservada Campeã 
Bezerra, Campeã Júnior, Grande Campeã da 
Raça, Campeã Júnior, Campeão Novilho Pre­
coce, Grande Campeão da Raça e Grande Cam­
peão da Raça (Oferta do Banco do Nordeste).

Prop. Antônio Villar Filho - Raça Simental
- Campeã Júnior, Campeã Vaca Jovem, Reser­
vado Campeão Bezerro, Campeão Bezerro; 
Prop. Giovannine C^sar Figueiredo - Raça Si­
mental - Campeão Touro Jovem, Reservado 
Grande Campeão da Raça e Campeão Touro 
Jovem (Oferta do Banco do Nordeste S/A); 
Prop. Ricardo Vilar Wanderley Nóbrega - Raça 
Simental - Campeão Sênior, Campeã Novilha 
Maio’, grande - Campeão da Raça, Campeão 
Touro, Grande Campeão da Raça.

Prop. José Sérgio Maia - Raça Schwyz - 
Grande Campeã da Raça, Campeã Vaca Jo­
vem, Reservada Grande Campeã da Raça, 
Campeão Sênior, Reservado Grande Campeão; 
Prop. Geraldo Soares de Oliveira - Raça Shwiz
- Reservado Campeão Touro Jovem.

Prop. Manoel Alexandre de Melo - Raça 
Holandesa PO - Melhor Conjunto de Pai, Re­
servado Campeão Touro Jovem, Campeão 
Touro Jovem, Campeã Bezerra, Campeã Novi­
lha Menor, Reservado Grande Campeão da Ra­
ça, Campeã Novilha Maior, Campeã Vaca 
Adulta e Campeã Bezerra (Raça Holande- 
sa/PC).

Prop. Fazenda Velam S/A - Raça Holande­
sa PO - Campeão Sênior, Grande Campeão da 
Raça, Reservada Campeã Bezerra, Campeã 
Bezerra; Prop. Ataide Ramos Machado - Cam­
peão Bezerro (PC) e Reservado Campeão Be­
zerro (PC); Prop. Ovldio Tavares Vinagre - 
Campeã Novilha Maior (PC).

Prop. Acácio Colaço de Caldas - Raça Ho­
landesa PC - Campeão Vaca Jovem, Reservada 
Grande Campeã da Raça, Campeã Vaca Adul­
ta, Grande Campeã da Raça.

JULGAMENTO

No julgamento dos animais de raça, expos­
tas - bovinos e equinos - adiante identificados

EQUINOS
Nessa categoria de ammais, os proprietá­

rios com espécimes premiados e classificados, 
todos da Raça Quarto de Milha, foram;

José Anchieta Barbosa Leite - Campeão 
Porto, Saulo de Andrade Maia - Campeão Por­
to e Campeão Cavalo; e Napoleão Fernando 
Coutinho - Campeão Porto.

Os belos espécimes atraíram as atenções

Flagrantes gerais
Tarcísio Cartaxo

EROTISMO 
E VIOLÊNCIA

A cada dia que passa, tanto na televisão como, prin- 
dpalmente no cinema aumentam òs cqieloe á viol&iòa e ao 
sexo, sendo estes os dois principais temas nos filmes pro­
gramados e exibidos, como se outros temárioe não existis­
sem, e doe quais se pudessem extrair mais instrutivos en­
redos cinematográficos, eivados do mais sadio objetivo 
diversional.

Retiradas das bancas especialmente, as revistas eró­
ticas, o impacto da agressiva apelação ao sexo e à violên­
cia permanece nos cinemas tantos são os filmes, explo­
rando tais assuntos, programados semanalmente nas ca­
sas exibidoras.

Na televisão, embora as coisas não cheguem aos ex­
tremos verificados no cinema, filmes carregados em sexo 
e violência são, de quando em quando, apresentados, en­
quanto que rara é a novela, em cujo enredo, não exista um 
caso de adultério, seja do esposo em relação á sua consor­
te, ou desta em referência àquele.

A propósito do setor cinematográficd, estivemos, ma­
nhã de ontem, por um impulso de curiosidade, observan­
do os filmes programados em um dos nossos cinemas cen­
trais, constatando que, para cerca de sete películas que 
não tratavam de violências e assuntos eróticos, ou que se 
o faziam, não o apresentava em maior agressividade, ha­
via dezoito voltados, profundamente, para essas apela­
ções, entre estes figurando, por exemplo, filmes, cujos 
nomes e cartazes ilustrativos já bem diziam dessas suas 
respectivas características, tais como:

O último cão de guerra. Sangue e Molênda, As feras 
do Kung Fu, Eu estou com medo; A montanha dos cani­
bais; Gugu, o bom de cama; Mulher nota dez; A virgem 
nua; Terror e êxtase; A noite das taras; Submundo do Se­
xo; Arroz e Feijão; As três virgens; O Arremate, e Vereda 
Tropical, os quatro últimos baseados em contos eróticos 
publicados na Revista "Status”  e premiados em concurso 
por o*a promovido.

Sem £eüso pudor, diante dessa nossa constata^, chega­
mos á evidênda de que, se antes também, as nossas nunllias não 
podiam se aproximar de uma banca de revistas, tão agressivas 
eram as apelações eróticas, esse quadro, infélizmen^ inclusive 
com reqieito á vidêtKáa, está ase agravar, airxla mais, na televi­
são que entra em ixssoe lares, sendo oicontado, mais avaasala- 
doramente, ixe cinemas, deixando ptatícamente as famlliaa 
sem sadias altematívas de entretenimento e lazer.

Apesar da reversão ético-histórica dos tempos que vi­
vemos, se impõe aos meios de comunicação, isto é o rádio 
e a televisão, que tenham consciência de que o melhor en- 
treteninento que podem oferecer aos seus usuários são 
aqueles que divertem educando; entietam instruindo, 
contribuindo, assim, para construção do mundo melhor 
que todos almejamos, na formação moral das grandes fa­
mílias comunitárias.

RESPINGOS
DESFILIADOS - Quando do processo de filiação, al­

gumas negligências foram cometidas por parte dos coor­
denadores do PDS campinense; e tanto isto é verdade 
que, dois dos seus vereadores ficaram sem ser filiados, 
embora tenham assinado suas respectivas fichasde inscri­
ção. Foram eles os edis Altair Pereira e João Moisés Raia, 
e os dois estariam; prejudicados se as eleições municipais 
não tivessem sido prorrogadas, pois sem filiação, não po­
deríam disputar suas reeleições á Câmara Municipal.

• • •

ALTERNATIVAS - Ora integrado ao PTB, ao verea­
dor Joeé Luiz Júnior são apontadas duas alternativas 
para 1982. Disputar uma deputação estadual, ou a vice- 
prefeitura numa chapa do próprio PTB, ou de uma coli­
gação interpartidária, da qual essa agremiação poesa vir a 
fazer parte.

VEREANÇA - Caso Joeé Luiz não dispute sua recon­
dução à “ Casa de Félix Araújo” , o radialista e homem de 
televisão, Geraldo Batista, poderá vir a pleitear uma ve- 
reança pela legenda petebista. Nessa hipótese, adianta- 
se, contaria ele, com o apôio > do economistq Edvaldo de 
Souza do 0 , presidente da Bolsa de Mercadorias da Pa­
raíba.

• • •
JORNALISTAS - Ao que se vislumbra, a imprensa 

campinense poderá vir a ter cerca de seis representantes 
seus postulando vagas na Câmara de Vereadores. Entre 
outros, são apontados como prováveis candidatos Waldo 
Tomé, Ronaldo Leite, Geraldo Batista e Marconi Sobral. 
E)ste último, há três anos em Campina Grande, foi verea­
dor por duas legislaturas, no município de Patos.

• • •
EMPLACAMENTO - Apesar da crise de combustí­

vel e doe altos preçoe da gasolina e dos veículos, em Cam­
pina Grande, mensalmente, são emplacados, em média, 
100 a 150 carros. Tal estatística, tivemos do economista 
Pedro Elríval da Costa, diretor da 1* Circulação de Trânsi­
to.

• • •
GABINETE - A partir desta terça-feira, estará res­

pondendo pela Chefia de Gabinete do prefeito Elnivaldo 
Ribeiro, o professor Ivan Sodré, titular da sua Asseseoría 
de Relações Públicas. Vai substituir o professor Manuel 
Henriques, que irá fixar residência em Brasília, onde, in­
clusive, já esteve trabalhando.

•• •
ATESTADOS - Em votação na Câmara dos Deputa­

dos, o Projeto de Lei do Ezexutivo, que autoriza a Legião 
Brasileira de Assistência, a fornecer atestado de pobreza 
para obtenção de assistência jurídica ou isenção de mul­
tas e emolumentos por registro de filhos fora doe prazos 
fixados em lei.

O projeto, propõe que os atestados sejam concedidos 
por autoridades municipais ou policiais, recorrendo-se á 
LBA em caráter supletivo.

• • •
LOTERIA - A Loteria do Estado da Paraíba vende 

presentemente, por cada uma de suas duas extrações 
mensais, uma mMia de mil e duzentos bilhetes, enquan­
to que, em João Pessoa, essa cifra oscila entre quatro e 
quatro mil e quinhentos. Tais informações nos foram da­
das pelo seu presidente, agente fiscal Edvaldo Aguiar, 
que ontem esteve em Campina Grande.

• • •
IVETE - Presidente Nacional do PTB, a ex- 

deputada Ivete Vargas assegurou ao vice-prefeito Ray­
mundo Asfóra que virá a Campina Grande assistir ã Con­
venção Municipal do Partido. O conclave está marcado 
para 7 de dezembro vindçuro.

DIVULGAÇÃO - Adiantou Asfóra já ter recebido da 
direção nacional do PTB, farto material de propaganda, 
tais como ibtochee com retratos dourados do saudoso pre­
sidente Getúlio Vargas, flãmulas, decalques, e diversos 
outros artigos publicitários. Recebeu, também, toda a le­
gislação atinente à organização do PTB.

DIRETÓRIOS - O Vice-Prefeito campinense 
manifestou-se satisfeito com a táse de implantação 
do PTB, assegurando ser mete do Partido, instalar 50 di*' 
retóríos municipais até o final do áno, adiantando que, 38 
já estavam em fase de instalação.
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Comitiva
• o  ex-deputado e ex- 
prefeito de Antenor 
N avarro ,  Jacob  
Frantz, também com­
porá a delegação pa­
raibana que no final 
deste mês participará 
de Seminário Sobre a 
Revoluçw de 30, ao ní­
vel da Câmara dos De­
putados.
• Afora Jacob, tam­
bém integram a dele­
gação paraibana os es­
critores e professores 
Adhemar Vital, Hum­
berto Mello, José Jof- 
fily, Joaquim Inojosa, 
José Octávio e Geraldo 
Irineu Joffily.
• Este último, residen­
te em Brasília, mas 
paraibano da gema, 
desde sua condição de 
filho do revolucioná­
rio Irineu (Dr. Neneu) 
JoffUy.

Perfil
• A candidatura do 
médico Océlio Cartaxo 
continua crescendo em 
progressão geométri­
ca, caminhando ine­
xoravelmente para o 
desfecho esperado, tal 
o apoio espontâneo e 
decisivo de vários se­
tores de nossa socie­
dade.
• Em roda de amigos, 
em recente encontro 
social, assim se pro­
nunciou o Desembar­
gador João Pereira 
Gomes: “ Conheço 
Océlio há bastante 
tempo. Nada existe a 
acrescentar a seu bom 
caráter e desempenho 
como profissional ou 
homem de sociedcuie. 
Ê um ótimo candidato, 
que se eleito dignifica­
rá o cargo que plei­
teia”.

lONE OLIVEIRA: 15 ANOS

Novo chefe 
na PB/Tur

• 0  bacharel José Mendonça 
Filho assumiu o cargo de 
Chefe da Assessoria Jurídica 
da PB/Tur. Antes ele ocupa­
va o cargo de Diretor Admi­
nistrativo da Febemaa.
• Breve, o casal José Men­
donça receberá amigos para 
mostrar sua nova residência 
em Mahaíra.

Candidato
abraçado

• o  engenheiro Remo Ger- 
móglio, candidato a Diretor 
de Esportes do Cabo Bran­
co, anivprsaripu ontem, re­
cebendo abraços de amigos 
e correligionários.
• Hoje, quem fica mais ve­
lho é o seu irmão, o Admi­
nistrador de Empresas Is­
rael Germóglio.

MATINÊ NO ASTRfiA ~ )
• As atividades sociais do 
Clube Astréa voltam-se, ago­
ra, para sua juventude com a 
realização, todos os domin­
gos, de uma matinê dançante 
com a participação do con­
junto “ Os Bárbarosí” . A pri­
meira reunião foi realizada na 
tarde do último domineo. 
com relativo sucesso.

• Antes, o alviceleste estava 
reunindo seu quadro social na 
buate, com música mecânica. 
A experiência não chegou a 
surtir 0 efeito desejado, dai 
Doraue a tomada da recente

decisão de promover tais en­
contros com música ao vivo e 
no próprio “ dancing”  da sede 
de Tambiá.

• Enquanto isto, a secretaria 
do Astréa continua já aten­
dendo 08 pedidos de reservas 
de m esas  para  o seu 
Camaval-81. Os preços são de 
6, 4 e 3 mil cruzeiros, que po­
dem ser pagos parceladamen- 
te. Eip quatro parcelas, co­
meçando de novembro vin­
douro. Essas informações nos 
foram dadas pelo public- 
relation Fernando Wallach.

CINEMA E M  BAYEU X
* Mais uma casa exibidora de filmes incorpora-se d 
Empresa Luciano Wanderley, com inauguração, 
sexta-feira passada, do Cinema Santo Antônio na ci­
dade de Bayeux. O acontecimento teve cunho festivo, 
dele participando a Prefeita Severina Caetano, o de­
putado Lourival Caetano, o Comandante do W  Rec- 
Mec, Cel. Pedro Arnóbio de Araújo, o bacharel Judi- 
van Cabral, o bacharel Pedro Fernandes de Sotua,
* Presentes à solenidade ainda estavam Stela Wan­
derley, Alba e Olavo Wanderley, Lúcia Helena e Her­
mes Sá,, dr. Flávio Coutinho e o gerente da United 
Artists Chateaubriand Benicio de Sales. Fala-se que 
o empresário Luciano Wanderley está de "namoro”  
com a praça de Natal, objetivanido a compra de dois 
cinemas.

Í4í-'

CELEIDA FLAVIA MAROJA PORTO

PARECE que vai ficar para o dia 7 de novembro o lançamen­
to do livro “ Brasil, Tempo e Cultura III (História, Ciências 
Sociais e Realidade Brasileira)” , derivado do III Seminário 

Paraibano de Cultura Brasileira e assinado pelos historiadores e 
professores Hélio Jaguaribe, José Honório Rodrigues, José Octá­
vio e outros.
• O governador Tarcísio Burity presidirá o acontecimento que 
assinalará o encerramento das comemorações da Revolução de 30 
na Paraíba, com entrega de certificados a participantes de curso 
e outorga de prêmios aos estudantes vitoriosos em concursos lite­
rários sobre a Revoíuçàci de 30.

o meni-

LOLA E CAMILO CRUZ, NA AREA LIVRE DO EUTE

T J  \  I D T T ^  A G  ~ iNASUliU sexta-ieira paí 
X V x » .  JL J. Maternidade Santa Isabel

no Gustavo, primeiro filho de Ma- 
rilene e Jáder Maciel Machado.* • • CABELEIREIRO Valdir 
está com seu novo salão de beleza na Av. Beira Rio, logo depois 
do Posto Maia. Dispõe de ar condicionado, televisão e aparelhos 
de luz ultra-violeta para tratamento de caspa e dos cabelos se­
cos.* * * SÁBADO passado, Afra e Gilvan Pinheiro foram visita­
dos pela cegonha no Hospital Santa Isabel. O nome do menino 
ainda vai. ser escolhido.* * * FÁTIMA e Mathias Tavares reuni­
ram amigos no último sábado e com eles comemoraram os dois 
anos da pequena Danielle.* * * EM Guarabira, talvez, ainda 
este mês, será inaugurada uma moderna clínica médico- 
odontológica sob a orientação dos dentistas Tertuliano Brito e 
Gilson Belarmino.* * * FEÍRNANDO Guedes Pereira, Superin­
tendente do Ipen. é candidato ao Conselho Deliberativo do CBj

Dominio
perdido

• Ê estranhável que o médi­
co Ozaea Mangueira tenha 
permitido eacapar de suas 
máo8 o dominio e a coorde­
nação da campanha oposi­
c ion ista , curvando-se  As 
pressões de uma minoria ra­
dical e anônima.
• Toda a sociedade é teste­
munha do propósito inarre- 
dável do presidente Aiais 
C a m e lo  em  m a n t e r  o 
eqiüUbrio da disputa, ja ­
mais aceitando as provoca­
ções até então ensaiadas 
pela oposição. Agora, ela foi 
longe demais e partiu deses­
peradamente para a agres­
são.
• Somente a antevisão de 
um insucesso eleitoral, de­
corrente de uma seleção pre­
cipitada e infuliz em que fi­
guram nomes refugados 
por outros clubes, seria ca­
paz de justificar agressões 
tão violentas como esta que 
acabou de ser desfechada 
contra o presidente Assis 
Camelo e seus companheiros 
de Diretoria.
e Descabida e intolerante, a 
campanha difamatória é 
prontamente repudiada 
pela familia cabobranquen- 
se ao atingir pessoal e dire­
tamente a honorabilidade de 
toda a Diretoria do Clube, 
onde se destacam figuras 
inatacáveis como o tabelião 
Jáder Franca, o Procurador 
da 'República Antônio Ta­
v a r e s  de C a r v a lh o ,  o 
musicista Aguimar Dias 
Pinto, o bacharel Nórdio 
Guerra e, sobretudo, a que­
rida e estimada figura do 
presidente licenciado Rober­
to Guedes Cavalcanti.

Recepção
intima

* Somente familiares de Si- 
mone (née Paulo Neto) e Cló- 
cio Beltrão, participaram da 
recepção oferecida para co­
memorar, quinta-feira passa­
da, dos 15 anos de Adriana, fi­
lha do casal.

• Aliás, Adriana foi escolhida 
pelo figurinista Geraldo Melo 
para “ Glamour-girl”  em sua 
festa de Jubileu de Prata.

Endereços para i 
déncia: Rua Joio Amorim 
384 e Livraria S io Paulo, 
junto ao Cinema Rez.

Festa no 
Jangada

* A diretoria do Jangada 
Clube confirma para a noite 
do dia 7 de novembro a festa 
em homenagem aos seus ex- 
presidentes (André Caval­
canti, Guilardo Martins Al­
ves, Roberto Granville, 
Giácomo Porto (em memó­
ria) e Jacinto Medeiros). A 
homenagem irá contar com 
o conjunto “ Os Tropicais” .
* Para este encontro, o 
Jangada Clube irá vender 
mesas. Os preços fixados 
são de Cr$ 1.500 (primeira 
fila) e Cr$ 1.00 (demais fi­
las). As reservas já podem 
ser feitas na secretaria do 
clube da praia, nos dois ho­
rários normais.

LC de Catolé 
promove festa

* o  Lions Clube de Catolé do Ro­
cha, segundo nos manda dizer o 
“ public-relation” João Batista 
Pitzer Cléis, vai promover sua 
Festa das Debutantes daquela 
cidade sábado próximo. A renda 
será destinada parà as obras as- 
sistenciais da comunidade cato- 
leense.
* A agremiação leonina fez con­
vites ás Misses Paraíba (Jaheli- 
na Aristhóteles) e Rio &ande do 
Norte, bem como á crônica social 
de João Pessoa e Natal.

•  #  •

Pista do CB 
não é boa

* Jovens patinadores, ligados ao 
quadro social do Cabo Branco 
não estão usando a pista recente­
mente inaugurada, sob a alegação 
de que não se presta bem para a 
prática do esporte sob rodas que é 
coqueluche em todo o Pais.

* O próprio Maximiniano da 
Franca Neto (Franquinha), üm dos 
precursores do esporte, foi um dos 
primeiros e condenar o acabamen­
to da pista. Cabe à diretoria do CB 
resolver o assunto.

Nascimento de 
Flávio José

* o  primeiro filho de Eliana Cos­
ta de Lacerda e Walker Vascon­
celos de Lacerda veio ao mundo, 
quarta-feira da semana passada. 
O nascimento ocorreu na Mater­
nidade do I Gh*upamento de En­
genharia, enchendo de alegria a 
familia Costa de Lacerda.
* São avós matemos do pequeno 
Flávio José, o sr. e sra. Flávio 
Lacerda ( Iracy Cavalcanti) Cos­
ta, e paternos Vina Vasconcelos 
e José Lacerda. Breve, quando 
do batizado do herdeiro, Eliana e 
Walker reunem os amigos e co­
memoram o evento.

LÜCIA DE FATIMA MAIA

Cauby
• Os 25 anos de profissão de Cauby 
Peixoto, foram bem comemorados 
dia 13 último, na buate Asejrrius, no 
Rio. Com todos os requinte^ limousi- 
nes, luz-neon na entrada, Cauby es­
tava eufórico.
• Na platéia, ouvindo as músicas de 
seu novo disco - Cauby! Cauby! - Al- 
cione Mazzeo, Edwin Luisi, Lauro 
Corqna, Denise Dumont,Moacyr De- 
riquém, Edson 'Cefulare, Haroldo 
Botta e 08 cantores Emilinha Ekirba, 
Erasmo Carlos, Caetano Veloso, Ney

e Luciene Franco.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBEM EM TAMBAÜ

Rua Carlo8 Alyerga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SU A M O V E LA m A  

rua 13 d a  m a io  ISS^eantro 
FONE 2 21 -3 7 12

MOVELARIA

pyNAMBUClUM
Uma Loja Com PenoMalidade

MATRIZ: I^ÇA Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________221-4575 e 1031__________________

HUAISt
I n '  Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  4488
Loja m - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

221-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fonea 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epítácio Peasoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPOSnX)

Loja VI- Ki. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Pane 221-6840

Laja VII -  Parque Sok>n de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

m • •
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infinidade de bonitos 
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^MAX KLIM
Ar ie s

r
21 de março a 20 de abril - O  dia exige do aria­
no perspicácia e controle de seu domtnio dos as­
suntos profissionais. Colaboração positiva de 
colegas de trabalho. Amplie seus ideais 
firmando-os em objetivo mais sólido. Possibilidade de conse­
lho útil de pessoa próxima. Compreensão e apoio em seu om-| 
biente doméstico. Amor em fase de bons momentos. Saúde, 
neutra. Recomendada cautela aos fumantes. Perigo latente 

de intoxicação.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Possibilidade de so- 
lução favorável em assuntos ligados d justiça. 
Período de predominante atuação de sua perse- 
verança. Evite polemizar com pessoa mais ve­

lha. Intuição e premorução. Plano familiar em fase de maior 
equilíbrio. Afetividade sentimental recomendando uma ati­
tude de maior recolhimento a dois. Saúde em fase boa. Cm 
dado com exercícios violentos. Probabilidade de ocorrência 
de luxaçõe.s e pequenas contusões.

GÊMEOS

21 de maio a 20 de junho-Fase drpréponde- 
1 1 ráncia de assuntos profissionais com benéficas 

indicações. Boa intuição no plano financeiro. 
Favorecidas as atividades ligadas a estudo e 

pesquisa. O geminiano receberá hoje decisivo apoio e colabo­
ração eficente de pessoas próximas. Plano familiar sob con­
trole. Possibilidade de compromissos mais sérios no campe 
afetivo. Noivado e casamento. Saúde boa.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -  Um projeto recente- 
mente idealizado será executado com determi- 
nação e energia. Evite participação de terceiros 
em suas solicitações de caráter pessoal. Plano 

familiar predisposto a uma intensificação de seu relaciorui- 
mento com parentes. Amor em fase de acontecimento agra­
dáveis com boas perspectivas. Não seja excessivamente rigo­
roso no julgamento das pessoas que lhe são próximas.

Ê LEAO
22 de julho a 22 de agoato -  Projetos em fase de 
solidificação e benéfica influência futura. Pos­
sibilidade de resolução favorável relacionada a 
assunto de caráter pessoal. Recomendável cou- 

te.la em transações que envolvam grandes importâncias em 
dinheiro. Surpresa agradável de parente distante. Piano sen­
timental em fase de inspirada participação. Saúde instável 
sendo aconselhável um tratamento especializado.

f  VIRGEM
23 de agoeto a 22 de letembro -  Período de di­
ficuldades em várias de suas atividades. Bus­
que comportar-se. de forma otimista e com sere­
nidade. Evite expor seus planos a pessoa que 

não lhe seja muito íntima. Perspectivas próximas de grande 
oportunidade de caráter financeiro. Assuntos familiares se­
rão resolvidos com grande habilidade. Plano sentimental em 
fase de acentuado apoio de pessoa íntima. Saúde boa. Ten­
dência a manifestações de origem nervosa.

m
LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro -  Plano profis­
sional com indicações favoráveis a uma mode­
rada avaliação de suas atividades e projetos. 
Bom relacionamento com pessoa mfUxente e  de 

reconhecida competência intelectual. Convivência familiar 
harmoniosamente disposta. Sentimentalmente o Ubriano en­
contrará hoje grande favorabilidade no trato de quaisquer as­
suntos ligados ao amor. Saúde em fase de delicado momento. 
Cuide-se mais.

^  ESCORPIÃO
y  o
\ J Ê ^ J  23 de outubro a 21 de novembro -  A melhora 

gradativa de suas condições profissionais se fa- 
rá sentir hoje com mais intensidade diante de 
um fato novo. Dinamize suas atividades diá­

rias. Lucros em negócios bem planejados. Plano familiar em 
período em que estarão beneficamente influenciadas as ati­
tudes de carirúio e demonstrações de apoio. Bom entendi­
mento no plano afetivo. Saúde em período que lhe exige re­
dobrados cuidados.

s a g it A r ioV 22 de novembro a 21 de dezembro -  Plano /»-
nanceiro indicando período de fragilidade em 

Ê  novas atitudes. Boa possibilidade de superação
•  dos obstáculos, a curto prazo. Beneficamente

influenciadas todas as atividades domésticas ligadas a mu­
dança de ambiente. Estímulo de parentes e amigos. Sensibi­
lidade afetiva em momento de terna aproximação. Saúde em 
fase boa.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Serão bem 
sucedidas nesta terça-feira, as atividades rela­
cionadas a solução de difícil problema financei­
ro. Plano pessoal propício a idemoruítrações de 

Mmizade em relação a colaboradores. Equilíbrio em todas as 
suas atividades domésticas. Plano sentimental com positiva 
indicação de favorável entendimento. Saúde em momento de 
delicadas condições com exigência de cuidados maiores que 
os rotineiros.

AQUARIO

5^  21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Dia de acen-
tuado sucesso para o aqucÜano em suas ativida- 
des profissionais com grande possibilidade de 

“  novos e interessantes contatos com pessoas até 
então desconhecidas. Evite se envolver em negócios arrisca­
dos. Tolerância e sensafex são aconselháveis na condução dc 
problemas sentimentais. ■ Harmonia no plano doméstico. Saú­
de inalterada. Procure dosar com eficiência seus exercícios fí­
sicos.

PEPCES
20 de fevereiro a 20 de março -  Hoje estarãc 
beneficamente influenciadas as atividades pro- 
fissionais e financeiras. Uma lirüia de raciocí- 
nio ordenada será imprescindível d colocação 

de seus projetos em termos práticos. Bom senso lhe possibili­
tará maior presença social. Estímulo de pessoa íntima. Pla<*o 
familiar com positivas indicações de harmônica conviv&*- , 
cio. Soiíde em fase. neutra. Cuide de sua alimentação.

* Ruim 
** Regular 
*** Bom 

ótim o
***** Excelente

' - , 
&

.. A,

□  NO CINEMA
ACTAS DE MARUSIA (*****) -  Numa 

localidade salitreira do Chile, em 1907, todo 
um povoado de mineiroe é massacrado por 
forças governamentais. Produção mexicana 
dirigida por Miguel Lettin. Com Gian Maria 
Volonté e Diana Obregon. A cores. 18 anos. 
No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

DECAMERON (•••••) -  Produção ita- 
liana. Adaptação livre do original de Boccac- 
cio, assipada pelo diretor de Teorema e O 
Evangel^ Segundo São Mateus, Pier Paolo 
Pasolini, grande cineasta italiano assassinado 
em 1975. No elenco. Franco Citti, Angela 
Luce e o próprio Pasolini. O filme foi premia­
do com o Urso de Prata do Festival de Berlim 
em 1973, e passou muitos anos interditado 
pela censura brasileira. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O PO VO  QUE O TEMPO ESQUE­
CEU -  Sem refeiãncias quanto g procedência 
enredo, equipe téènica e elenco. A cores, lé 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

NÓS JOGAMOS COM OS, HIPOPÓ­
TAMOS (*) -  Produção italiana. Direção de, 
ítalo Zingarelli. Comédia estrelada pela 
dupla Terençe Hill & Bud Espencer, lançada 

' no cinema com grande êxitio oomerdal na série 
Trinity. A cores. Livre. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m, 20h30m.

□  NA TV
SE EU  FOSSE FELIZ -  Produção ame 

ricana de 1946, com direção de Levis Seiler. 
Um cantor se candidata a governador do Es­
tado após uma aposta com amigos, apenas 
para ajudar seus músicos, pas acaba acredi­
tando em suas poeiçóes políticas. Com Car- 
mem Miranda, Vivian Blaiáe, Ekigar Bucha- 
nan, Perry Como, Harry James e Pbil Silvers. 
Em preto-e-branco. No Canal 10. 14h30m.

O BEM AM ADO -  Sucupira recebe a 
visita de Jaciara, irmã de Zêca Diabo; com ela 
vem Bem-Te-Vi, antigo companheiro de Zeca 
Diabo, que lhe propõe voltar ao cangaço na 
condição de líder. Chocado com a mudança 
da irmã e preso à promessa ao seu Padrinho 
Cícero Romão Batista, Zeca Diabo convence 
Bem-Te-Vi a se confessar com o vigário e lhe 
consegue um emprego como jagunço na fa­
zenda do prefeito Odorico. Jaciara provoca 
forte impressão em Odorico, que emprega-a 
como governante. Assim, oe dois assaltam o 
prefeito, mas Zeca Diabo é o acusado, pois 
seu medalhão, com a imagem do padrinho, 
foi encontrado na casa. O Ultimo Cangaceiro, 
de Dias Gomes, teve direção de Rêgis Cardo­
so, Grande Otelo, Valéria Amar, Auricélia 
Araújo e Luiz Brandão participam no episó­
dio, ao lado de Paulo Gracindo, Lima Duarte, 
Iara Côrtes, Dirce Migliaccio, Ida Gomes, 
Cleber Macedo, Carlos Eduardo Dolabella, 
Rogério Fróes, Emiliano Queirós, Lutero 
Luiz, Fátima Freire e Antfeiio Ganzarolli, do 
elenco fixo da série O Bem Amado. No Canal 
10. 22hl0m.

FIBRA DE H E R Ó I- Produção america­
na de 1958, com direção de Bbdd Boetticher. 
Buchanan (Randolph Scott), umtexano, che­
ga a uma pequena cidade da fronteira contro­
lada pela família Agry (Barry Kelly, Ted 
Àvery e Peter Whitney), e auxilia o mexicano 
Juan (Manuel Rojas) que vingara a irmã de­
sonrada por um'doe membros da família, 
matando-o. Buchanan é preso e depois solto, 
enquanto Juan é condenado á forca. O di­
nheiro, oferecido pelo rico pai do mexicano 
como prêmio por sua soltura, é disputado por 
grupos rivais. A cores. No Canal 10. 23h35m.

Projeto Padre José
Maurício leva música 
a mais sete estados

O Projeto Padre José Maurício, 
do Instituto Nacional de Músi­
ca da Funarte, inicia, dia 22 de 

outubro, seus concertos e cursos nas 
regiões Sudeste e Nordeste, atingin­
do os Estados do Espirito Santo, 
Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernam­
buco, Paraíba e Rio Grande do Nor­
te com apresentações de corais e 
conjuntos locais além de recitais do 
pianista Roberto Szidon e dos violo­
nistas Jodacil Damaceno e Marcus 
Llerena. Os trés se revezam, tocan­
do cada um numa cidade diferente. 
O projeto foi iniciado em maio deste 
ano e apresentou espetáculos em 

Minas Gerais, São Paulo, Rio de Ja­
neiro e em Estados da região 
Centro-Oeste. Foi criado com o ob­
jetivo de integrar os músicos e or­
questras de cidades fora do eixo Rio- 
São Paulo a artistas dos grandes 
centros, incentivando, com a am­
pliação do mercado de trabalho, o 
surgimento de novos instrumentis­
tas e regentes.
C U R R IC U LU M  E  P R O ­

GRAMA
Roberto Szidon - Filho de imi­

grantes, nascido em Porto Alegre, 
fez sua primeira apresentação 
pública aos cinco anos de idade. Em 
1965 recebeu o prêmio Cidade de 
São Sebastião do Rio de Janeiro, 
iniciando uma carreira internacio­
nal. Participou de concertos em vá­
rios países e atuou como solista em 
mais de 50 orquestras. Em 1971 foi 
considerado melhor solista da tem­
porada pela Associação Paulista de 
Críticos Teatrais. A partir de 1964 
lançou 49 elepês e fítas alcançando, 
também, vários prêmios, como o co­
biçado Deutscher Schallplatten- 
preis, concedido em 1977, em Ber­
lim. Roberto Szidon é hoje o artista 
brasileiro erudito de maior discogra­
fia estereofônica e o que mais vende 
no mercado internacional.

Ele preparou para o projeto o 
seguinte programa: 1’  parte - h  Ba­
lada, Op. 23; Barcarola, Op. 60; 
Scherza, Op. 54 e Polonesa, Op 53 
Be Chopin. 2’  parte - Prelúdios e 
Três Canções de George Gerswin e 
Rudepoema de Vilia-Lobos.

Jodacil Damaceno - Iniciou 
seus estudos musicais em 1952 e em 
1961 ganhava o primeiro prêmio no 
Concurso Fluminense de Violão, 
promovido pelo Teatro Municipal 
de São Paulo. Desde então, Dama­
ceno tem se apresentado nas mais 
importantes sdas de Concertos do 
pais e do exterior. De 1964 a 1970 in­
tegrou a equipe de recitalistas da 
Rádio MEC. Em 1969 fundou sua 
própria escola de violão e seu nome 
como professor está entre os mais 
conceituados do país. Morou na

França, onde concluiu curso de 
aperfeiçoamento e deu inúmeros 
concertos. Atualmente é professor 
da PUC do Rio de Janeiro e catedrá- 
tico da cadeira superior de violão da 
Fundação Universitária Augusto 
Mota.

Apresentação, no Projeto, do 
seguinte programa: 1» parte - Prelú­
dio (n’  1, do Cravo Bem Tempera­
do); Coral (Jesus Alegria dos Ho­
mens e Arioso (da Cantata 156) de 
Bach; Andante e Minueto em ré 
Maior de Haydn, Andantino Apas- 
sionato e Allegreto opus 35 de Fer­
nando Sor; Prelúdio, Mazurka e Re- 
cuerdo de la Alhanibra de Tárrega. 
2’  parte - Prelúdio n̂  2 e Choro nf 1 
de Villa-Lobos e Suite Brasileira 
J. T. Guimarães (João Pernambu­
co).

Marcus Llerena - Aos oito anos 
começou a estudar violão popular 
por cifra e aos 14 já participava de 
grupos compondo e arranjando. Em 
1971 iniciou os estudo de violão clás­
sico, no Rio de Janeiro. Em 1974 foi 
para Boston estudar na Berklee 
School of Music, onde fícou por sete 
meses. Seguiu logo depois para o 
Estado norte-americano de Indiana 
e prosseguiu os estudos de violão e 
composição. Também estudou em 
Madri, cidade onde recebeu seu pri­
meiro prêmio. De volta ao Brasil, 
deu vários concertos para depois 
concluir seu curso de mestrado na 
Université Musical Internacional 
de Pfuis, realizado entre janeiro de 
1979 e agosto de'l980. Durante esse 
período deu vários concertos no ex­
terior, sendo o último no Teatro ó -  
pera de Buenos Aires.

Seu programa para essa tempo­
rada no Projeto Padre José Maurício 
é o seguinte: 1'? parte - Suite Inglesa 
Op. 31 de John Duarte; Sonata L. 32 
de Scarlatti; Introdução, Tema e 
Variações Op. 9 de Fernando Sor; 
La Catedral de Augustin Barrios. 2’> 
parte - Canción de Cuna e Danza 
Característica de Leo Brouwer; Es­
tudos nf 10,11 e 12 de Villa-Lobos, 
Zambra Granadina e Cádiz de Albe- 
niz e Bagatelle n<‘ III de William 
Waltton.

OS CONCERTOS
-  João Pessoa - Teatro Santa 

Rosa: dia 28 de outubro, ás 21h, 
Concerto Didático com o Coral da 
Universidade Federal da Paraíba.

Dia 29 de outubro, às 21h, reci­
tal de Roberto Szidon

-  Campina Grande - Teatro 
Municipal:

Dia 28 de outubro, ás 21h, reci­
tal de Jodacil Damaceno

Dia 29 de outubro, ás 21h, Con­
certo com 0 Coral da Universidade 
Federal da Paraíba.

PASOLINI
Dez anoa depoia, maia uma

Decanimn, Os Contos de Canter- 
bury. As Mil e uma Noites e Saló ou 
Os 120 Dias de Sodoma: cinco anos 
após a morte de Pier Paolo Pasolini, 
seus quatro últimos filmes ainda 
permaneciam inéditos no Brasil. 
Nos ventos do abrandamento da 
Censura, o agora liberado Decame- 
ron é finalmente lançado. Sem cor­
tes.

Realizado em 1970, o filme 
marca uma nova fase na obra de Pa­
solini. Depois do simbolismo p^tico 
e político de Teorema e Pocilga, o 
diretor retoma o trabalho com ato­
res não-profissionais, como em O 
Evangelho Segundo São Mateus, 
para explorar suas fisionomias e 
suas capacidade 4/e .envolvimento 
direto, senão superficial, com a his­
tória a ser contadá. ’A escolha de 
clássicos eróticos da literatura para 
enredos de Decameron e de seus 
dois filmes seguintes serve de teste­
munho dessa proposta de trabalho 
de atores, apoiada na ingenuidade e 
na malícia que o elenco pode confe­
rir à interpretação de textos toma­
dos lendános mais por tradição po­
pular do que por seu valor histórico.
Não passa despercebido o conteúdo 
social-presente nesses escritos, mas 
Pasolini preferiu deixar aos atores 
seu desenvolvimento.' ao invés de 
analisá-lo intelectual e profunda­
mente, talvez perdendo em natura­
lidade.

Decameron adapta oito histó­
rias escritas por Giovtmi Boccaccití

por volta dõ ano de 1350. Cômicas, 
eróticas e trágicas, todas trazem 
uma interpretação, digamos, “ mo­
ral” , da astúcia e da inocência dos 
personagens frente a obstáculos al- 
temadamente religiosos e sociais. 
Todas ela8, exceto uma, “ Ciap- 
pelletto” , passam-se em Nápoles, 
onde Boccaccio viveu e deleitou a 
crote com seus relatos libertinos e 
observadores. Surgem nobres, reli­
giosos, mascates e camponeses, 
cada um fazendo proveito de uma 
oportunidade para a realização de 
seus desejos de amor, de prosperida­
de ou de vingança. Agentes ou víti­
mas, todos têm sua vida marcada

PaaoUni, autor e personagem

fita liberada
Bruno de André

por aventuras e pela vontade não ce­
der ao conformismo de qualquer re­
gra. O filme, como o livro, apresenta 
as fantasias que, enraizadas no sen­
timento humano, levam à evolução 
das sociedades, lenta mas segura­
mente. Daí Pasolini ver na Renas­
cença um valor inerente de crítica e 
constatação do mundo contemporâ­
neo, por mais impalpável e até irreal 
que seja esse passado distante, 
transmitido gor um livro fantasioso 
e idealizante.

Ainda qúe construindo sua fór­
mula das interpretações não- 
profissionais, Decameron não foi fil 
mado como o seria um documentá­
rio. Realizador criativo, Pasolini 
cercou a espontaneidade por cená­
rios de uma oeleza rústica que emite 
por si só um clima envolvente. Boc­
caccio colocou suas histórias na 
boca de fugitivos da peste, que, iso­
lados, passavam seu tempo com re­
latos amenos e imaginativos. No fil­
me, Pasolini explora as possibilida­
des de sua própria fisionomia: vi­
vendo um “ emérito aluno do mestre 
Giotto” , ele vai a uma igreja para 
pintar um afresco. Falando muito 
pouco, observa as pessoas num mer­
cado, buscando os rpstos que dará a 
suas f i^ a s  religiosas. Algumas das 
faces eleitas viverão,* paralelamente, 
duas histórias repletas de maljcia e 
oportunismo. Ao final d o : filme, Pa­
solini admira o afresco terminado e 
exclama, tal como deve ter pensado 
ao dirigir seu Decameron: ‘Tor que 
realizar uma obra como esta, se é 
tão belo sonhá-la apenas?...” .

AÇNlêO

HA 50 ANOS,
-----------------------

Ivan Luceina

Americanoa 
podem ocupar 

a Amazônia
No dia 21 de outubro de 1930 

A Ueião publicou

A revista carioca “ Brasil Ferro 
Carril”  insere em suas oollumnas a 
noticia de que uma grande commis- 
são de technicos americanos apre­
sentou relatorio ao seu gOvêmo 
lembrando que as reservas de petró­
leo tendem *a esgotar-se dentro de al-, 
guns annos. ,

O México tem o sub-solo ri- 
quissimo, porém as suas riquezas 
não se acham controladas totalmen­
te pelos Estados Unidos; o proprio 
México e a Inglaterra têm largos 
interesse a zelar, de modo que de 
certa forma restringe a acção de 
Wall Street.

Já revendo as consequências de 
sua politica economica, é que a 
America do Nortese aventuroua ir ocu­
par a Nicaragua, não sómente com a 
idéa fixa na construcção de novo ca­
nal unindo o Atlântico ao Pacifico, 
mas, também com o olho guloso no 
petroleo que dorme em fabulosos 
lençóes nas terras do centro do Con­
tinente.

O relatorio a que nos referítr
conclúe pela possibilidade de qu W  
vida de um futuro não remoto ve­
nha a necessitar de um consumo 
cada vez maior de gasolina e de oleo 
para alimento de seu allucinante 
mechanismo. E sendo assim terão os 
Estados Unidos de se preocupar 
mais cuidadosamente com a bacia 
do Amazonas.

Entendem os'technicos que noi 
extremo norte do -Brasil repousam- 
socegadamente reservas riquissimas 
de bom petroleo. São os Norte- 
Americanos que ássim pensam. Cer­
tamente elles não estão errados.

Que as suas necessidades de 
povo trabalhador cresçam e que ve­
nham a precisar mesmo de uma in­
vasão na Amazônia. Mas, não . ^  
mos a Nicaragua. Não somos o Mé­
xico. Somos uma nacionalidade de 
40 milhões de almas que têm Mbido 
absorver inteiramente todas as in­
fluências ethnicas do extrangeiro.

O espantalho do imperialismo 
norte-americano não nos deve ame­
drontar.

d e s in f o r m a ç ã o

Bello Horizonte, 20 -  “ Presi­
dente Oswaldo Aranha - Porto Ale­
gre - Cinco acadêmicos paulistas 
sahidos de São Paulo no dia II para 
alistar-se em nossas fileiras infor­
mam que naquella capital se ignora 
completamente a marcha dos acon­
tecimentos. Os batalhões perrepis- 
tas são formados por operários de­
sempregados e colonos sem trabalho 
com promessa de pagamento a 
10$000 p o r  d ia  e p erm a - 
nenefa na capital. Depois dc 
alistados são remettidos para o in­
terior. Estudantes e empregados de 
outras categorias não attendem ao 
alistamento. No Rio o govêmo man­
tem rigoroso sigillo só permittindo 
noticias redigidas pelo Cattete. To­
dos receptores de ondas curtas fo­
ram apprehendidos. Até a officiali- 
dade superior ignora os aconteci­
mentos. O general Tourinho, chega­
do a Juiz de Fóra conduzindo refor- 
sos, ignorava completamente a rea­
lidade. Temos agora provas de que a, 
resistência das unidades federaes de 
Minas foi em grande parte devida 
ás informações criminosamente fal­
sas do ministro da Guerra. Aviões 
nossos estão lançando sobre Juiz de 
Fóra além de boletins com o resumo 
completo das noticias do movimen­
to. Hoje ocupamos Carinhanhas, 
tende fugido a policia bahiana se­
cundada por jagunços. Nossas ope­
rações vão bem. (üordiaes Salda- 
ções. - Mario Brant” .
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Três resultados nor­
mais aconteceram na roda­
da de domingo pelo Cam­
peonato Paraibano e final­
mente as coisas começam a 
se definir, no que diz respei­
to a classificação para o 
quadrangular decisivo.

Em Guarabira, o Na­
cional de Patos reabilitou-se 
da derrota sofrida no meio 
da semana e. venceu o time 
local por 2x1,  resultado que 
tira praticamente as espe­
ranças do Santa Cruz de 
Santa Rita.

Aqui em João Pessoa, 
no campo da Graça, o Treze 
não precisou jogar tudo que 
sabe para golear o Santos por 
3 x 0 ,  com 3 gols de Dadá. 
Bastou 0 time jogar com se­
riedade. Mas 0 esforço dos 
trezeanos me pareceu em 
vão, uma vez que a segunda 
vaga do grupo C será mesmo 
do Botafogo. Aliás, o Treze 
só começou a jogar bem no 
Campeonato Paraibano de­
pois que ficou sem a respon­
sabilidade de ganhar.

Finalmente em Cabe­
delo, 0 Botafogo confirmou, 
0 favoritismo e venceu o Na­
cional daquela cidade por 4 
X 1, jogando com uma apli­
cação tática fora do comum 
e chegando a este folgado re­
sultado até com facilidade.

Agora, a situação da 
chave C está decidida. O 
Auto, com 12 pontos, está 
classificado, apesar de ain­
da ter de cumprir um jogo 
no meio da semana, contra o 
Santos Futebol Clube. A se­
gunda vaga é do Botafogo, 
pois não dá prá acreditar 
numa zebra domingo, no Al- 
meidão, no jogo contra o 
Santa Cruz de Santa Rita. 
O tricolor, portanto, chega­
rá aos 12 pontos, enquanto o 
Treze, que já cumpriu todos 
os seus compromissos, tem 
apenas 11.

Na outra chave, o Cam- 
pinense, com 9 pontos, foi o 
primeiro a assegurar seu lu­
gar. E ontem, o Nacional de 
Patos, ao vencer o Guarabi­
ra, tirou 0 Santa Cruz da jo ­
gada, pois soma agora 5 
pontos ganhos, podendo 
chegar aos 9, pois jogará 
duas vezes em casa, contra 
Santa Cruz e Santos, res­
pectivamente.

Portanto, a FPF já pode 
até começar a elaborar a ta­
bela do quadrangular deci­
sivo. Botafogo, Auto Espor­
te, Campine.nse e Nacional 
de Patos serão os finalistas. 

SUBORNO
Idácio, presidente do 

Santa Cruz de Santa Rita, 
confidenciou: “Fui procurado 
por um dirigente do Treze, 
oferecendo-me 100 mil cru­
zeiros para concordar com um 
protesto do time de Campi­
na Grande, e perder os pon­
tos do jogo que vencemos 
dentro de campo. Claro que 
não aceitei, pois, apesar de 
pobre, 0 Santa Cruz é um 
time dirigido por homens 
honestos”.

30 MIL
E como 0 assunto do 

momento é dinheiro, o ex- 
tesoureiro da FPF, José Ca­
valcante, atualmente traba­
lhando para o Botafogo, ofe­
receu 30 mil cruzeiros de 
prêmio ao Santos, caso a 
equipe pessoense tirasse 
pelo menos 1 ponto do Treze 
ante-ontem. Mas como o 
Treze venceu e o Botafogo, 
também, o dinheiro será 
distribuído entre os atletas 
do time tricolor.

RECORDE
Quebrado novamente 

pelo Botafogo c recorde de 
renda no Estádio Francisco 
Figueiredo de Lima, no jogo 
de domingo. A maior arreca­
dação naquela praça de es­
portes foi de 45 mil, no 
Campeonato do ano passa­
do, e agora, com 1.909 pa­
gantes, 0 movimento finan­
ceiro foi de 95 mil 450 cru­
zeiros, sobrando 39 para o 
Botafogo e 26 para o Nacio­
nal de Cabedelo.

Santa Cruz exige:

ANTI - DOPING NO 
JOGO DE DOMINGO

Treze promete pagar bicho oito ao Santa

Nacional-P

Talvez instruídos pelos dirigentes do Treze de Campina Gran­
de, Giuseppe Antônio, diretor do Santa Cruz de Santa Rita, sur­
preendeu a todos, ontem à tarde, na Federação Paraibana de Fu­
tebol, quando deu entrada de um oficio pedindo exame anti-doping 
para o jogo de domingo contra o Botafogo, pela fase classifícatória 
do Campeonato Paraibano.

-  O Santa Cruz inclusive -  disse Giuseppe -  pagará todas as 
despesas. GRATIFICAÇÃO

Praticamente fora das disputas finais do Campeonato Parai­
bano, 0 Treze está oferecendo uma boa gratificação aos jogadores 
do Santa Cruz, na partida de domingo contra o Botafogo, caso con­
sigam pelo menos um empate, resultado que colocaria o Galo da 
Borborema no quadrangiüar decisivo.

Achando remdtas as possibifidades, os diretores trezeanos já 
estão procurando uma forma de sobrevivência para o alvi negro. A 
torcida, que então ainda aspirava a classificado do Treze para a 
fase final do certame perdeu por completo as esperanças e a moti­
vação.

Hoje, no primeiro horário, todos os jogadores participando, no 
estádio Presidente Vargas, de um treino fisicò, sob o comando 
do professor Cirilo Cordeiro. A tárde, no mesmo local, o técnico 
Antonino, ministrará um bi-toque para todo o elenco.

Aproveitando a folga, e alimentando a esperança na partida 
Botafogo e Santa Cruz, o Treze poderá realizar no estádio Presi­
dente Vargas, uma partida amistosa interestadual.

mais perto da 
classificação
Patos (Sucursal) - O Nacio­

nal, passou por seu mais difícil 
compromisso neste final do se­
gundo turno, derrotando o Gua­
rabira, no Sílvio Porto, num 
joço bastante tumultuado. Após 
0 pgo o treinador Virgilio Trin­
dade, disse: “ a garra e a vontade 
de ganhar foram os fatores pri­
mordiais da nossa vitória. Agora 
chegaremos mais fácil ao qua­
drangular decisivo” .

TREINO
Os treinamentos do “ Caná­

rio do Sertão” iniciarão hme, 
pela manhã, no estádio José Ca­
valcanti, com o professor Basti- 
nho comandando um treino físi­
co para todo o elenco alvi-verde. 
A tarde, no mesmo local, o téc­
nico Virgilio Trindade, minis­
trará um treino tático-técnico.,

Os jogadores. Silva, Catê e 
Pedrinho Canpila, não partici­
parão dos trabalhos por se en­
contrarem entregues ao Depar­
tamento Médico do Clube.
As pancadas não foram graves e 
amanhã, todos estarão enfren­
tando o Santa Cruz no penúlti­
mo compromisso dos nacionali- 
nos.

Domingo, depois do jogo contra o 
Nacional de Cabedelo, voltou-se a falar 
no interesse do Espiorte Clube Vitória, 
de Salvador, pelo atacante Magno, do 
Botafogo Futebol Clube, que, segundo se 
comenta, foi até procurado por um em­
presário baiano para acertar detalhes 
para a assinatura de contrato.

Mas a noticia foi desmentida pela 
diretona do Botafogo ontem pela ma­
nhã, através do presidente Carlos Ran­
gel, que explicou:

- Não tem o menor fundamento a 
noticia da venda de Magno para o Vitó­
ria da Bahia, pois o contrato do jogador 
foi renovado há menos de um mês e nós 
estamos precisando dele para conquistar 
o titulo do Campeonato Paraibano de 
80.

O presidente do BotHTogo apresen­
tou outro argumento mais/forte para 
acabar com as dúvidas:

- O Vitória ainda nos deve o passe 
do lateral esquerdo Marquinhos, com­
prado depois do Campeonato Brasileiro. 
Como é que eles querem fazer negócio 
antes de liquidar o débito?

Portanto, Magno continua no Bota­
fogo até o fim do seu contrato, devendo 
disputar o quadrangular decisivo e o 
Campeonato Nacional de 81, pois a dire­
toria já começa a estudar a contratação 
de outros reforços e não tem o menor in­
teresse em se desfazer dos seus melhores 
jogadores.

Uma vitória 
domingo leva 
Bota à final
Faltando cumprir ainda um jogo 

contra o Santa Cruz de Santa Rita, do­
mingo, no Estádio José Américo de Al­
meida Filho, o Botafogo está pratica­
mente classificado para o quadrangular 
decisivo do segundo turno do Campeo­
nato Paraibano, pois uma vitória lhe 
deixará 1 ponto na frente do Treze, que 
encerrou sua participação ante-ontem, 
com a vitória de 3 x 0 sobre o Santos, to­
talizando 11 pontos positivos.

Mas o jogadores e dirigentes do Bo­
tafogo não se consideram classificados, 
preferindo esperar pelo resultado do jogo 
de domingo para poder começar,

-  O Santa Cruz é um adversário pe­
rigoso - disse o técnico Walter Luiz, sem 
demagogia - e nós não podemos ser auto- 
suficientes. Aprendetnos uma lição no 
jogo contra o Santos só vamos considerar 
a classificação confirmada depois do 
jogo de domingo.

TREINOS

Ontem foi dia de folga para todos os 
atletas tricolores, que retomarão as ati­
vidades normais hoje pela manhã, com o 
professor Walter Luiz. Durante esta se­
mana, os treinamentos serão apenas no 
expediente matinal e o coletivo apronto 
esta marcado para sexta-feira, no Está­
dio Municipal Leonardo da Silveira.

A deficiência nos estádios peque­
nos, onde são disputados jogos pelo 
Campeonato Paraibano, tem causado 
problemas desagradáveis, não apenas 
para os atletas, mas também para a im­
prensa. Isso ficou evidenciado no jogo de 
domingo, em Cabedelo, no estádio Fran­
cisco Figueiredo de Lima, onde se faz ne­
cessário um trabalho de restauração, 
para que ofereça melhores condições 
para a prática do futebol.

O estádio não tem vestiárias; péssi­
mo gramado; os bilheteiros trabalham 
de pé, por falta de equipamentos de aco­
modação. O torcedor fica sem opção 
para assistir ao jogo. Contra o Nacional, 
o ponteiro-direito Jangada foi atingido 
com uma pedrada.

ENQUETE
Feita uma rápida enquete com os 

torcedores que se faziam presentes, a 
opinião foi unanime: Cabedelo é uma ci­
dade que merece ter um estádio a altura, 
se fazendo necessário que o Prefeito 
Francisco Figueiredo, tome providên­
cias. Para os cronistas transmitirem o jo­
go, ficaram na carroceria de um cami­
nhão da Prefeitura, entre os torcedores.

Com isso, foi dificil a transmissão 
do jogo, sobretudo pelos palavrões dos 
torcedores, ouvidos pela pessoas que es­
tavam com seus rádios ligados no fute­
bol.

AUTO BUSCA 1? VAGA
Seleção Júnior’s 
jogará a revanche 
sábado em Maceió

o  presidente da Federação Paraiba­
na de Futebol, Juracy Pedro Gomes, 
confirmou a partida revanche entre Se­
leção Paraibana de Jünior’s e Seleção de 
Alagoas, neste sábado, em Maceió. As 
duas Seleções empataram em 1 a 1, no 
estádio da Graça. Ambas se preparam 
para disputar o Campeonato Brasileiro 
de Juvenis.

O técnico Eduardo Pimentel gostou 
do rendimento de sua equipe contra os 
alagoanos, e disse que, com a continui­
dade dos treinos, espera que o time con­
siga apresentar um melhor entrosamen- 
to, sobretudo que todos esperam uma 
boa campanha no certame.

Juracy não revelou o dia de embar­
que da delegação, pois, tudo vai depen­
der ainda de uma reunião com a Comis­
são Técnica. O presidente da FPF tam­
bém está de viagem marcada para o Rio, 
onde terá importante encontro com Giu- 
lite Coutinho, que lhe garantiu uma ver­
ba de 100 mil cruzeiros para a Seleção de 
Júnior’s.

Gerência Geral é 
campeã na Caixa 
vencendo Regional

A equipe da Gerência Gerai sagrou- 
se campeã do I Campeonato Interno de 
Futebol Soçaite, promovido pela Asso­
ciação do Pessoal da Caixa Econômica 
Federal, ao vencer a Agência Regional 
Central por 4 x 2 ,  sábado último, no 
Alti-Plano do Cabo Branco, com arbi­
tragem de José Maria Fontinelli.

Na preliminar, decidindo terceiro e 
quarto lugares, a Rádio Tabajara, que 
participou da competição como convida­
da especial, venceu Habitação e Hipote­
ca por 7 x 4 ,  gols de Roberto Carlos, (4), 
Marden Góes (2) e Bené Trombadinha, 
alinhando com Eduardo, Alencar (Clo- 
doaldo), Eudes Toscano, Fernando He­
leno, Marcondes Brito, João de Souza, 
Marden Góes, Roberto Cgrlos e Ivan 
Thomás (Bené Trombadinha).

Objetivo do Auto é terminar em lugar

União começa vencendo no 
Certame dos Gráficos: 2x1

Mesmo prejudicaiio pela 
árhitragem, o time dc Jornal A 
União venceu A,União do Distri­
to Industrial pelo placar de 2 x 
1, jogo disputado domingo pela 
manhã, no campo da Escola 
Técnica Federal da Paralha, 
com validade pelo Campeonato 
dos Gráficos.

Os gols da equipe vencedo­
ra foram de Lúcio, amhos na 
etapa final, numa espetacular 
reação dos comandados de Ber- 
to, que alinharam com Eduardo, 
Sebastião Diagrama, Welling- 
ton, Carlos Chevrolet e Wemeck 
(Bruce Lee), Nilton (Rosaivo).

Marcondes Brito e Geraldo Va­
rela; Lenine, Lúcio e César. A 
União do Distrito, que escapou 
de sofrer mais uma goleada, per­
deu com Chicão, Tonho da Lua, 
Nido, Zé Maria e Pirrita; Zé 
Carlos, Josemar e Anselmo; 
Paulinho, Pinguim e Beto.

EMPATE

No jogo preliminar de do­
mingo, registrou-se um empate 
entre Santa Marta e Credu, em 
1 x 1 ,  partida de hoa movimen­
tação, cujo placar foi inteira­
mente justo.

Com sua classificação ga­
rantida'para disputar o qua­
drangular decisivo do segundo 
turno do Campeonato Paraiba­
no, o Auto Espórte volta hoje, 
aas treinamentos com bola, no 
campo do Vera Cruz, em Man­
dacaru, visando o jogo de 
amanhã, no Almeidão contra o 
Santos, encerrando sua parti­
cipação na fase classificatória 
do certame promovido pela 
Federação.

Mesmo considerando a si­
tuação privilegiada do Auto 
Esporte, pois, o compromisso 
de amarüiã, é apenas para 
cumprimentos da tabela, o 
técnico Zé Lima disse que nôo 
vai forçar o ritmo da equipe, 
mas ressaltou que entrará em 
campo com o objetivo de con­
quistar uma vitória, por consi­
derar que “isso motivará os 
atletas para a campanha do 
quadrangular”.

C a m p i n e n s e  v o l t a  

0 0 8  t r e i n o s  h o j e  

n o  P l i n i o  L e m o s

Campina Grande (Sucursal) - O 
Campinense volta hoje aos treinamen­
tos normais, visando a última partida 
pela fase classificatória do Campeo­
nato Paraibano, domingo, contra o 
Guarabira, no Amigão. O time cartola 
está classificado para o quadrangular 
que vai apontar o campeão do segundo 
turno e consequentemente decidir o 
certame estadual com o Botafogo, 
vencedor da primeira fase.

O treinador Zezinho Ibiapino fi­
cou bastante satisfeito com o rendi­
mento da equipe na partida de domin­
go, na goleada sobre o Santa Cruz e 
acredita que o time rubro-negro pos­
sui condições de conquistar a segunda 
fase do certame e decidir o titulo com o 
Botafogo'. Ontem, os jogadores que 
enfi«ntaéám o tricolor canavieiro es­
tiveram se movimentando e somente 
hoje á tarde, será realizado o primeiro 
treino técnico-tático.

Jogada Nacional
Geraldo Varela

SOCJRATES -hoopfhr- 
mados com a derrota para a 
P ortuguesa  os t o r c e ­
dores do Corintians, qp final 
do jogo, agrediram o cen­
troavante Sócrates, taxando 
o jogador de mercenário e 
responsahilizando-o pelo re­
sultado negativo do Timão. 
Na saida do estádio, Sócra­
tes teve seu carro danificado 
e 0 incidente não teve 
maiores proporções devido a 
ação da policia que, acal­
mou os exaltados. O mau 
rendimento do atleta deve- 
se a problemas extra- 
campo, uma vez que o joga­
dor está com um filho hospi­
talizado em Ribeirão Preto.

• •  •
CHANCE - O Vasco 

deixou escapar a grande 
chance de conquistar por 
antecipação, o primeiro tur­
no do III Campeonato Esta­
dual do Rio de Janeiro, ao 
empatar com o Flamengo 
em 0 a 0. Agora, os vascaí- 
nos irão depender de um re­
sultado negativo do Flumi­
nense, nesta quarta-feira, 
contra o Campo Grande e, 
caso isto não aconteça, terá 
que decidir o titulo com o 
tricolor, numa partida extra 
que ainda não tem data fí- 
xada,  m uito  em bora ,  
acredita-se que será no do­
mingo próximo. Hoje, o trei­
nador Zagalo volta a orien­
tar a equipe, visando a uma 
possível decisão neste fínal 
de semana.

• •  •
FRACASSO - O em­

pate diante do Vasco da 
Gama afastou defínitiva- 
mente o Flamengo do 1’  tur­
no do Campeonato Carioca 
que, deverá ficar em poder 
de Fluminense ou Vasco da 
Gama. O fracasso do cam­
peão brasileiro nesta pri­
meira fase do certame deve- 
se ao total desentrosamento 
de sua dupla de zagueiros, 
onde Luís Pereira ainda não 
se afinou com Rondineli. 
Nem 08 gols de Zico resolve­
ram o problema do time 
rubro-negro. Acredito que 
está muito difícil o campeão 
brasileiro conquistar o tão 
sonhado t tetra-campeonáto, 
pois o primeiro turno já se 
foi e, com o futebol que vem 
praticando, me parece que 
vai ficar na saudade.

NELSINHO - “ Não 
estou preocupado com o 
Vasco e sim com o jogo de 
amanhã, contra o Campo 
Grande, pois teremos que 
vencer o adversário para po­
dermos pensar na equipe 
vascaína” , foram estas as 
palavras do treinador Nelsi- 
nho após vitória do Flumi­
nense sobre o Americano, 
domingo passado em Cam­
pos. O time tricolor para 
chegar a uma decisão extra 
com o Vasco terá que derro­
tar o Campusca. Hoje, será 
comandado  um treino 
técnico-tático, quando en­
tão será definida a escala- 
ção para o jogo de amanhã. 
Cláudio Adão com 10 gols é 
o atual artilheiro do Cam­
peonato Carioca, seguido de
Zico com 9 tentos.

• •  •
PAULISTÃO - Fal­

tando apenas duas rodadas 
para o término do segundo 
turno do Campeonato Pau­
lista, somente o São Paulo 
está garantido para as dis­
putas do quadrangular deci­
sivo que vai apontar o cam­
peão da segunda fase que, 
decidirá o título estadual 
com 0 Santos, campeão do 
1’  turno. O tricolor bandei­
rante está na primeira posi­
ção com 27 pontos ganhos. 
Brigam pelas três vagas res­
tantes as equipes do (Dorin- 
tians (23 pontos). Ponte 
Preta (25 pontos). Interna­
cional de Limeira (25 pon­
tos), Guarani (23 pontos) e 
o Santos com remotas chan­
ces (20 pontos ganhos).



Finep  ̂ quer 
convênio 
com UFPb

0  reitor Berilo Ra­
mos Borba, da UFPb, 
recebeu ontem uma so­
licitação da Finep - Fi­
nanciadora de Estudos 
e Pesquisa - para firmar 
um convênio com a Uni­
versidade, que discipli­
nará a entrega de recur­
sos à conta do Programa 
de Pesquisa e Desenvol­
vimento de Métodos de 
proteção de Plantas II, 
no montante de até 7 
milhões e 87 mil cruzei­
ros para aplicação no 
projeto “ Estudos para 
Obtenção e Preservação 
de Sementes Livres de 
Patógenas, nas Condi­
ções do Estado da Pa­
raíba” .

Este projeto ficará 
à cargo do Departamen­
to de Fitotecnia do Cen­
tro de Ciências Agrárias 
(campus de Areia) e o 

reitor deverá apreciar a 
proposta nos próximos 
dias.

O reitor Berilo Bor­
ba, recebeu também na 
tarde de ontem uma co­
missão de representan­
tes dos servidores da 
UFPb, que lhe apresen­
tou um abaixo-assinado 
reivindicando a presta­
ção de serviços médico- 
nospitalar do Hospital 
Universitário a todos os 
filiados da Asufep - As­
sociação dos Servidores 
da Universidade Fede­
ral da Paraíba - com a 
simples apresentação 
da identidade da agre­
miação.

O abaixo assinado 
contendo cerca de mil 
assinaturas foi entregue 
por uma comissão for­
mada pelo pró-reitor 
para Assuntos Comuni­
tários Antonio de Souza 
Sobrinho, diretor social 
da Asufep, Fenelon Me­
deiros e pelo presidente, 
Antonio Serafim. O rei­
tor manifestou simpatia 
pela solicitação.

TJ institui 
a Medalha 
do Mérito

0  Tribunal de Jus­
tiça do Estado, após 
reunião com a presença 
de t o d o s  08 seus  
membros, instituiu a 
“ Medalha da Ordem do 
Mérito Judiciário da 
Paraíba” a ser concedi­
da a pessoas que te­
nham se dedicado ao es­
tudo do Direito ou pres­
tado relevantes serviços 
ao Poder Judiciário do 
Estado e à Justiça do 
Pais.

Também foi criado 
o Conselho da Ordem do 
Mérito Judiciário, cons­
tituído pelos Desembar­
gadores que compõem o 
Tribunal de Justiça, 
com a administração de 
Conselheiros. A Presi­
dência do Conselho é 
exercida pelo Presiden­
te do TJ e na ausência 
eventual substituirá o 
Vice-Presidente ou o 
Desembargador mais 
antigo que estiver no 
exercício.

São três as catego­
rias da Ordem do Méri­
to Judiciário. De Alta 
Distinção (em ouro). De 
Distinção (em prata) e 
de Bons Serviços (em 
Bronze). A Medalha de 
Alta Distinção poderá 
ser concedida ao Presi­
dente e ex-Presidente 
da República; aos Mi­
nistros e ex-Ministros 
dos Tribunais Superio­
res Federais; aos De­
sembargadores dos Tri­
bunais de Justiça de ou­
tros Estados; aos Minis­
tros e ex-Ministros de 
Estado; aos Procurado­
res e ex-Procuradores 
Gerais da República e 
dos Estados; ao Gover­
n a d or  e ex-  
Governadores do Esta­
do; aos Juristas e Pro­
fessores de Direito que 
tenham contribuído, no 
País ou no exterior, para 
o aperfeiçoamento do 
Direito.

A Medalha de Dis­
tinção poderá ser conce­
dida: Aos Secretários de 
Estado; aos Magistra­
dos que se tenham nota­
bilizados nos estudos do 
Direito; aos Membros 
do Ministério Público e 
Advogados que militam 
no foro há mais de 10 
anos e que tenham reco­
nhecida cultura jurídi­
ca. A Medalha de Bons 
Serviços poderá ser con­
cedida aos funcionários 
do Tribunal de Justiça e 
Serventuários com mais 
de 10 anos de serviço.

O Lyceu já está inscrevendo os candidatos que serão selecionados para o 2'’ grau

I

Lyceu abre inscrição para 
os candidatos ao 2̂  grau

As inscrições para os exames de 
seleção, destinados aos estudantes 
que concluem a 8’  série do U grau e 
que deverão, no próximo ano, ingres­
sarem para o segundo estágio, foram 
iniciadas ontem pela manhã, numa 
das salas do andar térreo do Lyceu 
Paraibano.

A movimentação, segundo infor­
mações das três funcionárias da Se­
cretaria de Educação do Estado que 
estão responsáveis pelo recebimento 
das inscrições, está sendol ainda muito 
reduzida, devendo aumentar de in­
tensidade a partir de amanhã, pois as 
inscrições vão apenas até a próxima 
sexta-feira.

O atendimento no posto de ins­
crição do Lyceu, único da Capital, é 
feito nos dois expedientes (das 8 às 11 
e de 14 às 18 horas). Lá o candidato 
receberá o formulário de depósito para 
pagamento da taxa de Cr| 70, no 
Banco do Estado da Paraíba.

Para a inscrição propriamente 
dita, 0 aluno deverá estar de posse da 
declaração de que cursa a 8* série, 
duas fotos 3X4, cópia do documento 
de renda familiar a qual deverá ser 
afixada no formulário de inscrição do 
candidato, número do CIC do pai, 
comprovante do pagamento da taxa 
de inscrição; filhos de ex-combatente 
têm que apresentar a carteira do Pai.

Aldeone, um dos vereadores mais votados de Sousa, ingressa no PDS

Mais um oposicionista de 
Sousa ingressa no PDS

o  PDS passou a contar ontern com mais 
uma adesão, depois que o vereador Francisco 
Aldeone, ex-PMDB, assinou sua ficha de filia­
ção ao Partido do Governo, assegurando sua 
disposição em se submeter ao comando político 
do governador Tarcísio Burity.

Aldeone, um dos vereadores mais votados 
de Sousa, decidiu aderir ao PDS por considerar 
a força de trabalho do governador Burity junto 
á sua comunidade, onde se desenvolvem obras 
promovidas pelo Governo do Estado para a po­
pulação da região, como, por exemplo, a cons­

trução do canal do estreito, construção do hos­
pital regional e das 1500 casas populares, além 
de colégios e estradas e eletrificação rural que 
foram levados àquele município.

Esse, segundo o próprio vereador sousen- 
se, foi o principal motivo de sua decisão, que 
consolidou-se com a a articulação do chefe do 
Gabinete do governador, Johnson Abrantes, e 
de demais integrantes da facção do PDS lidera­
da pelo Grupo Abrantes, com quem Aldeone já 
“ mantia afinidades políticas” .

Paulista fala sobre lei 
da dívida ativa da União

A nova Lei que trata da execução da Divi­
da Ativa da União teve alguns de seus requisi­
tos condenados, ontem, pelo tributarista Zelmo 
Denari, Procurador da Fazenda do Estado de 
São Paulo, durante palestra no auditório do 
Centro Administrativo, com a presença de Ju­
ristas, procuradores, advogados de empresas e 
estudantes de Direito da Paraíba.

Ele mostrou profundas modificações nessa 
Lei, que entra em vigor a partir de 22 de de­
zembro deste ano, citando que ela não foi bem 
recebida pelos juristas do pais, a exemplo de 
São Paulo, quando a Associação Comercial da­
quele Estado tomou público um manifesto, em 
que sentia ao Ministro da Justiça, o seu desa­
grado. “ Isso - explica Zelmo Denari - antes 
que a Lei n̂  68.30, de 22 de setembro deste ano 
fosse publicada” .

Professor de Direito Tributário na Facul­
dade de Direito de Presidente Prudente, com 
curso de especialização pela Universidade de 
Roma e Parena, na Itália, o tributarista Zelmo 
Denari veio á Paraíba a convite do Procurador

Geral do Estado, Luís Bronzeado. Antes, ele es­
teve em Fortaleza, onde proferiu cinco pales­
tras e hoje, ele se encontra em Recife.

Disse ele, que alguns dos dispositivos dessa 
nova I.«i, fere a Constituição Brasileira, "dal a 
insatisfação de muitos juristas brasileiros, 
quando se sabe que, anteriormente, sesundo o 
Código Tributário, 08 débitos fiscais prescreveriam 
5 anos e, agora, ela parpetua a cobrança da Divi­
da Ativa, sendo indiscriminável, portanto, dis­
posição da Lei que contrarie o preceito codifica­
do” , dizia Denari.

Ele ainda fez elogios a alguns itens dessa 
Lei, como a que simplifica o processo de 
cobrança de Divida Ativa e, por exemplo; que a 
citação dos devedores da Fazenda Pública é fei­
ta através dos Correios. Mesmo assim, sem 
querer afirmar se estes seus encontros são a ti­
tulo de incentivar os tributaristas contra a Lei, 
ele deixou claro que esse fato, de modificá-la, 
no que não estiver de acordo com a classe, ca­
berá ao Poder Judiciário estudando todos os ri­
gores da Lei n ' 6830.

D. Ilzeni
promoverá
exposição

Reunindo dezenas de 
trabalhos da ceramista 
Vânia Lavôr, se realizará 
no Parque Arruda Câma­
ra, a partir de sexta-feira, 
a I Exposição de Pintura 
com Porcelana e Cerâmi­
ca, numa promoção da 
primeira Dama do Muni­
cípio, sra. Ilzeni Franca.

A exposição, que se 
prolongará até o dia dois 
de novembro, terá parte 
de sua renda destinada às 
creches e centros sociais 
mantidos pela Prefeitura, 
sob a orientação da espo­
sa do prefeito.

A .promoção conta 
ainda cOi.i o apoio e cola­
boração das Secretarias 
de Serviços Urbanos (De­
partamento de Paisagis­
mo), Comunicação Social 
e Secretaria do Trabalho 
e Serviços Sociais.

IR acelera 
a cobrança 
de débitos

Todos os débitos em 
atraso decorrentes de pe­
dido de parcelamento, 
cotas de imposto de ren­
da de pessoas físicas e ju­
rídicas, atrasos de reco­
lhimento do IPI declara­
do e outros serão encami­
nhados, até o final desse 
mês, pela Receita Federal 
local, para inscrição na 
Divida Ativa da União.

A informação foi 
dada ontem pelo delega­
do substituto da Receita 
Federal de João Pessoa, 
Zenildo Mendonça. Se­
gundo ele, para evitar 
que isso ocorra, os contri­
buintes nessa situação 
devem comparecer ime­
diatamente. aos órgãos 
da Receita Federal que 
jurisdicionam seus domi­
cílios tributários, a fim de 
regularizarem, evitando 
08 acréscimos legais de­
correntes da inscrição na 
Divida Ativa e as conse- 
ouências de ajuizamento 
ae seus débitos.

Finalizando disse 
que,para os casos em que, 
ficando caracterizada a 
apropriação indébita (IPI 
e IR-Fonte), haverá, ne­
cessariamente, instaura­
ção de processo criminal 
correspondente.

Programa 
da CEF é 
bem aceito

Denari condena alguns requisitos da lei da dívida ativa da União

O P r^ am a de Assistência 
á Micro-Emprcsa, (Pamicro), 
lançado pela Caixa Econômica 
Federal na Paraiba, desde o dia 
primeiro desse mês, já vem ob­
tendo um bom indice de aceita­
ção por parte dos pequenos em­
presários, que têm procurado 
frequentemente os seus emprés­
timos.

Segundo informou ontem o 
gerente geral da Caixa, José 
Marcolino, o programa tem a fi­
nalidade ae aumentar o capital 
de giro das pequenas empresas 
(empresas de fundo de quintal) 
fornecendo, para isso, emprésti­
mos num limite de Cr$ 6()0 mil.

Adiantou ainda que os 
contratos são feitos da maneira 
mais simples possível, bastan­
do que o peaueno empresário in­
teressado abra uma conta na 
Caixa, mostre o balancete da 
firma e se cadastre. “ A opera­
ção, apesar de ser um financia­
mento empresarial, é das mais 
simples possíveis” . Para ter di­
reito ao empréstimo para capi­
tal de giro, a empresa deverá ter 
um faturamento mensal de no 
máximo Cr$ 600 mil. Qualquer 
agência da CEF no Estado, tan­
to no interior como na Capital, 
já tem condições de proceder o 
protocolo para fazer os emprés­
timos.

Forum sobre Nordeste 
reúne 10 governadores

Governadores, senadores e depu­
tados federais e estaduais de 10 Esta­
dos e dirigentes de órgãos do Governo 
federal, entre outros convidados, vão 
discutir 08 problemas e as dificuldades 
do desenvolvimento nordestino, duran­
te 0 Forum de Debates sobre a Realida­
de do Nordeste, a ser realizado de 3 a 7 
de novembro em João Pessoa, numa 
promoção da Assembléia Legislativa, 
com apoio do Governo do Estado.

De dimensão nacional, o encontro 
deverá reunir também, em seu encerra­
mento, os ministros Delfim Neto (Pla­
nejamento), Mário Andreazza (Inte­
rior), Amaury Stábile (Agricultura) e 
Murilo Macedo (Trabalho), dirigentes 
da Sudene, Banco do Brasil, Banco do 
Nordeste do Brasil, Dnoes e de outros 
setores federais ' e representantes do 
empresariado do sul e da região nordes­
tina.

DEBATE INTERPARTIDARIO

O Forum de Debates sobre a Reali­
dade do Nordeste será aberto pelo go­
vernador Tarcísio Burity. Diariamen­
te, terá duas palestras de governado­
res, com debates a cargo de dois sena­
dores de diferentes Estados. Para isso, 
estão sendo convidados os governantes 
de 10 Estados, inclusive de Minas Ge­
rais, incluído no Polígono das Secas, e 
senadores e deputados de toda a ban­
cada federal do Nordeste, de todos os 
partidos.

A Comissão da Assembléia Legis­
lativa que organiza o encontro também 
é integrada por deputados de todos os 
partidos ali representados. Seu presi­
dente e autor da propositura que deu 
origem ao Forum de Debates é o depu­
tado Edme Tavares. A coordenação fi­

cou a cargo do deputado Fernando Mi- 
lanez e os demais membros da comis­
são são 08 deputados Assis Camelo, 
Soares Madruga, Paulo Gadelha, Or­
lando Almeida, Atêncio Wanderley e 
Américo Maia.

Entre outros temas, serão debati­
dos no encontro “ A participação do 
Nordeste nas decisões nacionais de 
políticas econõmico-sociais” , “ Análise 
critica da política federal de desenvol­
vimento regional” , “ Desaceleração do 
processo de desenvolvimento e o 
problema da disparidade regional” , 
“Desigualdades regionais e interregio- 
nais face o modelo econômico do país e 
a situação do Nordeste” , “ Concentra­
ção industrial no Nordeste e o proble­
ma da disparidade intrarregional” , “ A 
balança de pagamento como causa de 
subdesenvolvimento do Nordeste” e 
um “ Esboço de um modelo alternativo 
para o desenvolvimento regional” .

Tancredo Neves, Itamar Franco, 
Ivandro Cunha Lima, Humberto Luce- 
na, Lomanto Junior, Mauro Benevi- 
des. Marcos Freire, Gilvan Rocha, José 
Sarney, Dinarte Mariz, Aderbal Jure­
ma, Teotônio Vilela, Milton Cabral, 
Alberto Silva, Alexandre Costa, Louri- 
val Batista, Murilo Badaró, José Lins 
de Albuquerque e outros senadores de­
verão comparecer ao Forum de Deba­
tes, que atrairá ainda ao salão de con­
venções do Hotel Tambaú deputados 
como Inocêncio de Oliveira (presidente 
da Comissão das Secas na (jámara Fe­
deral), Divaldo Suruagy, Edson Lobão, 
Djalma Marinho, Adauto Bezerra, 
Evandro Ayres, Ricardo Fiúza, Fer­
nando Lyra, Sérgio Murilo, Ayron 
Rios, Manoel e todos oe parlamentares 
da Paraiba na Câmara dos Deputados, 
entre outros convidados.

Damásio quer melhorar o 
sistema de transportes
0  aperfeiçoamento de todos meios 

de transportes de massa de João Pessoa 
foi pedido pelo prefeito Damásio Fran­
ca aos seus secretários, solicitando 
prioridade absoluta e em tempo recor­
de para que tudo seja resolvido de ma­
neira urgente. Os primeiros contatos 
estão sendo mantidos entre o secretário 
de Serviços Urbanos do Município, os 
técnicos do Detran e os proprietários de 
coletivos da cidade.

Segundo José Ricardo Porto estes 
encontros objetivas estudar com agili­
dade 08 projetos que tratam da implan­
tação de ônibus opcionais nos princi­

pais bairros de João Pessoa, como me­
dida alternativa para a população, es­
pecialmente a classe média.

Possivelmente ainda no mês 
novembro próximo os ônibus opcionafs 
já estejam circulando nos principais 
bairros de João Pessoa, pelo menos se 
tudo ficar concretizado entre os empre­
sários, 0 Detran e a Secretaria de Servi­
ços Urbanos. É intenção da Prefeitura 
determinar uma majoração do preço 
das passagens que não venham preju­
dicar nenhum habitante, principal­
mente aqueles de baixa renda financei­
ra.

João Pessoa pode contar 
com 12 ônibus opcionais

Até dezembro próximo João Pes­
soa poderá estar contando com 12 ôni­
bus do tipo opcional fazendo as linhas 
do corredor Cruz das Armas e da aveni­
da Epitácio Pessoa. Quem informou 
ontem foi o secretário de Serviços Ur­
banos do município, José Ricardo Por­
to.

Para hoje, às 16 horas, está marca­
da uma reunião na Sesur, com os pro­
prietários de empresas de transportes 
coletivos da capital, no sentido de agi­
lizar a implantação dos ônibus opcio­
nais em algumas linhas que servem à 
população pessoense.

Segundo informou ainda o secretá­
rio José Ricardo Porto, a medida tem 
como fundamento o Programa elabora­
do pelo Ministério dos Transportes, 
que incentiva e melhora o sistema de 
transportes urbanos do Pais, em virtu­

de das constantes majorações de preços 
ocorridos nos derivados do petróleo, 
que vêm fazendo com que a chamt 
classe média passe a usar com mais fre­
quência 0 transporte de massa.

Na reunião será exposto aos em­
presários do ramo a intenção da admi­
nistração municipal em melhorar o sis­
tema de cqletivos da Capital, adotando 
o uso do ônibus opcional. Ainda serão 
verificados quais os bairros que terão prio­
ridade para a mais rápida adoção da 
medida e quais as empresas terão con­
dições de pô-la em prática.

De inicio, afirmou o secretário, se­
rão postos em circulação apenas 12 
unidades que deverão servir as linhas 
que fazem o corredor de Cruz das Ar­
mas e da avenida Epitácio Pessoa, que 
já se acham com prioridades.

Bica produzirá $00 mil 
quilos de peixe em 81

Dentro de um ano, os lagos e tanques de á- 
guas perenes localizadosno Parque Arruda Câma­
ra, estarão produzindo 800 mil qqilos de peixes, 
que servirão ao abastecimento interno de João 
Pessoa. Tudo isto se deve ao convênio firmado 
entre a Sudepe e a Secretaria de Serviços Urba­
nos da Prefeitura, para o peixeamento daquela á- 
rea.

O titular da Sesur informou ontem que os 
peixes da Bica se destinarão ao consumo da pu-

pulação humilde de João Pessoa que poderá, em 
médio prazo, adquirir o produto, além de verdu­
ras e frutas que já ; são produzidas ali e comercia­
lizadas a preços abaixo do mercado varejista.

O jornalista Sebastião Barbosa, diretor do 
Departamento de Paisagismo, vem acompa­
nhando não só o desenvolvimento desses tra­
balhos no Parque Arruda Câmara, atendendo de­
terminações expressas do secretário de Serviços 
Urbanos do Município.

Camucim solicita apoio 
contra irregularidades
Alguns elementos da comissão de posseiros 

da Fazenda Camucim visitaram ontem o secre­
tário de Segurança Pública do Estado, coronel 
Geraldo navarro Dutra, a fim de entregar-lhe 
uma nota solicitando mais um apoio para aia co­
munidade, já que as irregularidades continuam 
sendo praticadas, mesmo após a visita do secre­
tário ao local, realizada na semana passada.

Na nota os agricultores agradecem ao secre­
tário Geraldo Navarro por ter reconhecido o cer­
ceamento dos seus direitos, ao ver cana plantada 
na posse de José Lourenço da Silva, vigias osten­
sivamente espreitando os agricultores e por tei 
determinado que o bloqueio de uma estrada fos­
se derrubado, entre outras atitudes de ânimo.

Por outro lado afirmam que depois da visita 
do titular da Segurança Pública ao local, mais

cana foi plantada na posse visitada no dia ante­
rior pelo secretário e que segunda-feira bloquea­
ram de aço, amarrado de um coqueiro a outro e 
com cadeado, a principal estrada que dá acesso 
aos moradores que estão impedidos de retirarem 
duas mulheres grávidas em vias de dar á luz. Lá 
só entram os empregados da Destilaria Tabu que 
jabrem e fecham o cadeado, protegidos por vi­
gias.

Denunciam ainda que um desses vigias 
afirmou que nem secretário de segurança, nem 
presidente da Fetag ou dt̂  Contag, e nem do sin­
dicato de Pitimbu ou i advogado impediriam que a 
Tabu plantasse cana na área dos posseiros e que 
a cerca que o Secretário da Segurança mandou 
derrubar seria, ixrvamente, censtruida.


